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Año L V I Ha"b3iníB—Viernes 23 áe Agosto de 1895,~San Felipe Benicio, confesor. 
3B> 
Número 200. 
Telegramas por el cable, 
SERVICIO TKLEGIUFIC© 
DEL 
Diario de la Marina. 
Al. DIARIO DB k.A MARIMA. 
HABANA. 
T E L E Q R A M A S D B A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid, 22 ¿6 agosto. 
R E O O M P E N S A S A L E J E E O I T O . 
H a n aldo a p r o b a d a s l a s p r o p u e s -
t a s de r e c o m p e n s a s f o r m u l a d a s p o r 
e l G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s c o n 
m o t i v o de l a s ú l t i m a s o p e r a c i o n e s 
e n l a i s l a de C u b a . 
L O S 1 U J B V 0 3 R E F U E R Z O S . 
H a e m p e z a d o e n B a r c e l o n a e l e m -
barque} de l o s b a t a l l o n e s de L u c h a -
n a 7 A s i a , l o s c u a l e s s a l d r á n e n e l 
v a p o r .San Franclaco. 
E L G E N E R A L M A D A N . 
H a s i d o n o m b r a d o C o m a n d a n t e 
G e n e r a l de F i n a r d e l R í o e l g e n e r a l 
de b r i g a d a D . J u a n M a d a n y O r i o n -
do. 
R U M O R E S . 
C o n t i n ú a n c i r c u l a n d o l o s r u m o r e s 
de q u e s e p r e t e n d e a l t e r a r e l o r d e n 
e n V a l e n c i a . 
E L I M P A R U J A L i 
X21 p e r i ó d i c o Eí f tu parcial uo 
m u e s t r a d i s g u s t a d o c o n l a o f i c i n a 
m i l i t a r que e n l a H a b a n a e j e r c e l a 
c e n s u r a t e l e g r á f i c a 
P R I S I O N . 
H a s i d o p r e s o e l jefe de l a p a r t i d a 
r e v o l u c i o n a r i a l e v a n t a d a e n C beLva . 
C O N F E R E N C I A . 
E l g e n e r a l S a l c e d o h a c o n f e r e n -
c i a d o c o n e l M i n i s t r o de l a G u e r r a , 
S r . A z c á r r a g a , e n t r e g a n d o á é s t e 
u n a c a r t a d e l s e ñ o r D . A r s o n i o M a r -
t í n e z C a m p o s . 
N O T I C I A D E S M E N T I D A . 
N i é g a s e q u e e x i s t a a g i t a c i ó n e n 
e s t a C o r t e , s e g ú n h a n p u b l i c a d o a l -
g u n o s p e r i ó d i c o s . 
M A S R E F U E R Z O S . 
H o y z a r p ó de B a r c e l o n a e l v a p o r 
San Fernando, c o n d u c i e n d o t r o p a s 
p a r a e s a I s l a . 
L O S C A M B I O S . 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 
h a n cot izado h o y e n l a B o l s a á 
2 9 . 9 6 . 
E X T E A N J E U O S . 
Nueva York, 22 de agosto. 
E L C O L E R A E N E L J A P O N . 
C o m u n i c a n de 7 o k o h a m a q u e 
deade q u e s e d e c l a r ó e l c ó l e r a e n 
e l J a p ó n , h a n o c u r r i d o 2 5 , 0 0 0 c a -
sos , y f a l l e c i d o 1 6 , 0 0 0 p e r s o n a s . 
A T A Q U E A L A S M I S I O N E S 
A M R R I C A N A S 
T e l e g r a f í a n de F o o - C h o w q u e u n a 
g r a n t u r b a de c h i n e s e n f u r e c i d o s , 
e n p a r t e a r m a d o s , a t a c ó á l a s m i s i o -
n e s a m e r i c a n a s c e r c a de a q u e l l a 
c i u d a d , d e s t r u y e n d o l a c a p i l l a j - e s -
o a e l a é h i r i e n d o á. c u a t r o a l u m n o s 
c h i n o s . A g r e g a e l d e s p a c h o q u e r e i -
n a e n a q u e l l a c i u d a d u n * g r a n o p o s i -
c i ó n c o n t r a l o s o s t r a s j e r o s , d i c i e n -
do q u e e l p u e b l o d e b i e r a e c h a r -
l o s f u e r a , p o r q u e l o s c o n s i d e r a 
u n o s d i a b l o s . 
S U B L E V A C I O N E N C H I N A . 
D i c e n de T i e n - T s i n q u e l o s s o l d a -
d o s q u e g u a r n e c e n a q u e l l a c i u d a d 
so h a n s u b l e v a d o , p r e s e n t á n d o s e 
e n e l p a l a c i o de L i - H u n g - C h a n g e n 
r e c l a m a c i ó n de s u s a t r a s o s ; d e s . 
p u é s de lo c u a l a t a c a r o n l o s e s t a b l e 
c i m i e n t o s , r e s u l t a n d o m á s do c i e n 
m u e r t o s . 
A G I T A C I O N E N C H I N A . 
B n C a n t ó n h a n c i r c u l a d o de n u e -
v o h o j a s c l a n d e s t i n a s e n c o n t r a d o 
l o s e x t r a n j e r o s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-York 21 de agosto 
á las 5 i de la tarde. 
OIUIIK eNpafíoIo*, & $15.70. 
€«nt,eD0i), A $ l . S 2 . 
Dwicoen o papel comercial, «0 <l|r., de 4 íl 
4 H)or ciento. 
CiiixhíoH sobre Londrefl, 60 djv. (banqufv 
r o . ) , í i i H . 8 » i . 
Idmi sobr > I'aríi, OOdiv. (banqueros), á 6 
franco» IHi. 
Idem sobro Humburgo, Gü div. (baiKjiieros), 
ú m . 
Bonos registrados de los EstadoS'lJnldos, 4 
poi-rlento, 6, II . ' ! . ex-cnptfu. 
Conliítunax, n. 10, pol. OC, costo7 n< tr, íí 
, nominal. 
Idem, cu plaza, & Hi. 
Kegníar a bnen reilno, 011 plaza, de 2 15ilG 
A » MU;. 
Azticar de miel, en nla/n, '_' ú '.' i . 
Mielas de tuba, en bocoyes, nominal. 
KI irttin ndo, SAHteuido. 
VUMHIM.S: i , » 0 0 sacos de axflcar. 
Manteca del Oeste, on tercerolas, de $9.45 
& nominal. 
Harina patent Minnesota, 6 $4.30. 
Londres 21 de agosto. 
Ardonr de remolacha, nominal & 0|5i. 
AzAcar centrífuga pol. OH, de I l | 0 i l l [ 9 . 
Idem regular rellno, de H(:{ A l l í . 
Consolidados A107 0.10, ex- lnteréSt 
Descuento, Raneo de liurlnterra, %\ por 100 
Cuatro por 100 español, A (M . cv-interés. 
F a r i s 21 de agosto 




C a m b i o s . KBPAÑA. á "JJ p8 D. 4 8 dir 
21i 4 218 8 " o 
J »1 
f US21g P v
I N O L A T E R K A { v»r.»Qoi 6 franoó 
( 4 66 úi* 
( 6j Í.6J pg P., or 
VKANCIA < oípanol 6 franedt 
i * 3 HIT. 
ALKMANIA | 
r 9i 4 i o i p.s y-, <"•< 
K8TAD08-UNIDO« i M.aHol 6 franotfe 
OH80DKNTO MKRCAW-} 
%>ÍX, . . . . ' •••••• 
ÁZOCÁKHH PUEOADO* 
Bültanz. bMo i rognlar.. 
Idem, idsm, idora, Ídem, nno-
uo á mperior • 
Ídem, Idom, ídem, id., florato. 
(Oogucho, inferior i regular, 
número 8á9. (T -H. ) . . . . . 
ídem, bneuo & superior, nu-
mero 10 á 11, Idfim.... . . . . 
(|«ebritdo. lufenor & regnlnr, 
armero 12 á 14 Idem...... 
Hom bueno, nV 15 S 16 id... 
idom superior, nV 17 A 18, iú. 
Idarr florkt*. n 19 i 20 <<«. .. 
OKWTKÍFOOAB ItM OnA.KtrO. 
PolarÍ2sci($u 96 
SSOOÍ: á 0'647 de peao en oro por 11} kilógramo», 
Jíoooyeii: No b«T. 
AZÜOAK DB Miar.. 
Polariirdción 88. 
A 0'406 de peto en oro por 11} kilégramos. 
filóos: Nominal. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
'Ocisún & regalar refino.—No hoy. 
Stet&oxGs C o r r e d o r e a s ¿Lo a e m a n a . 
0A.VÍBI08.—©. Gnill-srmo Bonnet, anrilla 
d« corredor. 
DB F R U T O S . — D . Prancisoo Marill, 
K* copia.—Habana, 23 do Agosto de 1895 ——SI 
Cotizaciones de l a Bolsa Oñcial 
el día 22 de Agosto de 1895 
ffOMDOB P U B L I C O S 
8in operaclone*. 
4 á 6 p3 D. oro 
; D. oro 
! D. oro 
39 4 40 pg D. oro 
89 i 4üp8 D. oro 
Renta 8 por 100 interés j 
uno de amortiiaoión 
anual 
Idem, Id. y 3 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarlo» del 
Tesoro do la Isla da 
Cuba 
Idem del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Obliriioioi; • hipotecarias 
del Excmo. Ayunta-
miento de la Habana, 
1» emisión 10 411 p5 
Mam Id. »• •mi»l',t. 36 á 36 p: 
ACOIONSS. 
Banco Español de la lila 
de Cuba 
Idem del Comercio y ¥%-
rrocarrilos Unidos déla 




tecarlo de la Isla d4 
Cuba 
•mpresa de Tomento y 
Naregaclón del Sur.... 
Oompafifa do Almacenas 
de Uacondados • 
Oorapafiia da Almacenes 
de Deposito de la Ha-
bana '. 
Üompafiía do Alumbrado 
de Oas Hlapano-Ame-
rnona Ooniolldada...> 
Compañía Cabana da A-
lombrado de Gas 
Nuova Compañía do QM 
de la Habana 
Ooiupanía del Ferrocarril 
de Matanzas & Sabanilla 
Componía de Caminos de 
Hierro de C&rdonas í 
Jácaro 
Compañía de Carnicol de 
Hierro de Cienfuogos 4 
Villaolara 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarién 4 
Honcti-Rplritus 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Compañía del Ferrocarril 
Druano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Gnant4namo.... 
Idem de San Cayetano 4 
Vifiales 
Retlnería do Cárdenas.... 
So-iudad Anónima Red 
Telefóniea de la Haba-
* u . . . . . . . 
29 4 30 pg D. oro 
18 4 19 pg C. oro 
47 4 48 pg O. oro 
29 4 30 pg D. oro 
29 4 30 pg D. oro 




Idora id. Nueva Compo-
nía de Alm.ioenes de 
D «pósito de Santa Ca-
talina 
Idem id. Nueva Fábrica 
de Riólo 
84 4 86 p8 o" 
13 4 14 pg D- oro 
32 4 33 pg D. ero I 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A 
NACIONAL 
Abrió de 893 ^ 60 
Oerró de 89^ A 90 
FONDOS PUBL1COB. 
Obllg. Ayuntamiento l í hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamientu 




Banco Español de la l i la de Cuba 
Banco ágrínola 
Bani)'> del Comercio, Perrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
mneonca de Regla 
Comoanís de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
OoupaAítt Unida de los Ferro-
cartlies de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matouzas 4 Sabanilla... 
Componía de Cominos de Hierro 
de Saftaa IA Grande 
Componía de Caminos de Hierro 
de Cl< nfungos 4 Villaclnro. 
CompaBla dfu Ferrocarril Urbano 
Comp. riel Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana do Alumbrado Gal 
Bonos Hipotnoitrins de la Compa 
nía do Can Consoliilada 
Componía de Gas Hispano-Ame-
Brloan» Coasolldada 
Bonos RipotnctriOJ CoaTortidoi 
de Gas Consolidado 
íteíinerfa de Azúcar de C4rdenai. 
Compañía d'j A maconoi de lla-
oendados 
Empresn de Fomento y Narega-
uión del Sur 
Compofiia do Almacenes de De-
pósito de la RUbont 
Obligaciones :!•;). «rias de 
Cienfaegos y Viliaclara 
Compañía do A!ar<c<>iioi de Santa 
Catalina 
Red Telefónica do la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
do lu Isla do Cabo 
Compafiía Lonja do ViTeres 
Forrooarril de Gibara y Holguín. 
Acoiouoi 
Obligacioneo 




871 * 88í 
62i ' 66 
88 4 106 







































M K h i . i < > 22 i\» Agosto de 1895. 
DE OFICIO. 
COniANIíAMÜA «JKNKKAI. DEIÍIARINA DEL. 
APOHTAOEfCO DE I.A IIADANA 
Y ESCUADRA DE Í.AM ANTIM.A8. 
KHTADO MAYOR. 
Negociado 3?—feceión . . . 
ANUNCIO. 
Dispuentu por el Excmo. é Il t uo S-. Comandante 
General del Apostadero, que loi exámenei rrgtameu-
tanon par* (.'apitimón y Pilotos déla marina mercan-
te, teoiMU lugar, segái eétá dispu sto. eii los tres úl-
lioios días h.tiiiles IPI proeen e mes. v riflc<ndobe los 
do loi primeros en la .^fatura de Ektado Mayor de! 
mismo y toado los otros au la Comandancia do Ma-
rica d • feta Prov iic.¡a, oon «rreglo á lo qus precep-
túa la }<• • ' Ojrdou db 17 de Abril do 1801 los Pí o 
tos qu« quieran tx iniin r«e pntontarSn sus instan-
cias • • i;. • '«'i «• ó dicha superior autorida'i, y Ion 
a'umiioa ai Jofrt do 1 • exoresida OomandaDCia de ia 
Provincia antes iiel día 28 y en dicho Ula concurrirán 
4 esta Comandancia Geueral para sufrir el reconocí -
miento previo quu diapone el inciso 8? de la precita-
da soberano di'ucsición. 
Lo que de ordAu de tí. E. publica poro noticia 
do los InterticsdoK. 
Habuua. 18 de Agosto de 1895.—El Jefe de El 
tado Mayor, Pr.layo Pedemonte. 3-15 
COMANDANCIA GENEKAI. DE MARINA DEL. 
Ai-Oiny^ DKBO DE LA HABAXA 
Y HSUVABUA DE LAS ANTILLAH. 
F.UYÁD'Ct VAYOK. 
Negociado 39—-í iptipio. 
Por el último correo de la Peníniiala le lm leoibi-
do en la C .niandaucia Qcnorsl del Apeladero la 
Re 1 Or.Ien slj;nietiie de focha 20 de Julio i.¡:ii:i • 
••Ki.mo Sr.: Coa esta feoba digo al Capitán Ge-
neral del Departamento dn C4diz lo siguiente Ex 
oelentísim» Sr.: Coné r»suUada de la carta de V. K 
número 2083 de 16 del aciusl, trasladando oft,.io del 
Oomanda'-to del crucero "Aifonso X I I " consultando 
«obre IHH dudai qui ofrece lo redacción del artículo 
25 de Ion rogl'iupara evitar aoljiionei en la mar: 
a. M el Bejt (q. I> g ) y en su nombra la Reina Re-
geu.ta del Uoiuo h i tenido 4 bien diiponer fe maci 
¡este á V K que elcitado irtíoalo ent éudase ?<<Í40 
tado cu los t/srmiiHH sigaieotes.'Todo buque do vapor 
cuando .'..••..;/'••• por casales ó pasos angostar, segui-
rá. si te es posible hac-rio sin peligro, la parte del 
canal compreuaid.a entre su msdianía y la orilla qae 
quedo á estribor del bô VA,'' Es asi mismo Ja sobe-
rara volnntad B. M. que 10 recuerde í V. £ . i * 
Real Orden de 21 do Noviembre del ano próx'mo 
paHadoque mcdilloaba la de 12 de Octtb;e Relativa á 
la f icha en quu aobím empozar á regir lai r^las ci-
tadas, cuyo precouto snbsti'.e aun porn J haberse u-
jido la fecha dciiaitiva par» ponorlsj en vigoren 
nuestri. nación. Lo que de Real Orden comnnioida 
por el Sr. Ministro del lamo expreio 4 V. E. para 
si cononimiHuto y efectos. Y de igual Real Orden 
trailaiio V E. para su uotioia y demás linos." 
Lo que de orden de S. E. se publica para geaeral 
oouooimlento. 
Habana 21 da Afosco de 1895.—El Jefa de Estado 
Maj or, Pelayo Pedemcato. 4-211 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Dufii Francisca González Olveira, madre del Co-
mandante de Ingenieros D Francisco Olveira Gon-
zález, cuyo domicilio so ignora, le servirá presentar-
se en la Sacrotarla de este Gobierne Militar de tres 4 
cuatro de la tarde, con objeto de recoger un docu-
mo'ito que le intereia. 
Habana, 21 de Agosto de 1895.—De O. de S.—El 
Comandante Secretario, Mariano Marti . 4-23 
GOBIERNO M I L I T A R DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Don Viconie Pérez López, residente en esta Ca-
pital, que hibitó en Morcado do Tacón 16 y cuyo 
domicilio se ignora en la actualidad, se servirá pre-
sentarse en este Gobierno Militar, de 3 á 4 de la tar-
de, con objeto do recoger un documento que le inte-
resa. 
Habana 20 de Agosto de 1895.—De O. de S. E. El t 
Comondapto Secretario, Mariano Martí, 4-22 i 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Loi reclutas del reemplazo de 1891 y Zona militar 
de Gijón n. 43 cuyoi nombroi y domioilioi que te-
nían en esta Capita' se expreian 4 continuación, IO 
prenentarán en esto Gobierno Militar de 3 á 4 de la 
tarde, en di a hábil, para enterarlsi de sus obligacio-
cionei. 
Eduardo S glar Díaz, Habana. 
Jacinto González Sánchez. San Miguel 50. 
Casiano Moreda Aivarei, Son Nicolás 71 y 72. 
José B«izáa Alvarez, Habana. 
Adolfo Alonso Pesquera, Prado 73, 75, 77. 
Frnctuoio González Vega, Habana. 
Angel Cortina González. Habana. 
Manuel Campo Pérez, San Rafael 103. 
Habana 20 de Agosto de 1895.—De O. de S. E. El 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-22 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado que fué do Escribientes y 
Ordenanzas Calisto Orille Vega, se presentará en 
esto Gobierno Militar de 3 á 4 de ia tarde, en dia há-
bil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 20 de Agosto de 1895.—De O. do S. E. El 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4 22 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Loo reclutas del reemplazo de 1894 cuyos nombres 
se expresan á continuación, pertenecientes á la Zona 
militar de Mataré n. 4 y Carona n. 24, loi cuales re-
lidi iti en los puntos que se indican, se presentarán 
en e> to Gobierno Militar de 3 á 4 de la tarde en dia 
hábil para ••murarle de sus obligaciones. 
Joaquín K'vas Noger, calzada Jesús del Monte 
núm. 180. 
Jnau Iilin^is Tirado, Gaanabacoa, Real 2, café 
Dominica. 
Joan Elias Llós, Gnanabacoa, Palo Blanco núm. 
105. 
Habana, 20 da Agosto do 1895.—De O. de S. E. 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-22 
Admlutstractón de Hacienda de la Provincia 
de la Habana. 
Negociado de Subsidio ladostrial. 
ANUNCIO. 
Couce'iiio por R O. t.V 1888 bis de fecha 25 Mayo 
de este ano publicada en la Gaceta de esta capital 
del 28 de Junio último, la autorizacióc solicitada pa-
ra que las "Barberías" puedan constituir gremio pero 
no con ia cuota do $20 como se solicitaba, sino oon 
la de $33 qae sattala el n? 53 de la tarifa 5? del vi 
gente Reglamento, se convoca por este medio á todos 
los industriales dal ramo para qae el día 22 del co-
rriste 4 las oihn de su mañana concurran á esta Ad 
minlstración de Hacienda con el objeto de elegir sia 
dicos y clasili'radores, y proceder después al reparto 
de las cuotas que deban latisfaoerae por los agremia-
dos. 
Habana, 14 de Agosto de 1805.—Kl Administrador 
Ramóo Montalvo. 4-18 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DELA ISLA DECUSA 
Negociado de Ayuntamiento. 
Plumas de vJ^wa —ULTIMO AVISO. 
Se hace caber á loa contribuyentes por con-
cepto de plumas de fgiv», que vencido el plazo 
que oe leí concedió eepún ai unció publicado con 
fecha 27 de Junio, para el pego sin recargo de los 
recibos del segundo trimestre del corriente a5o, asi 
como de los que se hallen pendientes de esto b&o v 
de ios nteriorcn, con «rreg'o á la loitrucolón de 15 
de Mayo de 1885. modificada por la Beal Orden de 8 
de Agnfcto de 1893, se remite á cada contribuyente, 
flor comhr to de los inquilinos de K s casas, la pape -ota de aviso, á fin de que concurra i pagar sus adeu 
dos á las Caj iS del Establecimient , calle de Aguiar 
nMnnros 81 > 83 de diez de la mañana á d e s d ó l a 
t.r.íe. tn oi término de triis dí,t8 hábiles, que vence-
rán el i!í i p.ktoicode Agusto corriente, a ivirtiendo 
qi.e dua l') el vencirniauto dal expresado phzo, que-
ilun incunoc los que no luyan pugado, en el recargo 
de ciiico por i-iente, bobre el total i-noorte del recbo, 
B8KÚti lo ilisi^nesto en el anículo 1G de la citada Ins-
trucción de 15 de Mujo de 1885. 
Babana, 10 de Agosto do 1895.—El Sub Goberna-
dor, Jetó Rumón de Ha.ro.—Publíqiieíe: El Alcalde 
Municipal, Antonio Quesada. 4 14 
8ECUETARJA DEL EXC!>íO. AYUNTAMIENTO 
Aci.r ado por el Exorno. Ayuuumicnto sacar 
nuevamente á pública subasta el taller do Tabaque-
ría <lo la Real Cárcel, durante el afio económico do 
1885 í 1)8, oon sujección al pliego de corulicionus pu 
bhí MI > on el Boletín Oficial de 2 de J J I io último, el 
ITzonia, Sr. Alc.ilde Municipal se Un servado BeSslar 
el M: O déla suWta para el dia 20 del mes actunl á 
las dos de la tarde, en !a sa'?. Capitular bajo so Pre-
sidencia y con la modificación nel í-r ionio 19 del 
Íiliego de con'liciones qae se entenderá redact do de a siguiente manera: 
"Artículo 19—El ontr.lista e Uiá obligado á 
proporcionar trabajo á los pr^so». pudiondo única-
meitt* enspenderlo p^r cau' i j u t.fijadas á juicio del 
Sr. Iu-pec or de Uiroel y de l * AicaVÍ-v ManicipU 
4 qui'-.u se dirá onanta inmedi..t'mérito." 
Lo que se haee público por cate medio psra gene-
ral r.onooimimito. 
Habana, 6 de Agüito de 1895. - E l Secretario, 
Aguttln Ouaxardo. 4-8 
Bf» l U H i v p r F Í í l a d de la l i aban» . 
SKCREIARÍA GKNEKAL. 
CURSO ACADEMIVO DE 1805 A 96. 
Confotme á lo prevenido en el aittnulol71 del R-Í-
glamento Uuiverbitario, el oía 19 de 8 ptiombre pró 
ximo quedará abierta en la Secretarí a General de 
esta RKHI Uiiivorsid.id, U u atrieula pa a las faculta 
des de Filosofía y Lt tras. Ciencias, Derecho, Medi -
cine. Farmacia y Carrera del Notariado. 
La mat rícula io dlvidir4 en ordinaria y extraordi-
naria, legún se verifique en los meses de Sep iembre 
ú Octabro. Los alumnos qui por cualquier concep-
to ; o se hnbiven matricciado en Septiembre podrán 
hacerlo en Octabro pagando doblo.' derechos. 
El día último de Octubre espira definitivamente el 
plazo pira mstrisalarse estando prohibida su am 
pliación do una manera tbr o'uta. 
Para matricularse er ol primer ano do facultad se 
requiero haber aprobadí> los estudios generales de 
Segunda Enseñanza; y p ra la admisión á la prueba 
de curso haber obteaid» el t'tulo de Hacb ller 
Los alumnos de las Facultado i de Medicina y Far-
macia deberán acreditar para lu interipoióa en 1» 
matricula de los periodos preparatorios, qae han ob 
tenido «I grado de Bachiller; y pura b*cerlo en el 
período de la Licenciatnru comprobarán cjn deu 
memos fehacientes, los de Medicina, qae han apro-
bado ( ti dalmnole un curto il« lengua francesa y otro 
de erguí alemana; y los de Farmacia un cu^)de 
'engua franuesa. 
Loi alumnos quo deban ingresar en las C'.íuicasy 
K» que ja oitéu caruáudoliis dubeu tener praiente 
que la iapcripeión de matií.inl&s en estas asignaturas 
«e verifica con caráeter oroinmio únicamentn duran-
te el m«ta de Junio; y ocn carácter extraordinario to-
do el afio 
Las matrículas ya sean ordi ariai ó extraordiua-
riaí sobarán por m̂ t io da células de inso ipcióa, 
cuy. importe será de d-tz rea es fuertes por cada 
una qui sin distinción de. «rín abonar los alumnos 
en la» Beer^taiías de la* PicuitaJos r>-i>pooiivis. 
Lo» derechos de m«t l am pe abon«rán on un i o'o 
pii zo mediante un «elio especial de âgos al 'IVsoro 
de siete pesos y medio por cada asignatura de F - -
oulud, y otro sollo móvil de cinco centavos do poao. 
E.tüíselUs le entregarán en la Hoeret . r l i Gene-
ral junto con la solicitud q io i i alumno recogerá en 
los Negociados respectivo» acompañando á 1<>S mis-
tr.o» l - i i ó lulas de inscripción. 
Aaf mlsm ) deberán preeentar los interesidos sus 
cé iulai porsona'.ei, lin our*» requisito no podrán ser 
motrículados, exceptuándose los que ia Ley tiene de-
tr-rmindos. 
Y en cu-nplimieuto da lo que previenen los artícu-
los 169 y 170 del Reglamento, se pnbli a pora gene-
ral e.oi.ooini'ento 
Habana 15 de Agosto lu 1893.—El Sscreia io 
General, Dr. J Gómez de la Maz i , 
Etcaela Profesional dé la Isla de Cnba. 
ESTUDIOS LIBRES. 
El día ¡ir moro d^ Soj.tiemt'ro próx mo se abrirá la 
mutiionladü eitudios libres cotraapoudiente á la 
tercera COlJTO'Hptoria del aHo ac iiió ric > actual, qae 
se cerrará <1 10 del mUruo;'tebiondo <-ealjzarse los 
exámenes corruspo¡:div<ute4 en la segúnla quincena 
da dicho m<-s. 
Pira obt^ver dicha matrícnU cuscnb'rán los ¡.lum-
nos la iiii'.ancia impre a qne f '-iliinrá U Secreta-
rla poniéndole «n sal'o K.ÓV11 <ie 35 r^utovon y ab.Ta 
rán ttdjmá» los deroLhss siguiu.tes i or cada asig~a 
tara: 
Mitad de los derechos de matríau'a en papel 
de pt ges al Estado por vi lo ' do $ 1 25 
Derech s de inscripción, ec efectivo i . 1-.25 
{dom ncadomicos en idem 2.50 
Idam de íoroiación de expediente 1 00 
Dos sollos n ¿viles de cinco centavos ,, U.10 
Deberán asirnúmo presentar su cé lula persona1 y 
tres testigos vecinos, para acreditar su identidad 
Loque de ordfn del Sr Director se publica pan» 
general conocí miento. 
Habana 16 de Agosto de 1895 —El Secretario 
Alejandro M. López. 
Instituto de Segunda Eosefianza 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A , 
Ea cumplimiento de lo qae previene el artí julo 130 
del Reglamento, sa hace suber que desde el día 1? de 
Septiembre próximo est&rl abierta en esta Secreta-
ría la matrícula del curso académico do 1895 á 96 
para los estudios de segunda enseñanza y de aplica-
ción, la cual se llevará á afecto con arreglo 4 las pres-
orlpoiouui siguieutei: 
Ia Para el ingreio en la segunda enaeñ&nza soba 
de probar, mediante exámen, la debida suficiencia 
en las materias que abraza la primera enseñanza ele-
mental, que son: 
Doctrina cristiana y nociones de Historia Sagra-
da.—Lectura y Escritura.—Principios de Gramática 
csitellaua con ejercicios de Ortografía.—Principios 
de Aritmética con el sistema legal de peías, medidas 
y monedas.—Brevas nociones de Agricultura, I n -
dustria y Comercio, según las localidades. 
Para el ingreso en los eitndioo de aplioación, GO 
requiero además de las materias anteriores, una pru-
dente ampliación de las mismas y el conocimiento de 
loe siguientes: 
Prujcipioa de G«opietií», do Dibujo lineal y Agri-
mensura. ̂ -ÍÍKdimentps da historia y Geoirrafiía. i s • 
peclalmente de Esp'.Sa, j nociones do Física y de 
Historia Natural acomodadas 4 las nocosidades más 
comunei de la vi la 
Los aspirantes dirigirán sus solicitudes al lltmo. 
Sr. Director del luxtituto, acampanadas de sus cé • 
dulas penonaler, si hubieran cumplido 14 años de 
edad, abonando en Secretaría dos y medio pesos oro 
»B íoocwto d» dersebM aoadémiwí y eutregando f 
la ver el timbre móvil de cinco centavos preveLido 
en órdenes vigentes. 
Estoi exámenes se verificarán en la misma época 
que la matricula, ó sea durante todo el mes de Sep-
tiembre, y deide esta facha se recibirán en esta Se-
cretaría las instancias de los que hayan de exami-
narse. 
2" Las matrículas se dividirán en ordinarias y ex-
traordinarias, según se efectúen respectivamente en 
Septiembre ú O o; ubre. 
3? La matricula, sea ordinaria ó extraordinaria, 
se hará por medio de cédulas do inscripción que 10 
facilitarán en esta oficina. El precio de cada asig-
natura será de un peso veinte y cinco centavos en 
oro, qua abonarán loi alumnos al tiempo ile inscri-
birse, acompañando otro timbre móvil como el ante-
riormente citado. 
4? Los alnmnoi que por cualquier motivo no se 
hubiesen matriculado en el mes de Septiembre, ro-
drán hacerlo en el de Octubre, abonando dobles de-
recho*. 
Queda prohibida de una manera absoluta ia am-
pliación d > este último plazo. 
S? Por los derechos do matrícula de cada asigna-
tura se abonarán cinco pesos on oro al tiempo de ve-
rificarse la ordinaria y diez peios ti fuese extraordi-
naria. 
6? En esta Secretaria se facilitará 4 loi alumnoi 
una papeleta impresa, en la cual escribirán los nom-
bres de las asignaturas objeto de la matrícula, sus-
cribiéndola con su nombre propio y los apellidoi pa-
terno y materno, 4 la vez quo presentarán tui cé la-
las personales t i hubiesen cumplido 14 anos de 
edad. 
7* Para matricularse en el primer año es indis-
pensable que el aspirante haya sido aorobado del 
examen de ingreso en la forma dispuesta por el Plan 
de Estudio*. 
8? No deberá matricularse en una asignatura de-
terminada el alumno que ne haya probalo todas las 
que deban estudiarte previamente según IB Ley, y 
las matrículas que te hicieren iacompaliblet por su 
frita en el orden de prelacióo se considerarán nulas. 
9? Los alumnoi que procedentes de otros estable-
cimientos hayan do efectuar matrículas en éste, de-
berán acreditar antct, qor medio de loi documen-
tos prevenidot, tener probadas las asignaturas que 
debe i preceder, según Reglamento, 4 las en qne soli-
citen matricularte. 
Todo lo que se hace público por este medio da or-
den del Utmo. Sr. Director, para general conoci-
miento. 
Habana 16 de Agosto do l£05,-Ldo. Segundo Sán-
chez d. Villanjo. 
Esencia Profesional de la I d a de Coba. 
SECRETABIA. 
CURSO ACADEMICO DE 18̂ 5 A 1896 
Conformo á lo prevenid o en el Reglamento, el día 
1? de Septiembre quedará abierta en laSecretarU de 
eita Escuela la matrícula para las carreros de Agri-
mensor, Aparejador, Maestro de Obras, Profesor 
Mercantil v Náutica. 
La matricula se dividirá en ordinaria y extraordi-
naria según se verifique en los meses de Septiembre 
ú Ootubro. . 
Lot alumnos qne por cualquier concepto no se hu-
bieven matrianlado en el primero de dichos meses, 
podrán hacerlo en el segundo pagando dobles dere-
cho!. 
Kl día último de Octubre espira definitivamente 
el plazo para matricularse, estando prohibida su am-
pliación de una m.-.nera absoluta. 
Para aspirar á dichas raatricalai ia requiere haber 
aprobado las materias qae comprende la primera ea 
seusnza laperior, biea «n estableciraieut) competen-
te ó en nn exámen de dicltts material que te realiza-
rá en esta Escuela. 
L u matrículas ya lean ordinarias ó extraordina-
rias, ce harán por medio de células de inscripción, 
cuyo importe será do diez reales fuertes por cada una 
que sin distinción deberán abonar leí alumnoi en la 
Sfcretarta. 
Lnt derechos do matrícula io abonarán on nn solo 
plazo; mediante sellos ospeclales de pago al Tes «ro 
de di s y medio pasos por cada asignatura y otro mó-
vil de cinco centavo» ds po>o. Estos se'los se entre-
carán en la Secretaría junto con la solicitud do ma-
tríasla. 
También presentarán los intcrccadcs eu céiuia 
personal. 
Lo qae do orden del Sr. Director se publica para 
general conoomiento. 
Habana. 16 de Agosto de 1895 —El Secretario, 
Alejandro M. López. 
Escuela Normal Superar de Maestras 
de la Isla de Cuba. 
CURSO ACADEMICO DE 1895 A 96 
MATRICULA. 
La matricula do esta Escuela Noraial, tanto para 
las alumnaa de la ensefianza oftrial como pura las de 
la doméstica, estará ab'erta desde el día 19 al 30 del 
próximi. mas de Septieaibr", timbos inclusive. Las 
Bsplrautci', qne deberán tener 13 oBo« onirpHdog, ru-
frirán el examen de irgro&o quo prevlfino el artículo 
33 del Reg amento o ginico, abonarán los rte.-eobos 
correspondientes y presentarán los doenmeat̂ e quo 
tigaen: 
19 Solicitul dirigida á la Srita. Directora dd 
Ettablecimianto. 
29 Partidi de bautUmo. legalizada. 
39 Certifiíacióu de buena o mducta txpedida por 
el Alcalde d« su domioilin. 
•19 Certifi iaoión facultativa «n la que le haga 
oom ar que la interésala no padoco onfarmodad 
contagiosa, ni defneto t'isioo qne le, imposibilite para 
el «jnreicio del MsgisTc i . 
69 Autorización riel padre, tutor, encardado ó (iil 
marido rsi la aspirante fuese casada ) 
69 Cédula personal. 
Lo qne por orden de la Siita. Directora se anun-
cio para general conocim'ent». 
Hibana 15 de Agosto de 1895 —El Sacrotario, Aa 
tomo Gd. 
Escuela Normal de Maestros de la Isla 
de Cuba. 
MATRICULA.—ENSEÑANZA LIBRE. 
Los alumnoi que deseen dar validez académica á 
los estudios hechos por encefanza libre conf^me 
previene el art. 41 del Rcglumento, deberán iu i -
cribirse on el Registro de Matricula de esta Escuela 
desde el día 15 al 31 del próximo mes do Agceto pa-
ra lo cual presentarán eu la Secretaria de la misma 
los documentos siguientes: 
Io Ko i jitud dirigida al Sr. Director da esta Es-
cu el.. Normal 
29 Parti'ia d) bau'.iaTao legalizada con 1» enalte 
acedite h iber cumplido la edad de 14 años. 
39 Certiíioación de luana conducta expedida por 
el Alcalle del respoctiv • domicilia. 
49 ''fcrt. fioación facultativa on qae se acredite no 
padecer tnt^rmedad contagiosa ni defacto fíiico que 
le imposibilite para el ejercicio del magisterio. 
5° Autorización del padre, tutor ^ encargado. 
6" Cédula personal-
Los inte'esados identificarán su persona mediante 
infor.'naoíóa de tres testigos vecioos de esta Capital 
h* rha ai.'o ul S6cretatior'rlB 1» kscuiela y abofinrán 
los oererb -e coarespondientes por concepto de ma-
tiícu^a y i ;:íi»en9f). 
Lo quo por órden de le Dirección se pub'ica para 
goiieial coimoimiento. 
Il<ihuna 31 de Ju'.io de 1895.—Ei Sacrotario, Vicen 
te Fralz. 
Escuela Normal Superior de Maestros 
de la Isla de Cnba. 
CURSO ACADEMICO DE 1895 A 96. 
MATRICULA. 
La matrícu'a on esta EscueU Normal, tanto para 
ioi aluna os de ia onseüanzi eficial como páralos de 
la doméstica, estará abierta desde el Ola 19 al 30 del 
próximo mes de Sapt:embra, ambos inclusiva. Los 
aspirantes, que deberán tener 14 años cumplidos, su-
f irán ol exiu en do icgteso que previene t i artículo 
33 del Reglamento orgánico, abonarán los derechos 
corre-poudiont ;s y preBent»ráa lot documentos que 
sigusi.: 
1° Solicitud dirigida al Director del Ks'abloci 
miento. 
2.' Partida do bautismo, legalizada. 
39 Cenifi ;tc ón de buena conducta expedida por 
el Alcalde ce su domicilio 
•V! Ccrtifnacióa facultatiya en la qne so haga 
oomtar que el inteieíadono padace enfermedad con-
tagiosa, ni defecto físico quu lo Impusibilite para el 
ejercicio del Magisterio. 
59 Atorizacióu del padr , tutor 6 encargado. 
69 Cédula person»!. 
Hibiná, 20 de Agasto <3e 1895.—Ei Secretarlo, V i -
onte Fraiz. 
Orden de la Plasa del día '22 de agosto 
ikMlt V IOIO i Afc¿ BL DIA 23. 
Jo'e de dia: El Com^ndunte del 79 batallóu Caza-
dores Volo.utaiios, D Pedro Tejedor. 
Visita du Hospital: Batallón mixto de Ingeaieros 
3 >r. capitán. 
• >i,,.»ajLiia Ganara; j Harada: 7'.' oaWlón Cbza-
d; ros Voluutarich. 
Hospital Militar: 79 butal'ón Cazadores Volunta-
rios. 
Balaría ••e U Reina: Aitilieria de í^jéraito. 
Ayudar.te de Guardia on el Gobierno Militar: El 
39 üe la Plaza, D, Francisco ScDretio. 
Im&xi'uaria en ídem: El 29 de la misma D. Anto-
nij Prieto. 
Vigüuucla: Artulur)a, cuarto.—Ingealerot, 49 
Idem.—Caballería de f izarro 29 Idem. 
El Comandante Sargento Mayer, Juan Fuente*. 
T U I A L E S . 
Comandancia Militar de Marina y Capital.ía del 
Puerto do la Hibana.—Don Enrique Prexesy 
Perrán, T».niénte de Navio, Ayudante de la Co-
manjlaucla y Cspitanía del Puerta, Juez Instruc-
tor de la «emana quo pe instruye 4 Enrioue P.á 
y Ramírez por no haberse presen tado para tu In-
greso on el servicio. 
Por el presente y término de tesenti días cito, lla-
me y emplazo para que comparezca en esta Comun-
Eancla á Enrique Plá y Ramírez, natural de Nagua-o (Puerto Rico) hijo de Enrique y Josefa, de 19 a-
fios, folio 63 de 1891 de la inscripción de esta capital, 
4 fia de que tea oido en sumaria que instruyo por no 
haberse presentado para su ingreso en el tervicio que 
le ha correspondido en el llamamiento dispuesto on 
11 do Febrero del corriente año. 
Habana, p de Agosto de 1895.—El Juez Instructor 
Enrique Frexet. 4 8 
Comandanoia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexet y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía do Puerto, Juez instruc-
tor de nna sumaria. 
Por el presente y término de veinte días, oito, lla-
mo y emplazo al aiiático Aman, natural de Cantón, 
do veinte y cinco r.ños de edad, soltero, jornalero y 
vecino de Casa Blanca, barracón de Zalaeta, cuyo 
individuo desapareció al zozobrar en este puerto en 
la tardp del'dia 2,0 de Julio del corriente ano el bote 
"Pascñallto" en'que iba dp pasagero, así como igual-
mente cito 4 las personas qup puedan dar yazáti dsl 
citado individuo. 
Habana, 7 do Agoito (leJ.895.~Bl Jw» Initmotor. 
fiarlpe f resM. 4*9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexet y 
Ferrán, Teniente de Navio Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía del Puerto, Fiscal de un 
exp: di nte. 
Por el presante y término de ocho días cito, llamo 
y emplazo á Francitco López Gil, hijo de José y do 
Ana, soltero, do 23 anos, vecino que fué de Almería 
y de profesión marinero, á lia de notificarle el indul-
to de la pena que le fué impuesta en canta que se lo 
tigni-» por hurto. 
Habana 19de Agotto de 1895.—El Fiscal, Enrique 
Frexet. 4 21 
Edicto.—Don Antonio Cattro y Muñoz, Alférez de 
Fragata graduado de la escala do reserva, Ayu-
dante Militar do Marina del Distrito de Bahía 
Honda y Juez Instructor de nn expediente. 
Por el presente y término de treinta días cito, lla-
mo y emplazo al inscripto disponible do este Distrito 
folio primero del año actual, Pranciico Rafael Rive-
ra y Escurra, natural de las Pozas, hijo de Francisco 
y de Rita; para quo se presente en esta Ayudantía ó 
en la Comandancia Militarde Marina de esta Provin-
cia para su ingreso en el servicio; en la inteligencia 
que tino lo efectúa te le seguirán los perjuicios oon 
arreglo á la Ley. 
Bahía Honda 15 de Agotto do 1895.—El Juez Int-
tmetor, Antonio Cattro. 4-21 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexet y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandanoia y Capitanía del Puerto, Juez Int-
truotor de nn expediente. 
Por el presento y término do cinco días oito, Hamo 
y emplazo 4 la persona que hayv encontrado una cé-
dula de inscripción expedida á favpr del inscripto de 
Villagarcía, trozo de San Genjo, José Leopoldo Pa-
dín y Lorenzo, en el uño de l*"!*!); 4 fin de que la en-
tregue en oito Juzgado, en la inteligencia de que 
transcurrido dicho término el citado documento 
quedará nulo y se procederá á lo qu-j haya lugar. 
Habana 6 de Agosto de 1895.—Él Juez Instructor, 
Enrique Frexes. 4-8 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Agto. 23 Yumurí: Veracruz y escalas: 
23 México: Pto. Bioo r escala* 
24 Matootte: Tamp* yCayo-Husto. 
21 Miguel Gallart: Barcelona y escalas 
¿, 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
„ 25 Cltv of Wauhiugton: NuoTfr-Yoxit, 
25 Gallego: Liverpool y escalas. 
28 Yucatán: Nueva-York. 
28 Gracia: Liverpool y escalas. 
.« 28 Baldemero Iglesias: Progreto y Veracruz, 
28 Raratotra; Vucaoruz v «soalaa. 
29 Habana: Colón y escalas. 
. . 8') Catalufia: Cádiz v qaoalat. 
«, 30 íleguranoa: Veracruz y escalas. 
Sbre. 4 Manuela: Puerto Rico r escalas. 
M 6 Panamá: Nueva-York. 
M 6 Snrra: Liverpool y escalas. 
. , 5 Helvetia: llambnrgo y escalan 
7 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
10 Madrileño: Liverpool y escalas. 
. . 12 Clarolina: Liverpool y escalas. 
. . 14 María Herrera: de Puorto-Rico y otéalas. 
SALDRAN 
Agto 21 Fumurí: Nueva-York. 
.. 24 Mascóte: Tarapay Cayo-HneDo. 
„ 25 (Jlty oí Ws.i'.tiinirton: Veracnuy eioaloa. 
26 Yucatán: Veracruz. 
29 Karatoga: Hueva-York. 
M 31 México: Puerto-Rico y esoalas. 
81 Seguranoa: Nueva York. 
Sbre. 3 Miguel Jover: Barcelona y etcalai. 
6 Helvetia: Havre y escalas. 
. . 10 Manuela: Pnaitn-ftim » escala» 
„ 20 María Gerrara: Pto. Rico, y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S , 
SE ESPERAN 
Agto. 23 México: Santisga de Cuba y oicalas. 
. . 25 AutiBÓgenes Menendez, en Batabanó, pro-
cedes te do Cuba y escalas. 
28 j'oieftta, en Batabanó: de Santiago de Gula 
Mansanllla, Santa Crus Jácaro. Tána> 
Trinidad y Cienfnegot. 
Sbre. 1 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
4 Mviuela: de Santiagodo Cuba y escalas. 
4 Purísima Ccneepcidn: en Batabanó, do 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Túnat, Trinid&d y Cienfaegot. 
SALDRAN. 
Agto. 25 Julia, para Nutivitas, P. Padre, Gibara, 
Sigua de Tánamo. Baracoa, Guantánamo, 
v Süntiaga de Cuba. 
. . 25 Purísima Concepción: de Batabanó para 
Üisafae^oi»! T'naidad. Túnat, Itíoaro, 
ÛT: .* f i r . ' " í av ian i l ln v SITO dn Oaba. 
. . 29 Antinóganes Menendez. de Batabanó para 
r u b í y escalas. 
. 31 Méxioo: para Santiago de Cuba y escalas. 
Sbre. 1 Jciafita, de Batabanó para Cienfuogos, 
Trinidaii. Tunas, Júcore, Santa Cruz, 
Miiiizanülo y Santiago de Cuba. 
10 anuala: para Nueviir,s, Gibara, Baracoa 
SanMkgo dti Cíba y escalas. 
. . 20 M llenera; para Nuevitai, Gibara, Bara-
coa, y Santiago de Cuba. 
ALA VA: de ta Habana, los mlércoloa á las seis de 
a tarde, para Sagua y Caibarién, regrosando Ion lu 
DOJ—Sadespacha á bordo.—Viuda de Zulue.ta. 
ADELA: do ia Habana, para Sagua y Caibarién 
to '.os los miércoles á las seis de la tarde, y llagará á 
es e puerif) Iqt sálciilo*. 
COSUK üü HERKEBV . de la Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos IOB sábados 4 las Boíl de la tarde, 
y llagará á este puerto los miércolas. 
GUADIANA: de la Habana, los sábados 4 la? cinco 
dt la tarde, para Río del Medio, Dimos, Arroyos, La 
Fe,y Guadiana. So despacha á bordo. 
NÜEVOJCDBANO: de Batabanó, lot domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles 
GüANioi'Amoo: de la Habana, para Arroyos, La 
Fe y Guadiana, las días 10, 20 y 30, á las ten de la 
tur I " ri-toiuando lo» días 1?. 27 y 7 por la mafianit.. 
P C E i m i 1)E -LA H A B A N A . 
KNTRADA8. 
Dia 21: 
De Nueva York,, en 4 'Uia, vap. am. Séneca, capi-
tán S'evtiL'S, ton, 1911.. con carga general á H i -
dalgo y Cp. 
Día 22: 
Tampico y Matanzas, m fí dial. vap. am. Vigi-
lancia, cxp. Me Ihtoeh, tój . 2534, con carga á 
Hidalgo y Pp. 
SALIDAS. 
Día 21 
Delawure, B. W. vi» Matanaat, gol. am. John 
R. Bergen, cap. Potterson. 
Dia 22: 
Puerto Rico, t'oruña y eicalao, vap esp. Be-
rerguer el Grande, cap. Larrañaga. 
Nueva York, vap. am. Vigilancia, cap. Me I n -
tnsh. 
Veraeruz, vap. am Séneca, cap. Stóveas. 
& £ o v i m l 6 u t e Ce p&sa]»j -«A 
ENTRARON. 
DÍ NUEVA YORK en el vap am. "Séneca." 
Sro\ Don O. Neilstn—J. Smith—Charles Rahn— 
B Duián—M. Scqe^osinga—José B.ilcells—John E. 
Fili'S—Garios G*lnzza—M. WIntzer Rosia—Havard 
—E Neücndor—M. Sab*—Julia Opiesta—Además 
13 do tránsit > 
Do TAMPICO en el rap. am. "Vigilancia," 
Srer. Don Migad Vuldivia—Además 14 de tránsito 
SALIERON 
PARA CAYO HUESO Y TAMPA en el vapor 
americano Alascotte. 
Sres. Don Tomás Cuc v^s-Dolores Garoí i y 3 hi -
jo—MSSUÜHI Castsñar y señora—Molitón Mendoza— 
Gaill'irmo Baez—Joaquín Alvarez—Mariano Galva-
ny—Jofcé de J. Ram rez—Angal Carifus—D. Cnrrr 
—Manuel <le Cocaocn—Manuel Durán—Joaquín M. 
Qaint .na-Te tro J Gómrz—C. \V, Eneas—Charlot 
P Piara—S Willi .ní-Claudio RHTIIO». 
Pi.r.i VERACUCZ en el vapor americano ' S é -
neca." 
Sres D. Eoriqua del Monte—Emilio j\méát!i— 
Francisco Qu n I;.B~—Manuel Minero—F an.-itoo 
Sáncb ?—P. M López—G'ii'.lormo P G- zi e z -
Ln'cfct T unírgü—Alberto Quintana-F. F„ra.h— 
M-íniiel Quintana—Teodoro Rodríguez—Lino Laga-
nu.in'—Lu.s Valdéi — José Llot) egat — Amp.ro 
HHrnáMdez—Maiía González—Dolores Rerta—Ca-
melia González—Marcelino Marcoll—Gregorio P.i-
dión—Manuel Fuentes—Juan F. Be.lo—F. Ki • 
qae.'ma. 
P r̂a NGRVA YOHK en el vapor amírlcino " V i -
gli;i;-.i(. " 
Sres I) Manuel A. Reído de Amorales Sra y 2 hi-
jos—H. O. Itiísrimano—Clo'i'de (Jolóii éh-j^—Fe 
iienoo Nng iera—Qmilermo lleike—Guadaluce Ba 
r ero . Bh'Jñs—Salvador C .st'ov-rd a—* Precisrt" 
—Enrique tteiíHUao—Oirver Willgaa —Ja ií ( eta' 
—Danio1 Sork't—D Arnina—Pío O c»r—Ar'tnttt/i 
Roig—Mat.uel Góm»z—Ftustino J. Bice.a—Jlioi 
Maniadole—Ilei ry M fi tt—M^iiuel Meuéiidp'S— 
Además lasiiticos. 
Maz g5n, berg. esp. Joven Antonio, cap Fener 
por J. Astorqui. 
Coraña, Vigo Santander y Barcelona, yap. esp. 
Bsréngaor el ( | ande, por C.' Bla^oh y Cp. 
Baqu&is «iu» « o fean d e s p a c h a d o . 
Noeva Yoik, vap, i m. Vigilancia, cap. M o l n -
tosh, por Hidalgo y Cp. con 2132,3 tabaco. 142 
mil 500 tabaco., 45,500 cajillas cigarros, 690 k i -
los picadura'75 bles, pinas y efectos. 
Nueva Orlean.!, vay. A ansas, cap Maxion por 
Galbán y Cp. con 181 (3 tabaco 94 000 tabacos y 
efectos. 
Veraciuz y escalas, vap. am. Séneca, cap, Sto-
vem, por Hidalgo y Cp. coa carga de tráneito. 
BTiq t i©» q n e h a n a b i e z t s r e s i a t x o 
a y e r . 
—Nueva York, vap. am. Yumurí, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Cp. 
PeUsmei oerv ldaw e l d i a 21 
A g o s t o . 
Azúcar, sacos 
TsDf cJ. tarólos . . . > . . . . 
Tabnot>. toroidoo.. . . . . . . . . . . 
Cej^illlat 'oigariroi....•••>•• 
Picadura. kl iV>a. . . . . . . . . . . . 



















r .OHJA D B V I V E R E S , 
í-' itiias efoetuadat el 22 de agosto. 
120 e. papas Valencia, $2 75 q. 
500 bles, aceitunas manzanillas 37J ott. uno. 
20 pipes vino Bonct $36-50 pipa. 
30 c. jabón Porelió, Perelló, $7 o. 
150 gfnes. ginebra casco alemán $3-50 uno. 
100 id. id. fina, $5-30 id. 
200 o. 3Jeot amarillos, Sanjurjo, $7 lat 4 c. 
100 o. id. blancot id. $8 25 id. 
100 pipat y 30i2 vino tinto San José $36 pipa. 
300(4 id. navarro $40 lot 4,4. 
200,4 id. alalia, $39 id. 
400(10 id. mistela $4 25 uns. 
1000 o. Jabón Rocamora. $4-62 c. 
200 latas almendras $13 q. 
100 i4. pimentón $9-50 q. 
BERGANTIN "PENSATIVO"—Rite yolero bu-que completamente racocstruido saldrá el dia 30 
de Ag>sto, admlliendo un roste de carga para SAN-
TIAGO DE CUBA, MANZANILLO y CIEN-
FUEGOS. Psra máo informes dirigirte al oapit4H á 
bordo. 9869 4 21 9933 4a-21 
AVISO AL COMERCIO 
E l vapor español ALAVA 
capitán URIBARRI. 
Admite carga en Liverpool hasta el 24 
de Agosto para la Habana, Matanzas, San-
tiago de Cuba y Clenfaegos. 
Loychstte, Saen» y Compartía, Oflcios 
número 19. 
m a s » 10-14 
DE HIJOS DE J. JOVER Y BERRA 
D H B A E Ü E L O N A 
El muy rápido vapor espafiol 
de 5,500 toneladas, máquina da triple espansión, a 
lumbrado oon luz eléctrica, elasifiesdo en el Lloyd 
•J» 100 A. I . y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo inglés. 
CAPITAN B1L. 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE ol 3 de Sep-
tiembre, á laa if do la tarde para 
Puorto Hic©, 
C o m ñ a , 
S a ntandcir, 
Vigo y 
Barcelona 
Admite pasajeros y carga general para dichos 
puertos. 
También admite carga, con conoolmiento directo, 
para GIJON, BILBAO, SAN SEBASTIAN, CA-
DIZ, MALAQA y VALENCIA. 
4.trap".rá 4 loo muelles de San Jotá. 
informarán SUJ oouoignatarios 
4 . B 1 L C B L L 8 Y COMP., 8. en O. 
nUlfA NUM. Í.H. 





ANTONIO LOJPEZ Y COMP. 
Bt. VAPOR-CORREO 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n L a v í n 
Si'drá p rx Progr. p.s) y Veracruz ol 26 d.> Agotto 
4 lat dos dn la tarde llevando la correspondeucia 
pébiiea y de oficio. 
Admite carg» y pasajeros para dichos puertot. 
Los pasaporta» te entregarán al ísoiblr los billetes 
de pataje. 
Lat pólizas de car^a se liuctti'».! po/ los consigna-
tarios antos de ¿orr'b.''las, sin cuyo requisito terán 
aulas. 
Rocibu carga 4 bordo hasta el día 21. 
Docoáa pormenores Impondrán tus consignatario! 
M. Cilvo y Cp., Ofie'ot 38 
L O T A D I T B W - Y O E K . 
on o o m b i ^ a c i ó a c o n Ion r l a j o a dt 
ttt iropa. V«raics- ta« y C o n t r o 
A m é r i c a . 
S a h a r i x i fcra» n a e n s u a l o n , « a l l e n d e 
lo* v a p o r o » de « a t e p n o r t o l o a d í a s 
I O , a o y 3 0 , y d s l de N o w - ' S r o r k l e a 
d i a s I O . S O 7 S O de c a d a m e e . 
NOTA.—Bita Corapallf» Uond Kbtsna ana póliza 
flotante, asi pafa eat» líneu eamr. pun tolat les C--
mit, b Ĵo la oual puedbit aeogaiuto todos los .• .j 
fl^io te embar̂ oci" »*< nu vtfisrir. 
De :uáK pormenores impondrán sur • . .v.:.t\,.» 
M. Calvo y Cp., Ofloios 23. 
186 13-1 R i 
L I N E A DE L A S A I T I L L 
I D A 
SALIDA. 
Do la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nae vitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponoo 8 
Mayagtiez 9 
L L E G A D A 
A Nuevi as el., 2 
. . Oibura 3 
. . Sautingo de Cuba. 4 
. . Pouoe 7 
. . Mayagüiz.. . 9 
Puerto Rico 10 
R E T O R N O 
SALIDA. 
De Puerto Rico «i. 
Mayaguez 
.. Ponc«> 
Puerto Príucipe.. 19 | 
.. S 'itiago do Cuba. 20 1 
.. Oibura 21 I 
. . Nuevi'as 22 ¡ 
LLEGADA 
15 A Mayagüez el 18 
16 i Pono 16 
17 . . . Puerto-Principe . . 19 
Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
Nuevitat . . i 22 
Ilibaoa 24 
N O T A S 
,,'«. Tt«Jo dí .6* x«eil>irá oa t* wrt>-j6ii> • \<M 41 
•'•a ítA» XWJ, \¡k Cn»¿» j pno^oxot qn ctai ir» 
p u i^i d^I IAK 0)UÍb>t «tif!;>̂ is.ado:. • PRa" 
4^ Cí-:-'» o'. !l0 
£11 su vitjó'ut .-«Kr̂ tio, '.'iiregsií* iü oert-fre quettvb 
.i !'' '.orto->iiO'> o 15 oairga y tínÑ^HBót qi;... oadt»» 
•- pi joMente UÍ IO» ̂ usríct ot i Día' ' t - U* 1 j r * 
ciAco. t'iTX CW? f 'lurcolon» 
i' 1 la él)oca de dsareiiteua, 6 des .tesde a! 1'.' de 
..M o al 30 da (»piiombre, eo admite carga pora Cá-
Ut| ftarooioaü. Stataudor y CorviBo, pora natajnrod 
*lo oara lo» AU'mo? puntot.—It. Calv» y i.̂ p. 
H ( j w o r ^trntl '»1ni'<« r é r eto 28 
I -M <tlS< 1K 
LISEÁ BI LA HABáííá á CflLOK 
Bn oomblnaolór. ton los vaporee dt» üíuOTíy-^pr^ y 
oon la Compafiia del Perrocv;rtl iU V-aútimá y vapo-
TOS da la caita Sur y Norte del Pafliífio. 
SALIDAS. LLEGADAS 
Do la Habana oi día.. 6 
r, Santiago doCiilm.., 9 
~. La Guair 13 
„ Puerto Cabello 14 
» S&Danilla 17 
Cartagena......... 18 
„ Colón 20 
•a Puerto Limón {fa-
cultativo),,»,, 21 
A Bautlago de Cab& oi 9 
Ls Guaira 12 
. . Puerto Caboilo.... 13 
Sabanilla. 16 
Cartagena.. 17 
H Colón IQ 
^ Puerto Llmdn (fa-
oultatiro) 21 
. . Santiago doCub».. 26 
• . . Habana... . . . . . . . . 29 
NOTA.—Esta Compafiía tione abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todai las de-
más,bajo la cual pueden asegurarse todos los eíeotot 
que so embarquen en laa vapores. 
M. Calvo y Comp. 136 SIS-I £ 
Aviso i los cargadores. 
Bita Compafiía ao responde ¿el retraso ó «xtri^T'o 
que sufran loe bulton de carga que no lloven éstam-
padoi oon toda ulcridad el daiUfio y maroat de lai 
morosnoíat, ni tampoco ds las íeclimaciouos quo • • 
bagan, por m»l eavut y tü% 4» prwintft «n loi mi*" 
P L A N T 8 T B A M S H I P LIÍfE 
á N e w Y o r k e n 7 0 h o r a s 
loa rápidos vapores-correoB americanos 
MASCOTTB Y OLIVETE 
Uno de ettoi voporet taldrá de otte puerto todos 
lot miércoles y sábados, á la una d» la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde te toman lot 
tronet, llegando lot pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoktonyilile, Savanach, 
Charleston, Rlchmond, Washington, Flladelfia y 
Baltlmore. Se venden billetei para Naeva-Orleant, 
St. Louit, Chicago y todas lat prinoipalet ciudades 
de los Ettadot Unidos, y para Europa en combina-
ción oon las mejores líneas de vaporet que salen de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta á Nuova-York, 
$90 oro americano, Los conduotorei hablan el oos-
tellono. 
Lot díat de talida de vapor no te despachan pata-
portet después de lat once do la mafiana. 
Para mas pormenores, dirigirte á tut oonslgnato-
riot, LAWTON HERMANOS, Meroaderet n. 85. 
J. J. Parntworth 261, Broadway, Nueva-York. 
J. W. PHifferald. Huporintendonte. Puerto 
• « - t - . " nr>7 iwi . 
ffl-YOHK üiiil CÜBi 
M L STfiAM S11P COMPAHY 
Línea de Ward, 
Borvioio regular de vaporo ooneou aratrlOMnos on-














Saiidat de Nueva-York pa/a In Habana y Matan 
•oa, todos los mióroolos á las tret do la tardo, y pan 
la Habana y puertos de México, todos lot tábaaoi i 
la una da la tarde. 
Salidas de la Habana para Naova-Tork, loi Juoves 
y sábados, i U i cuatro en panto de la tarde, como 
i l n e : 
8ARATOGA Agotto 19 
8EGURANCA 8 
SENECA 8 





8ARATOGA „ 20 
SEGURANCA 31 
Saiidat do la Habana para puertoi do Mteleo, f 
las cuatro do la tarde, como tiguo: 
YUCATAN A goito H 





CITY OF WASHINGTON 26 
YUCATAN 28 
Salidas de Cienfaegot para New York vía Santia-
go de Cuba y Nassau lot miércolei do cada dot to-
man ai como ligue: 
SANTIAGO Agosto 18 
NIAGARA „ U7 
PAS^JEIB.—Mitos hermocos vaporet y tan bién 
conocidos por la rapidez, teguridad y regularidad de 
•ut vlajot, tonlendo oonxodidaitau ozoeleatat para 
pasajoroi on n i espaoloeai oámar&a 
CoEüKíir'onnwiíoii..—La uorrctpondonel- i« ad-
mitirá únioamettto ?.n ls Admlnlstíaolóí. Utuoral de 
Oorroot. 
CABOI..—La oarga te roolba «n el muelle do Ca-
bollorta idamente ol dia antes do la salida, y so 
admito carga para Inglaterra, H:(ml»urgo, Bretueu, 
Amstordan. Rotterdam, Havre, Amboros, Buenos 
Airet, Montevideo. Santot y Rio Janeiro COH eono-
cirainatoB directos. 
Bl flowda iacii?!» p6M,pucr*oo de Móxleo, sorá 
podado por wieUiaíadc en m'j;;«d»i a»Mioana d ia 0-
qnwalent». 
P^ío miír pormonorM dirisUsí. & lou mÍBt¿ . B!-
w l ^ y CJomp Ob.'jvric BfaiDttt W, 
So aviea á )oi tefiores paseooros que pava evitar la 
cuarentena en New York, deben proveerse do uo 
certificado de aclimatación del Dr.Bcrgoti,eu Obis-
po 21 (altoHl.—Hidalgo y Como. 
P1'«> 81Q-1 .Ti 
d© la Cempafilü 
Lmea de k s Antillas 
Pora el HAVRB 7 HAMBUIiOO, OOIA otoalos 
«vontualos o» H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAH. saldrá SOBRE EL 6 de SEPTIEM-
BRE da 1895 el vapor eoiteo alomán, du porto do 
2849 tou. l tdt i 
Ni 
oapitau Krech 
Admite oarga paxa Iu« o!tades puertos y tamvi^o 
liast>ordu> con ouuooimlentot directos nar^ un gran 
armero de puertos do EUROPA, AKEBIOA DKL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, togun por-
msnorei que te faolliiaD cu la casa oonrigilnturift. 
NOTA.—La carga destinada á puortot 01: dondt 
no toca el vapor, lerá tratibordadá en Hambargo ó 
on ol Havre, á oonvonlono'.a ds la empresa. 
Admite patajerot de prca y anot oaantoi de pri-
mor» cámara para Ht. TeomM, BarM, Havray Ham-
bnrgo, á praclot atragludo», tc-bro leí \'é.^ iaípondiáo 
los oonei^^ataiioe 
La o»T«a rt> rtoiit ) ^o.1 *> infolio do Oxtrallazía. 
Les o&7i;fir,oA.» 50v' .r . ' - i -rr , , ' , . / . . »r ! . A^TAiail1 
ISKobSn de < iniroit». 
Lot vaporet de esta linea ^OW» «Mala mi uno ó 
más puertot de In op.eta Uorin y Sur do la l»la do 
Cuba, fllc.i,,u J bue íes ofrezca carga tufloiento para 
amewiar la eaoala. Dicha car^a te admite para lot 
puertos de ta itinerario y tambion para oualqaler 
otro panto, oon trasbordo ea ol Havre ó Hamburgo. 
Pan mas pormenores dirigirse á lot oontlgnatarloi 
aulle dv San Ignaalu n. 64. Apartado de Correo 729. 
MARTIN VALiC y CP. 
V A P 0 Í 8 C O U T E i S 
Empissa de h^m \vmñ. 
(¡«rreos de lî a ^ i d ^ i l ^ i 
Y 
Tra «<portea M i l i t a rosi 
DB 
BOBRINOrt OID f íE lUiEKA 
' M Í A * 
CAPITAN I). NBMT5SIO GONZál.KZ 
Saldrá de U Habana todos los tábadoa h lat ií 
la tarde, tocivndo en Sagua hn uomingot y «iguiendt 
al •;• • .i.» illa para Caibarli.'n llegará á licho pueit' 
os lunet por la mafiana. 
RETORNO. 
De Caibarién s.ildrá loe icáartes á las ocho de l» 
r.afiana, hará oteóla en ,-'&gua ol mismo día, j 
llegar.* á i la Habana los milroalet por la mafiaua 
Kn Sagua la Grande; D, Gregorio Alonso. 
E n Caibarién. Sres, SobrinQS de Herrero. 
So dot pacha pqr sus armudorei Sobrinos de Hs-
rrora, 'lar. Pedro n. 6. 
NOTA,—La oarga para Chinchilla pagará 28 ceu-
tavos por caballo adonífe» del flete del vapor. 
I SR 812-1(1 
BL VAPOltl 
¿ T U 
CAPITAN D. JOSE MARIA VACA. 
Saldrá do oito puerto el dia 25 do Agotto & lai 12 
del día, para lot de 
HVBTIVA8, 
PÜBRTO PADttB, 





fónevitas: Sro». D. Vioanto Rodrigues v Cn. 
Pnonio Padre: Sr. D. Francitoo Plá y Pioablr. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Srei. Monét y Cp. 
Gaantáu^mo: Sr. D. José de los Riot. 
Coba: Srat. Gallego, Mota v Op, 
(M AwffMbi peí n i i m a d p w , S u Podro 0, 
•HMMMMHMMMMI Bi • M mÉmm M M i • • 
EL VAPOB 
M A N U E L A 
CAPITÁN D . MANUEL GINESTA 
Saldrá de etto puerto el dia 10 do Septiembre 





PORT AU PRINOE, HAÍ*Í, 





PCKRVO R i c e 
Lat pólliai para la carga de travufa 10I0 ta a¿DÍ" 
Un basta el día anterior delaisllda. 
CONSIGNATARIOS. 
Naovitai: Srot. Vicente Rodriguas y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Srot. Monís y Cp, 
Cuba: Srei. Gallego, Afeita y Cp. 
Port-au-Princo: J. F. Travieto y Cp. 
Cabo Haitiano: Jiménez y Cp. 
Puerto Plata: Suootoroi de Ccsmo Batlle. 
Punce: Srot. Fritse Lundt y Cp. 
Mayaaflez: Sres. Schulze y Cp, 
Aguaailla: Sret. Vello, Koppuiob y Cp, 
Puerto-Bloo: Sr. D. Lndwig Dnpltta». 
RK desnanha par «nt armadorei (ii»n PeJtft» r». 6, 
VAPOR EMPANOli 
DB 
DSJL. C O I J L A D O 7 C O M J f . 
(SOOtKDAD BN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO BEAL. 
•tAJBB 8EMAKALK8 DB LA HABAMA k BAHÍA—KOHDA 
BÍO BJCAHOO, SAN OATHTJ1SO IT MALAR-AOtjia 
T VIOB-VBBHA. 
Saldrá do la Habana los tábadot i lat dler, de la 
noche, y llegará á San Cayutauo lot domlngoi por la 
tardo, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará lot lunet i San Cayetano Berracot y 
Rio Blanco (donde poruootará), saliendo los marte» 
por la mafiaua para Bahía-Honda, y do ette últi-
mo panto para la Habana, á lat dos do la tarde del 
mismo dia. 
Becibe carga lot vlornoi y sábado» en el maello Jo 
Las, y los fletes y paaajoros se pagan á bordo. 
Do más pormenores Impondrán: on LA PALMA 
(Contolación del Norte), au cerente, D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, y en la Habana, lot Sroi FER-
HANDKK. « A B C l i V OOMP.. Oflolot n». 1 y 3 
C 1308 IDH-AR 
m ~ \ r- ¡ 
M E R C A N T I L E S 
Liga de Oomereiantoa, ludnstriales 
y AgriciiUores. 
D E L A I S L A D 3 C U B A . 
l 'REIDENCIA. 
Por la preiente so convoca á laa «etloros aso-
ciadoo i oRto Corporaolóa para la Junta General or-
d.íliarla que ha de celebrarse ol dia 1? dol entrante á 
las doce, en ol oral de Secretaria, calle de Compot-
tela número 100—altos—para tratar do los atuntos 
siguientet: 
Lectura dol acta anterior y de la Memoria Qr-
nuul. 
Elección do Vloe-prcsldento, teln siifiaros Voca-
les para tustitulr á lot quo i'esan reglamentariamen-
te y de otra para cubrir vacante por rnuunola. 
Nombramiento déla Comisión de glosa, 
llábana 20 de agosto de 18ft5.—LauroaD» Ro-
driguez. C—1108 11-21 
GIROS BE limi 
0 llCd 
O B I S P O T O B . H A P 1 X 
«561 Jl 
e s q u i n a á A m a ^ x i r a 
H A U H l í P A G O S P O R E L Ü A B L B 
F a c i l i t a n c a x t a a do c r ó d i t o y g i s n u 
l e t r a s ¿ c o r t a y l a r ^ a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleant, Voracra», MJ)í-
co, San Juan de Puerto Uloo, Londres, Pari*. B-ir-
dece, Lyoa, Bayona, Hamburgo, Romn, Napulss, 
Milán. Góiiova, Marnslla, Havre, Lillo, Nactes, Sslnt 
Quintín. Dloppe, Toulouta, Veae<Un, Floronoia, Pa-
Icrmo, Turíu, Menina, &, a>( cama iob™ toda.i laa 
ojpltalos y poblaciones do 
B S P A I f A E Z ú ^ A O C A I T A R I A O 
C 1801 lfi«-l Ag 
8, «i. 
F a c i l i t a n c».i;t/A« de» c r é d i t o . 
Giran letras tobro Londriit, New York, Now Or-
loaat, Milán, Tarín, Roma, Veuecia, l^iocouoia, M¿-
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Ila.nbeT-
¿u, Parlt, Havre, Nautet, Burdeos, Martolla, LiDe, 
Ly^u, México, Verauraz. Sau Juaa do Puurto Rieo, 
etc., oto. 
Sobre todat lat oapitalet v pueblot; sobre T/̂ Js>» do 
Mallorca Iblta, Mahón y Santa Cruz du T«ijc?i/e. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobro Matanza!, Cárdena». R^modlot, Santa Cla-
ra, Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cien/ue-
ftoi, Saucti Spírltai, Santiago do Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Glb»ra, Puerto 
Principe. Naevitar,, ota. 
O l l C T i(W i 
34, O B R l P i b l 25, 
Haoen pago* por el oablagiran lot:»* á roito y fw-
sa vt.'ta y dan cartas de ctódiro talbra New York, Fl-
ladelfla, New OrleanH, Sin Fra.ii.ibco, Londres, Pv-
rit, Madrid, Barcelona y domás «apltalusy ciudatiof 
Importantes de lot Eatados üniclon y lCaropa,a6l como 
sobre todos los pueblos d« Esvo-̂ a y aas pvoAi'. '. ir;. 
í l UÍU v*i l .c, 
ffAi^UíAB OAVTAS D* oa¿»itro 
i ttfrrm letras » rnyía "5 XTCÍI-"* ^ í t l 
•JAN FKANCIRCí.-», K K K V A (MtlUJSI* ¡MU 
•sais - í ' í m A a LAS CAPITA'jv^ y ••*ÜJÍIÍRJ.O« 
KSP.A.IÍA El 19b.A3 ÜAJSfAELAB 
ADEMAS. COJ f iP l lAN V 9BNDBM Ett ÜO-
I4ISION RENTAS E3PASoi<AS, F S A N i KSAfe 
« I N G L E S A S , BONOf i D H I^),-} ISTAOOÍ 
n t í l D O S Y CÜALODJBKA OTKA (Hitt&C Da 
OWSil' Pr l»l 1"«>Í» f-IWfi IMí •J«M»' 
Butallón Mixto de Ingcmeros. 
Siendo i ecesarlo á Ohto B •tal'óa 1 000 poiUfimi -
les blancos, 1,000 cartera» abollam», con porta blao^O 
capaces para 105 ourluch -t fnvll "Mjjjsei", 1,000 
cinturonus blancos sin chapa, 1 000 c^rtuílic-as al>e-
Uana capaces para tr&3 paquetea "Idauser''y l 00O 
tahalis blancos para machete, se anuncia por medio 
del presente á tiu do que los quo quieran tomar par-
te en la contrata te presenten ron lot modelos en el 
Cuartel de Madera el sábado 21 del actual á hacer 
tus proposiciones con arreglo al pliego do condicio-
nes quo se hallará do maniliesto de 8 á 10 de la ma-
ña'is. 
Habana, 31 de agosto de 1895.—El Jefe del Detall, 
José Gonailez. C. 1415 2-22 
Se vende la TRAFALGAR atracada en el espi-
gón n 3 do loa Almacenos do la Habana. 
SW19 15-14 Ag 
Don Ládano Ponjol, f ibrioante do píele» ruega i 
tas ooifiimldorei que txjan el cuño de m fiMoa. 
m * ?Q-SIO 
DHBan 
DIARIO DE LA MARINA 
T U R B E S 25 DE AGOSTO DE 18W 
ACLARACIONES 
Bebemos rectificar los conceptos que 
el Avisador Comercial nos atribuye, al 
suponer que hemos hecho declaraciones 
identistas, y al repetir que pregonamos 
el identismo. ¡So acogemos la idea que 
estas palabras representan, n i siquiera 
admitimos el neologismo, que nos pare-
ce impropio, y cuya construcc ión no 
respeta la raizaetimológica del vocablo. 
l$o somos partidarios de l a identidad 
absoluta; lo cual no obsta á que, en 
cuanto a tañe á las relaciones comercia 
les de estas Anti l las con los puertos 
peninsulares, prefiriésemoSy á ser posi-
ble, la completa libertad de tráfico 
entre unas y otras regiones, de la mis-
ma manera que existe entre Barcelona 
y Cádiz , entre Santander y Yalencia. 
Pero esto no depende de nosotros. 
E s t a idea, levantada, generosa y noble, 
encuentra en su aplicación práctica 
obs tácu los insuperables, nó aquí en 
O aba, sino en la Madre Patria . No hay 
un hacendista español , no hay una si 
tuación polít ica ni hombre de gobierno 
en la Pen ínsu la , que acepte el deses-
tanco del tabaco, no sólo porque el Te 
soro Nacional se vería privado de los 
cien millones de pesetas á que hoy se 
eleva ese ingreso, susceptible todavía 
de aumento, sino también por los con-
flictoa de orden público que pudieran 
originarse, si las fábricas de tabacos no 
diesen ocupación y sustento á los mu 
chos millares de personas que á esa 
ocupación se consagran. N^dietampo 
oo piensa en dar, con nuestros prodac 
tos, formidable compet.-ncia á los azú 
oares peniusulares, á los alcoholes vi 
nícolas y á otras producciones de la 
Peníosula . Y la prueba de ello es que 
la misma Ley de Rolamones comercia 
lea excluía de sus benefijioa al tabaco 
antiUano, y que pronto, muy pronto 
quedó modificada por posteriores re 
soluciones legales, en sentido que anu 
Raba toda concesión á los azúcares y 
aguardientes de las Antillas. 
E l presente estado de cosas ha dado 
pcaeión á que allá mismo en la Penín 
s a l a se califique con el nombre de Ley 
del Embudo la medida legislativa quo 
permite importar en las Antillas, con 
relativa í xención de derechos, todas 
las procedencias peninsulares, ya sean 
producto de la industria española ó 
y a se hayan nacícuaí izado más ó menos 
fraudulentamente, aí ̂ aso qae estable-
ce exorbitantes impuestos para los azú 
cares y aguardientes de las Antillas, 
así como para los tabacos, respectó de 
los cuales ni siquisra se permite la li-
bro venta, aún después de haber satis 
fecho un considerable tributo al Te-
soro. 
Y hemos preguntado al Avisador. 
¿quó habíamos de hacer en estas cir. 
cunstancias'? P a r a que haya libertad 
de tráfico es indispensable el consen-
ticaíento unánime de las dos entidades 
que hubiesen de practicarlo. Nosotros 
prestamos ese consentimiento; pero lo 
rehusan los representantes de las pro-
vincias peninsulares. Por cons igu íen . 
te se hace necesario, y aun indispensa-
ble, restablecer el equilibrio que antes 
había existido, en materia de relaciones 
-comerciales, entre los puertos peninsu 
lares y los antillanos; derogando ó mo-
dificando la actual legislación fiscal, ó 
imponiendo derechos arancelarios á las 
procedencias peninsulares, al tenor de 
!a doctrina de reciprocidad, pero sin 
perjuicio de concederles ventajas posi 
tivaa sobre loa productos simiJares ex 
tranjeros. ¿Es posible obrar con ma 
yor discreción y con más puro patrio-
tismo? 
E l A v í s a d w nos pregunta á-su vez: 
"¿No habría sido más conveniente que 
pedir la imposición de derechos á las 
producciones peninsulares recabar ven 
tajas para nuestros azúcares, aguar 
dientes y tabaco? E!?to prueba el can 
«Sor del colega, porque no podemos 
hacerle ¡a ofensa de creer que cons-
cientemente se presto al juego de los 
que quisieran dejar subsistente el ao 
tual estado de cosas, con la engañosa 
esperanza de que más tarde se reo a 
harían esas ventajas. A s í dar íamos 
ocasión á repetir con Oalderón de la 
Bttrca: " |Oa loca esperanza vana,— 
—cuímtos siglos ha que estoy—engra 
ñando el dia de hoy—y esperando el 
de mañana!" 
Macho tiempo hemos consagrado á 
las reclamaciones que el colega indica; 
pero nuestros esfuerzos se han estro 
liado, y siempre se estrellarán en este 
sentido, contra lo que el Sr. C á n o v a s 
del Oastillo, en ocasión solemne, llamó 
realidad nacional. Recuerde además el 
Avisador la respuesta del Sr . Becerra 
á nuestras pretensiones. "Eso es muy 
justo—dijo—pero no hay fuerzas para 
obtenerlo." Recuerde también lo que 
acerca del particular han dicho recien-
temente el presidente de la comisión 
arancelaria, los órganos más autoriza-
dos del Sr. Cánovas cel Castillo y la 
prensa independiente de Madrid. E l 
cabotaje completo no es asequible. 
Y se nos figura que el mismo Avisa-
dor es tá de acuerdo con esa idea, su-
puesto que en la pregunta que nos 
formula, ya no habla de identidad, sino 
de recabar ventajas para nuestros azú 
oares, aguardientes y tabaco. Sobre 
todo, el mejor medio de obtener esas 
ventajas consiste en someter las unas 
las otras procedencias a l sistema de 
reciprocidad en la imposic ión de los 
derechos arancelarios, no para entrar 
en una guerra de tarifas, de la cual 
la prudencia del patriotismo nos aleja-
ría siempre á los unos y á los otros in-
teresados, sino para buscar la bilate* 
ralidad de las mutuas y equitativas 
concesiones que se hagan. 
Pregunta también el colega: "¿Qué 
va á ganar nuestra producción con que 
en virtud de esos derechos, se encarez-
ca la vida y por consecuencia el traba-
jo y la producción1!" L a respuesta es 
muy sencilla. E n primer lugar, la Cá-
mára de Comercio, la Liga de Impor-
tadores y otras autoridades competen-
tes han indicado que la exención de 
derechos á las procedencias peninsula-
res no produjo en la mayor parte de 
los casos el efecto de abaratar los pre-
cios. L a vida s iguió siendo tan cara 
como antes ó tal vez más; y no es pre-
sumible que las cosas se empeoren des-
pués de la derogación ó modificación de 
la ley, especialmente cuando el comer-
cio extranjero vendrá á hacer lícita 
competencia á los productos, cuyo va-
lor la inmoderada expeculación qaiera 
xagerar. Y en segundo lugar, la 
producción antillana ha de ganar siem-
pre con un sistema arancelario acornó 
dado á los consejos de la experiencia 
á las exigencias del caso. Hay cier-
tos artículos de lujo como el terciopelo, 
las sedas y otros que importados de la 
Peaínsula pagan en Cuba insigoift-
oantes dereclioe; al paso que la maqui-
naria, los úti les y aperos de labranza, 
los rieles de las v ías férreas y otros 
«feocos destinados á facilitar y fomen 
car la prodacción, satisfacen enormes 
gabelas. Cesando un estado de cosas 
tan irr^gu'ar y anómalo, la producción 
había de ganar necesariamente, sobre 
todo si el comercio extranjero envía á 
Cuba sus buques, los cuales en el viaje 
ie retorno habrán de exportar una par 
te de nuestros productos, contribuyen 
do de esta suerte á que loa Estados 
Uoidos cesen de ser lo que hoy son: el 
único mercado regulador de nuestros 
precios. Ni es de olvidar tampoco que 
el Tesoro así obtendrá legít imos y fáci 
les ingresos con lo que las proceden 
oías peninsulares satisfagan, lo cual 
evitará el aumento exagerado de los 
impuestos locales. 
Mas si hubiéramos preferido por ra-
zones económicas, y á impulsos del pa-
triotismo, la absoluta libertad de comer-
cio de estas provincias con las peniasu 
lares, aceptando también como conse-
caeucia indeclinable, la unidad de aran-
celes, de tributos, de Tesoro y Deuda; 
IÍO por esto podría l lamársenos partida 
rios de la identidad, ó de la igualdad 
completa, en el régimen de Gobierno ó 
administración de las unas y de las 
otras provincias. E s a es una mera uto • 
oia, contra la ca&l pugna la tradición 
histórica de España , la distancia, que 
es un factor importantísimo en materias 
económicas y gubernativas, y otros fac 
tores políticos eomo son la naturaleza 
física, el medio ambiento e » <jue se vi-
ve, y la diferencia en los producto , en 
los usos y costumbres, y en las necesi 
dades locales; paes si Aragón y la Man 
cha, por ejemplo, encuentran difí.cnlta-
des para el comercio marítimo, ese trá 
fleo puede desarrollarse con grandísi 
mas ventajas en la Is la de Oaba que 
tiene extensas coatas, puertos magnífl 
coa y en gran número, tierras frsrace» 
en relativa proximidad á esos puertos, 
y un clima adecuado para la produc 
ción de artículos destinados á eypor 
fcarse. 
E l Sr . Cánovas del Castillo lo dijo 
acertadamente en el preámbulo del cé 
iehre decreto de 25 de coviembre de 
1865 y nosotros lo hemos repetido en 
diversas ocasiones. Debe haber igual 
dad polít ica entre los españoles de 
iqneüde y de aliondeel océano, porque 
gozan del mismo grado de civil ización, 
y povquo la diferencia en latitud no es 
motivo bastante para estimar injusto é 
improcedente en la Habana lo que se 
considera justo y conveniente en Ma 
drid. Pero en lo que atañe al régimen 
de gobierno y administración, el siste-
ma de la especialidad seímpoíje con tuer-
za irresistible. Todos los factores á q u e 
antes aludíamos concurren á abonar ese 
sistema. Aquí siempre habrá un gru 
po de seis provincias con un Goberna-
dor General, Junta de Autoridades, 
Consejo de Administración, Comandan-
cia General del Apostadero, Intenden 
cia General, Tesoro y Deuda de Cuba 
etc. L o que importa es, pues, que to-
dos estos resortes de gobierno se era 
p iéenen consonancia con la igualdad 
poUtica, y de acuerdo con el régimen re-
presentativo que implica la distribu-
ción de los poderes públicos , su conve-
niente flsoalijÉaojón, y la resposabllidad 
de sus actos. 
No nos considere, pues, M 4-'!Si8a^or 
como partidarios de la utópica ádenti-
dad. Queremos, es positivo, la libertad 
absoluta del tráfico entre estas provin 
cias y las peninsulares; pero ya que 
esto, contra nuestra voluntad, no es 
asequible, ao nos queda más arbitrio 
que insistir en la derogación ó modifi-
cación de la Ley del Embudof sin per-
juicio de las ventajas que estamos dis-
puestos á otorgar á las procedencias 
peninsulares para que puedan competir 
en nuestro mercado con las eicailares 
extranjeras. 
Escrito lo que antecede, nos hemos 
enterado de que se es tán recogiendo en 
esta ciudad firmas de comerciantes en 
una instancia que pretende elevarse al 
Excmo. Sr. Gobernador General, como 
por v í a de protesta contra lo que se ha 
dicho en el seno de la representación 
española y dentro de la Comisión de 
Reforma Arancelaria. 
L a libre emisión del pensamiento 
es tá garantizada por la Const i tución 
española, que también sanciona el de-
recho de petición; paro entendemos que 
cuanto se ha dicho en el seno de la re-
presentación nacional y dentro de la 
Comisión Arancelaria guarda completa 
conformidad con lo que habían ante-
riormente expuesto las Cámaras de Co-
mercio de esta Isla, la L i g a de Comer-
ciantes importadores, la Sociedad Eco-
nómica de Amigos del P a í s y otras 
corporaciones, después de mucha me-
ditación y concienzudo estudio de la 
cuestión: resultando por consiguiente 
que los que redactan y suscriben la 
instancia de referencia, obran impre-
meditadamente y demuestran su incom-
petencia en la materia. 
Y esto aparece más claro y evidente 
al advertir que la instancia formula la 
apología de la ley de Balacionea Comer 
cíales y se lamenta de que no sa haya 
cumplido en cuanto tendía á favocer 
la importación de los azúcares y aleo 
holes antillanos de la Península . Pues 
esto mismo se ha expuesto por las Cor-
poraciones citadas, por los represen-
tantes de és tas en la Comi sión Aran -
celarla y por los diputados cubanos en 
las Cortea del Eeino: con la difárencia 
de que ante el hecho positivo de la rea-
l i i ad nacional, y vista la absoluta im-
posibilidad de obtener el cabotaje ver-
dadero, se llega á la indeclinable oon • 
secuencia de que es forzoso derogar esa 
ley en la parte que nos perjudica, ya 
que esta de hecho modificada en lo que 
pudiera favorecernos. E l mismo Gene-
ral Martínez Campos, á quien hoy se 
acude, ha dicho hace poco á una comí 
sión de industriales que el Tesoro Na-
cional no podía privarse del ingreso de 
noventa y cinco millones de pea&tas 
que el estanco del tabaco le produce. 
Pero lo más peregrino del caso es 
que la instancia referida se contradice 
á sí misma; pues expone que "no pide 
que sus ideas económicas se implanten 
de momento y en las difíciles circuns-
tancias presentes, harto graves para no 
inspirar á todos los amantes de la na 
cionalidad sacrificios más cuantiosos 
que éste." Y más adelante dice; "Hoy 
paeden oponerse á e l l o las necesidades 
del Tesoro antillano, por los gastos 
cuantiosos que la guerra exige." De 
snerte que en puridad la instancia de 
referencia pn un alarde platónico de 
ideas que nadie aquí combate; pero cu-
ya inapiioaoión se reconoce y confiesa 
por todos. 
Nuestra respuesta se concreta á lo 
siguiente. Cuando se vote una ley que 
establezca la absoluta libertad de co-
mercio entre estas provincias y las pe-
ninsulares, todos aquí la acogeremos 
oon júbilo, Pero ya que esto no es 
por ahora posible, preciso es derogar 
ó modificar la ley de Relaciones Mer-
cantiles'. 
que enterarse no dejarían de ver oon 
gusto que las tendencias del señor 
Salcedo provocaban una crisis, coinci-
dienda así una vez más en apreciacio-
nes y en juicios con el periódico L a 
Lucha. 
H X J T I E I I M I I P O . 
E l ilustrado P . Gangoiti, Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Beal Colegio de Be ' én , nos favorece 
oon la siguientes comunicación y tele-
gramas: 
Habana 22 de agosto de 1895,) 
á las 3 p m.$ 
De los cablegramas que se acaban 
de recibir, se desprende con bastante 
probabilidad que el centro principal de 
la tormenta se halla actualmente entre 
los 15° y 16° 30' y latitud N . y 57° y 
59° de longitud W . de San Fernando, 
y seguirá probablemente por ahora 
rumbo W . N . W . 
L . Gangoiti, 8 . J . 
Telegramas recibidos de la Adminis-
tración General de Comunicaciones. 
Santiago de Ouba, 22. 
P . Gangoiti.—Habana. 
10.03 a. m. Desde media noche St. 
Thomas N . E . rachas, ahora B . 
Dominica.--Yiento S.fi., lluvia fuer-
ce y continua. 
Guadalupe.—Yiento E . S . B . lluvia 
fuerte y continua. 
Antigua.—Yiento E , rachas cubier-
to. 




Wm AL P M O . 
S e g á n asegora L a Lucha en su nú 
mero de ayer '•esfca es 1.̂  ^ora en qne 
(¡o se sabe si el general Salcedo ha lie 
gado á Madrid y si lleva 6 no lleva una 
oomieión reservada." 
Distingamo?, fd le place al colega. 
Esos escteeoíOS; r^pecto á los cuales 
confiesa su ignorancia, IÍC Jos sabr^ 
L a Lucha, como tampoco se ha dado 
por enterada L a Unión Constitucional; 
pero que íjraboa periódicos estén ayu 
nos de noticias tan it^iprtanfces, no es 
obatácuio para que desde ayer, gracias 
al servicio telegráfico del DIARIO DE 
L Í MARINA y L a Discusión, haya sabi-
do el público: 1? Qae el general Salce-
do llegó á Madrid. 2? Que foé llamado 
por el Ministro de la Guerra. 3 ° Que 
el Gobierno manifestó su disgusto por 
las declaraciones de dicho General, 
asegurando al propio tiempo que no 
llevaba misión alguna del General en 
Jefe. y últ imo. Que el Gobierno 
recibió un telegrama éel general Mar 
t ínez Campos negando terímoaa te men-
te que hubiese confiado ningún encar-
go especial al señor Salcedo. 
Esto lo sabíamos todos desde ayer 
por la mañana, todos menos L a Lucha, 
que partiendo del falso supuesto de 
que no se sabe nada, óchase á fantasear 
sobre la importancia que habrá de con-
cederse á ío que llama "la cues 
tión Salcedo", y aun ds claramente á 
entender que semejante asunto pudie-
ra ocasionar una crisis en el gabinete 
del señor Cánovas . 
Nos parece algo exagerado el empe-
ño de inflar lo que realmente no tiene 
gran importancia; sin embargo. L a L u 
cha cree que la actitjid del tantas veces 
aludido General, puede hacer yaoilar en 
sus cimientos al Gobjerno, en es j a mis-
ma opinión abundarán los intransigen-
tes de Cienfuegos, quienes tampoco se 
habrán enterado de la terminante con-
denación que al Gobierno y al General 
en Jefe han merecido aquellas citadas 
declaraciones, y caso de tener al fin 
VIRTUD Y VICIO 
NOVELA OEIGIKAL DE 
P I E R K E S A L E S 
(Bata aojéis., publicada por "Rl Cosmos Editorial," 
ie halla de renta enl» librería La Moderna Poesía, 
ObiBpo, 135.) 
(CONTINÚA) 
—¿Pero antes os había dejado por 
espacio de una hora? 
—Tenía costumbre de salir todas las 
noches para fumar un cigarro, d e s p u é s 
de comer. 
E l presidente miró á los jurados co-
mo para llamarles la atención. 
—Cuando volvió á buscarme—con-
tinuó 1» baronesa—se había tranquili 
zado algo y me dijo: "Hagamos por 
no acordarnos más de ello." E l que le 
hnbiese visto en aquel instante, decla-
raría, como yo, que esta acusación es 
una locura. ¿Dónde y cuándo pudo pre 
parar el crimen? ¿Y para quél ¿Y quién 
es ese cómplice cuyas huellas no se 
han podido encontrar! 
—Calmaos, señora—interrumpió el 
presidente.—Salisteis para ir al Corso 
4ion vuestro marido, y allí, al poco de 
i!l*-p*r, os hepjirasteis. 
De naevo miróá jurados. 
L •. baronesa ¿o astréíqteeió, pero res-
jbondió.eóa a^duto de ab^olaca siace-
lidad: 
—Sí: en aquella confusión me empu-
jaron bruscamente y me separaron de 
mi esposo. 
—¿Y no le volvisteis á encontrar 
hasta un cuarto de hora después , pró-
ximamente? 
—Próximamente , sí. 
— Y le encontrasteis ante vuestro 
cuñado herido. 
A pesar de toda su energía, la baro-
nesa bajó la cabeza y no contestó . 
—Esto era lo que deseaba saber. Po-
déis retiraros, señora. 
Madama Dssmarets se irguió, y di-
rigiéndose 4 los jurados, con las ma-
nos cruzadas en actitud de súplica, 
aterrada por aquella prueba, no sa 
hiendo cómo refutar aquel punto ca-
pital, aquella ausencia de su esposo, 
que duró más de lo necesario para per 
petrar un oricaen, gritó con voz desga 
rradora: 
—¡Es inocente, inocente! \OA lo juro! 
¡Es inocente! 
Y como si hubiera agotado todas sus 
fuerzas en este grito supremo, c a y ó 
hacia adelante con el semblante l ív ido . 
L a sacaron de allí, mientras el barón 
Dr>smarets sollozaba sostenido por su 
abogado. 
E l examen de loa testigos había ter-
miuado, y el juicio se suspendió hasta 
I el Mgnxente rtia. 
i Por la aoche, en ios salones, en los 
DEFORMACIONES DE ORIGEN ESCOLAR 
Se hace necesario que la autoridad 
municipal fije á los profesores de ambos 
sexos que tienen escuelas abiertas en 
esta capital, la edad mínima del n iño 
para ingresar en esos establecimientos; 
pues apena el alma lo que viene obser-
vándose respecto de este asunto. 
Nuestras eecuelas públicas y priva-
das no reúnen las condiciones higiéni-
cas que la ciencia determina. Situadas 
en casas estrechas, obscuras é inade-
cuadas al objeto á que se las destina, 
no son el lugar más á propósito para 
que la niñez pase en ellas cuatro ó seis 
horas diarias. E l mobiliario de uso en 
la mayoría de esos establecimientos 
está reñido completamente con los pre-
ceptos de la higiene escoiar; y los sis-
temas de enseñanza empleados pugnan 
con los consejos de la moderna pedago 
gía. Sin embargo, nuestras escuelas 
elementales e s tán llenas de niños me-
nores de ocho años, y ni los padres de 
familia, ni la Junta Local de Enseñan-
za, ni nadie, se determina 4 poner coto 
á una costumbre que está en abierta 
contradicción con la moral y con la ci-
vil ización y el progreso de los pue-
blos. 
Los padres de familia (aunque nos 
duela, hemos de decirlo) no se ocupan 
mucho ni poco en lo que hacen sus hi-
jos en la escuela; en nada les preocupa 
las condiciones higiénicas de la casa-
escuela á donde mandan á sus niños, 
ni se toman la molestia de indagar los 
sistemas que se emplean en la enseñan 
za de sus hijos. Da esta apatía, casi ge 
ral entre nosotros, ha venido la indi 
ferencia de las demás entidades que 
intervienen en el ramo de instrucción 
páblica. E s t a indiferencia, mejor dicho, 
abandono, ha dado sus naturales re 
suitados, que vamos á enumerar, aun-
que solo sea á la ligera. 
Son snipamente frecuentes los casos 
de afecciones contagiosas que adquie-
ren los niños en las escus'as; las angi-
nas de todas clases, lap boqueras, af 
tas, viruelas, sarampión, t iña, pelada, 
etc. Oomit nza á verse gran número de 
deformaciones en los niños que con 
curren á ciertas escuelas de ambos se 
xos. Líi forma y dimensiones de los 
bancos de las escuelas de varones, y 
los asientos de las escuelas de niñas, 
comienzan á dar su frute: hemos visto 
ya algunos niños de ambos sexos que 
se han deformado á conseouepcia de la 
posición qiie se les hace adoptar du 
rante cuatro ó teis horas en ciertas es 
cuelap; lo que particularmente nos ha 
llamado la atención es una niña, que á 
consecuencia de tenérse'a sentada en 
una sillita, en la escuela, y de verse 
obligada, para buscar comodidad, á in-
clinarse sobre el respaldar, apoyando 
el brazo en flexión por cima de dicho 
respaldar, se ve hoy con una desvia 
ción de la columna yertebral, desvia 
ción que obedepe indudableipente á la 
posición constante que la niña adopta, 
durante cuatro ó seis horas, en la es 
cuela. Estas y otras deformaciones to 
man caracteres permanentes cuando el 
niño es muy tierno, cuando se halla 
aun dentro de la segunda infancia. 
Junto a esas deformaciones materia 
les, sumamente graves, existen otras 
que BO refieren á la inteligencia y á los 
órganos de la digestión y de la respira 
ción. E a un error gravísimo creer que 
el niño, antes de haber llegado á los 
ocho años, puede ser sometido á ciertos 
trabajos intelectuales; lo que se logra 
es sacrificar su desarrollo material, sin 
beneficio para su espíritu. 
E n los exámenes que he podido pre 
senciar este a^o eu varias escuelas, 
pude apreciar, viéndolq, qij.e todos los 
niños y niñas menores de ocho años, 
que en los exámenes del año pasado 
hicieron grandes proezas, en los de é s -
te no han demostrado sino un cansan-
teatros, en los paseos, alrededor de las 
mesas de juego del Casino municipal, 
no se hablaba más que del proceso, de 
la conmovedora declaración de la ba 
ronesa y de las frases generosas y dig-
nas de conde de Saint Hermond. L a 
opinión se mostraba indecisa. L o s j u 
gadores incorregibles del club, aposta 
han por la condena ó la absolución. 
E u casa de la condesa de Zamargo, la 
mayoría se inclinaba á creer que el ba-
rón sería condenado á trabajos forza-
dos temporalmente; pero Leonida creía 
en la absolución. 
—No es tá i s sn lo firme—le dijo la 
duquesa. 
— Y y vos, caballero, ¿Qué pensáis? 
—dijo dirigiéndose á Monteneryio, que 
se mostraba muy reseryado.—Las ocho 
ó diez personas que estaban en el salón 
de la duquesa miraron atentamente al 
recién venido que, no conociendo al 
conde de Saint-Hermond ni teniendo 
con él lazos de amistad que extravia 
ran su opinión, debía juzgar más im-
parcialmente, 
—¿Yo?—dijo con indiferencia,—No 
entiendo. 
—¡Qué es lo que no entendéis? 
—Por qué se acusa á un hombre con-
tra el cual no hay una prueba seria; 
se han fondado en un razonamiento 
especioso, en coincidencias, en vez de 
apoyarse en hechos concretos, y espe-
ro que el barón sea absuelto. 
oio intelectual digno de llamar la aten-
ción. H e visto en las escuelas niños y 
niñas menores de ¡cinco añosl en los 
cuales se han puesto á prueba la me-
moria y la inteligencia embrionaria. No 
sé si en esto serán menos culpables los 
profesores que los padres; yo sí puedo 
asegurar que cuando todos celebraban 
la gracia del niño, la habilidad del 
maestro y la abnegación de los padres, 
me veía obligado á apartar la vista del 
cuadro, que era para mí prueba ine-
quívoca de nuestro atraso moral é in-
telectual. E l cuadro resultaba más vi-
vo por el contraste; pues carecemos de 
escuelas de párvulos , y la enseñanza 
que á és tos se Ies da, es en comunidad 
oon zagaletones de doce y quince años. 
A q u í se realizan pocas observacio-
nes respecto de los defectos físicos que 
adquieren los niños en las escuelas, pe-
ro en otros países todas las personas 
qne se dedican á la higiene escolar y á 
la pedagog ía señalan hechos que no 
dejan duda que tienen por origen los 
defectos de la enseñanza y de los ma-
teriales y mobiliario que en ellas se 
emplean. E l Dr . Eulemberg cita 300 ca-
sos de desviación de la columna verte-
bral en que 2G7 eran debidos al mobilia-
rio escolar. Prey dice que de 400 casos 
de desviación do la columna vertebral, 
observados en el espacio de siete años, 
300 reconocían causas escolares. 
Seguros estamos de que nuestros o-
culistas tendrán acopio de datos sobre 
este asunto en lo que á su especialidad 
se refiere, paes muchas lesiones del ór 
gano visual son debidas á ese afán de 
llevar los niños pequeñitos á escuelas 
que carecen de condiciones higiénicas 
y pedagógicas . 
Los padres de familia no deben apu 
rarse por hacer sabios á sus hijos; an 
tes hay que asegurarles la existencia. 
Y las autoridades deben poner coto á 
ese abuso que se comete llevando á la 
escuda niños menores de siete años.— 
A s í lo exigen la ciencia, la moral y el 
perfeccionamiento de nuestra raza. 
M. DELFÍN. 
Expresaba sinceramente su deseo al 
hablar así , porque la cpndena del ba-
rón habría aumentado su tortura mo 
ral. 
—¡Dios mío!—gritó la duquesa: — 
—¡qué largo se me va á hacer el tiem 
po hasta mañana! 
A l día siguiente se reanudó la au-
diencia en medio de la m á s viva ani-
mación. 
L a entrada de Desmarets produjo 
gran sensación. 
E s muy raro que el reo no pierda la 
serenidad el día en que se va á pro 
nunciar el veredicto. Agobiado por 
el interrogatorio, por las declaraciones 
de los testigos, por una noche de an 
gustias, parece, en la mayor parte de 
los casos, otro hombre que el que la 
víspera se defendía' con empeño, pro-
testando de su . inoceneja con'frasea 
de indignación, f en este cambio en-
cuentran á veces los jurados la mejor 
prueba moral de la culpabilidad. 
E l barón Desmarets apareció ante 
sus jueces tan tranquilo, tan digno co-
mo el día antes; tan confiado en el ve-
redicto que iban á pronunciar. 
Apenas se notaban en su semblante 
las señales del insomnio; parecía con-
vencido de que aquello concluía y de 
que dentro de pecas horas sería pro-
clamada su inocencia. 
L a impresión ^el jarado fué eviden-
temente tan favorable al reo, que el 
N O T í C I 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POR CORREO.) 
21 de agosto de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA 
RIÑA. 
A o p e r a c i o n e s . 
Apenas han tránsenmelo veinte y 
cuatro horas de haber regresado á esta 
localidad el valiente y aguerrido jefe 
de la Guardia Civi l Sr. Ferreiro, cuan-
do cumpliendo instrucciones del celoso 
Comandante Militar de la jurisdicción. 
Coronel Sr. O i ver, ha vuelto á salir á 
operaciones acompañado de un buen 
contingente de tropa. 
Parte de la Sección de Voluntarios 
Movilizados de Camajuauí á las órde-
nes de! teniente D . Antonio Boiz y 
fuerzas del Bata l lón de Borbón á cuyo 
frente iban el capitán D . Bainto Re 
gueira y el teniente D. Antonio Elav», 
salieron ayer noche, hacia la finca Ma 
yagüez, próximo á Tayaguabón, con ob 
to de sorprender a una partioa de fac 
ciosos que se hallaba acampada en te-
rrenos de dicha finca. 
S o r p r e s a d e l a p a r t i d a . 
Puestas eo combinación las fuerzas 
de Borbón y Voluntarios de Oamajua 
ni, procedieron á la eorpróaa de la par-
tida, dirigiéndose el capitán Begueira 
y teniente El ias en dirección á la Púa 
tilla, para cortarles la retirada, mieu 
tras el teniente Buiz con fuerza de ca 
ballería é infantería, continuaba por 
l i s inmediaciones de Bío Seco, haci<-)t-
do un roinneioso reconocimiento por to 
ío fd escabroso terrepo de ]&Resbalosa. 
Y a entrado el día el teuúíüre Buiz, 
divisó una partida de 20 á 25 iedivi 
dúos, la mayoría de color, qne se halla 
bao en la finca Mayagüez, bohío del mo-
reno Manuel Oliva, 
L a fuerza, cuando ya B9 encontraba 
carca, les dió el alto. Entonces la par-
tida, que se v ió sorprendida por la 
fuerza del Gobierno, hizo uua descarga, 
la cutil le fué contestada, cruzándose 
d'iHdo entonces y por espacio de quince 
minutos, un nutrido fuego, 
M u e r t e d e l je fe . 
Tan cerca estuvo la tropa de la par-
tiaa de facciosos, que un moreno, que 
figuraba como jefe de ellos, disparó su 
tercerola casi á boca de jarro contra i I 
teniente Buiz, pero éste sin inmutarse 
le hiao fuego con el revólver, logrando 
herirlo. 
Entonces dicho moreno trató de huir, 
pero á poca distancia cayó muerto por 
una descarga cerrada que le hizo la 
fuerza de Borbón y Caballería de Ca-
majuauí. 
F u g a de l a p a r t i d a . 
IJl resto de la partida al ver que su 
jefn había sido muertp emprendió pre 
cipitada fuga, internándose en los mon 
tes próximos, donde se dispersaron, sin 
que se le pudiera dar alcance. 
I d e n t i f i c a c i ó n y e n t i e r r o . 
Muchos creyeron al principio que el 
muerto había sido un moreno nombra 
do Audróa Espinoso (a) Tumba cuatro, 
que ha lomado parte en la guerra de los 
udiez años" y en la "chiquita", y que 
hov figura al frente de la partida de 
plateados que merodean por la Meábalo 
sa, pero no resultó así, puesto que el 
muerto era Audcóa Ferrer, individuo 
de malos antecedentes. 
Después de identificado el cadáver, 
se le dió sepultura on un cañaveral 
próximo al lugar de la acción. 
O b j e t o s o c u p a d o s . 
A l moreno Ferrer se le ocuparon una 
tercerola Bernington, un machete de 
media cinta, un cuchillo, una canana 
oon 1^ cápsulas y un sombrero. 
R e g r e s o . 
A l medio día regresaron á esta po 
blación la fuerza de Borbón y Volun-
tarios de Camajuaní, haciendo entrega 
de los objetos ocupados al enemigo, en 
la Comandancia Militar. 
E n e l i n g e n i o " A d e l a " . 
Habiendo tenido noticias el sargento 
de voluntarios del primer batallón de la 
Habana, destacado en el ingenio Adela, 
de que por aquellas inmediaciones an-
daba una partida exigiendo dinero y 
recogiendo armas, estableció en la no-
che del lunes una emboscada compues-
ta de dos voluntarios de la Habana y 
tres de los movilizados por el dueño de 
la finca. 
A l poco rato de estar emboscados 
vieron venir hacia ellos un grupo como 
de diez ó doce individuos, los cuales al 
oír el alto respondieron con una des-
carga. 
E l sargento del destacamento y la 
fuerza á sus órdenes respondieron al 
fuego, cruzándose algunos disparos. 
Como resultado de este hecho, quedó 
herido en una pierna, el movilizado del 
ingenio "Joaquín Miranda", y la fuerza 
ocupó un caballo con montura que a-
bandonaron en la huida los del grupo. 
O t r o e n c u e n t r o . 
H a llegado á mi noticia que en la 
mañana del domingo áltimo, el teniente 
Gómez Mir, con 20 soldados del Escua-
drón de P a v í a y una pareja, sostuvo 
fuego en el punto conocido por Sitio 
Biujioa, en Placetas, con una partida 
insurrecta de 80 á 100 hombres, la que, 
después de ser tiroteada, se dispersó. 
B u el reconocimiento practicado más 
tarde, se encontró dentro de unas ma-
niguas una sepultura donde, según pa-
rece, enterraron á un joven de apellido 
Cistelto, que murió en la acción. 
A c c i d e n t e d e s g r a c i a d o . 
Hoy ha ingresado en el hospital Ci -
vil un individuo blanco que fué herido 
gravemente por un tiro de Eemington, 
que se le disparó casualmente á un sol-
dado de Bjrbón del destacamento de 
Vega Alta. 
MENDOZA. 
S A 3 & T A G l a A R i L 
Santa Clara, agosto 21 de 1895, 
B a n d o 
E l general Luque ha dictado el si-
guiente bando: 
DOI* A G U S T I N L U Q U E Y C O O A , 
Gobernador civil y militar de la pro 
vincia de Santa Clara . 
Hago saber: que habiendo llegado á 
mi noticia de que tanto eu esta capital 
como en otras poblaciones de la pro-
vincia existe un gran número de sola 
res con cerca de la llamada Piña de ra-
tón, completamente enmaniguadas, y 
que muchos de ellos por estar contiguos 
a casas cuarteles hace imposible á los 
centinelas dominar de noche 'el radio 
necesario para la defensa de las mis-
masj teniendo en cuenta las excepcio-
nales circunstancias por que atraviesa 
eate territorio, la necesidad de garantir 
la tranquilidad de los honrados habi-
tantes de la provincia de mi mando, y 
que los dueños de dichos solares inftin 
gen los preceptos de las Ordenanzas 
Municipales, vengo en decretar el si-
guiente 
BANDO. 
Primero. Los dueños de solares que 
se hallen dentro de las poblaciones y 
que estén cercados de piña ó árboles, 
procederán á reemplazarlas por otras 
de manipostería ó tablas de dos metros 
de altura, para lo cual se les otorga un 
plazo de quince días. 
Segundo. Transcurrido el término 
concedido, quedan sujetos los que no 
hayan dado cumplimiento á lo manda-
do, á que por su cuenta dispongan las 
antoridades locales la construcción de 
las referidas cercas, que en este caso 
han de quedar terminadas en un nuevo 
periodo de diez días. 
Tercero. Los Alcaldes municipales 
quedan encargados, bajo su responsa-
bilidad del mas exacto cumplimiento de 
este Bando, cuidando de comunicarme 
el vencimiento de los plazos señalados, 
que se ha llevado á cabo cuanto en él 
se dispone. 
Santa Clara, agosto 20 de 1895. 
Agustín Luque. 
F u g a d e u n p r e s o 
Ayer se fugó un individuo que esta 
ba preño por homicidio en los mo¡nentos 
da hallarse en la Audiencia, á donde 
habí* ido para asistir al juicio oral que 
se celebraba por dicha causa. 
A l ^alir de la Audiencia pidió per-
miso para hacer una necesidad, y ha-
biéndoselo concedido, le quitaron las 
esposas, en el patio de la Audiencia. 
Apenas se vió libre echó á correr y no 
pudieron darle alcance los guardias que 
lo custodiaban. 
R e c o m p e n s a s 
E l General eo Jt-fe ha concedido á 
los Voluntarios que operaron los días 
14 y 15 del actual á las órdenes del 
Comandante Eácribauo, del cuerpo de 
B, M., 40 cruces del Mérito Militar} y 
ta roja del Mérito Militar d e l i c i a s e 
á los capitanea del instituto, señores 
Villapol y Porrua. 
Han sido propuestos para la Cruz 
roja de 2? clase del Mérito Militar, co 
mo recompensa por las operaciones que 
han efectuado en esta provincia, como 
Jefes de Columnas, al Comandante de 
E , M. señor Escribano y el de infante 
ría señor Za-i& y el módico D . Salvador 
Sanohéz, para la de l i clase. 
Mí Corresponsal. 
UNA BATIDA 
procurador gereral, que b¡kb\6 el pi i 
m^ro, comenzó poniendo á los jurados 
en guardia contra los impulsos del co 
razón, contra el sentimentalismo; ha-
blando en epguida del arte del disimu-
lo de que había dado pruebas desde el 
principio el barón Pesmarets. 
"Ese hombre, que á pesar de tantos 
indicios abrumadores, no se ha des 
compuesto una sola vez, que ha a 
doptado su sistema de defensa con 
una habilidad consumada, y que á 
las pruebas más concluyentes ha 
opuesto su pasado do buen padre y 
excelente esposo; ese hombre qne alar 
dea de la mayor formalidad comercial y 
dispone de los depósitos de menores, 
es más culpable por la posición que 
ocupaba." 
E l procurador hizo un largo discurso 
en este tono, excediéndose de la medi 
da , porque conocía que no acaba de 
convencer ^ los juradps. 
Consignó las circunstanoios del cri 
men con gran lujo de detalles, funtján 
dose en las dos ausencias de Desmarets, 
durante las cuales nadie le había vis 
te. 
" E n aquel momento, Desmarets— 
continuó el proenrador — acordásteis 
los últimos detalles oon vuestro cómpli-
ca cuya fxistencia negáis inúti lmente." 
HH*ta entonces el barón había per-
ma.-'íM'too ""nanible; s a b i a que estaba 
obligado á oír la requisitoria, y teñí» 
E n la tarde del miércoles y en la ex 
p'anada que existe delante de la Piro 
r«cnia Militar, hizo veinte disparos la 
3* batería de montaña, recientemente 
organizada por orden del General en 
Jefe, con objeto de foguear el ganado. 
Su instrucción es perfecta, dados los 
po^os días que lleva organizándose. 
E l ganado muy bueno y noble, l í o se 
espantó y á los pocos cañonazos ni si-
quiera es movía al ruido. 
Acudió al acto y revistó la batería, 
ei general Lachambre con los tenien-
tes coroneles Bamirez y Arnaiz, coman 
dantes Beina, Bnano y Loño y varios 
oficiales del 10? Batal lón y de la Piro 
tecnia. 
Manda la batería el Capitán Sanz y 
lleva de tenientes á los señores Casti-
llo. Lirón, Miñón y Anglada. 
Una sección ha salido ayer para o 
peraciones, embarcando á las seis de la 
mañana en Villanueva. 
E s digna del mayor elogio la activi-
dad del Cuerpo de Artillería, merced 
á la que se han cumplido los deseos del 
General en Jefe, organizando sin más 
recursos que los del 10? Batal lón, dos 
baterías en pocos días, teniendo que 
vencer grandes obstáculos. 
M E N S A J E D E P É S A M E . 
E l Ayuntamiento de Burgos ha diri 
gido á la viuda del general Santocildes 
el siguiente mensaje de pésame: 
"Excnia. Sra. Dolores Millares. 
Proclámala Historia con la elocuente 
voz do loa hechos, en admirables ejemplos 
de todas sus edades, que entre todas las 
grandezas á que puede aspirar el hombre, 
ninguna aventaja al incomparable honor de 
morir por la patria; sublime sentimiento 
que, sobreponiéndose y avasallando á todos 
los demás deberes sociales, enseña á los 
pueblos, en epopeya escrita con sangre ge* 
nerosa, que la idea y el sentimiento de la 
patria lo resume todo, y ante su interés su-
premo nada son ni la familia, ni el indivi-
duo, ni sus más caros afectos ó personales 
intereses. 
E l que fué vuestro ilustre marido, gene-
ral de brigada, Excmo. Sr. D. Fidel Alonso 
de Santocildes, oon el sacrificio de su pre-
ciosa vida en la sangrienta jornada de Sa-
bana de Peralejo, nos ha dado á los espa-
ñoles todos el alto y consolador ejemplo de 
que alienta aún en esta nación la raza de 
héroes que fundaron la patria, y que para 
conservarla se necesita la ardiente fe que^á 
él animara en la Religión del honor. 
Sirva, señora, de lenitivo á vuestro dolor 
y orfandad y á la de vuestros queridos hi-
jos, el recuerdo de que el general Alonso 
de Santocildes llevó el cumplimiento del 
deber hasta el heroísmo; que la patria ha 
de ver representadas en sus hijos las virtu-
des cívicas que han enaltecido á tan ilustre 
capitán; y que la ciudad de Burgos, cabeza 
de la tierra natal de ese héroe, ha de con-
servar la grata é imperecedera memoria de 
aquel que tan preocupado vivía por sus an-
tiguas glorías, como si hubiese recibido la 
misión de agregar un blasón más á los 
cuarteles de sn escudo. 
E l Ayuntamiento de Burgos se apresura 
á significar á los atribulados viuda ó hijos 
del Excmo. señor general Alonso de San-
tocildes, los sentimientos de que se halla 
poseído por tan inmensa desgracia, y que 
le han inclinado á tomar por aclamación, 
en la sesión celebrada el 24 del corriente 
mes, acuerdos por los que se dispone: que 
conste en el acta de ese dia el sentimiento 
de la ciudad por la muerte del preclaro ge-
neral; que se celebren solemnes honras fú-
nebres por el alma del ilustre finado y de 
sus compañeros muertos en campaña; que 
se envíe á su desdichada viuda este respe-
tuoso mensaje, expresivo del dolor de la 
Corporación Municipal, y otro mensaje a-
nálogo á la Sociedad benéfica burgalesa de 
la Habana, de la que fué el general digní-
simo presidente; y, por último, que el nom-
bre del general Santocildes lo lleve en lo 
sucesivo una de las calles de nuestra ciu-
dad. 
Dígnese V. E . , en su bondad, aceptar 
con benevolencia esta prueba de dolor y de 
entusiasmo que la muerte gloriosa de vues • 
tro preclaro marido ha inspirado al Ayun-
tamiento de Burgos, amante, como el que 
más, de todo aquello que hondamente in 
teresa á la integridad de la patria." 
E L M A S Q U E S D E P O N T E J O S 
22 de agosto de 1790. 
•I» 30 de septiembre de 1840. 
E l Consejo dsl Monte de Piedad de Ma-
drid ha acordado trasladar, con el beneplá-
cito y aprobación del gobierno, como en e-
feofco trasladó, á la capilla del benéfico es-
tablecimiento, los restos mortales del fun-
dador de la Caja de Ahorros, conocido en 
vida por el marqués viudo da Pontejos y 
bautizado en la Cornña y en la parroquial 
de Santiago, el día 22 de agosto de 1790. 
Don Joaquín Vizcaíno y Martínez Val-
dés, que así se llamaba el Ilustre gallego, 
marqués viudo de Pontejos, fué en moceda-
des capitán de caballería y una de las figu-
ras más arrogantes del ejército. Su casa-
miento con la marquesa de Pontejos y con-
desa de Ventosa, la cultura de quo daba 
gallarda muestra, y su trato personal, que 
atraía tantas simpatías, le abrieron de par 
eo par las puertas de los salones aristocrá-
ticos y le proporcionaron medios de estu-
diar dentro y fuera de España, todas las re-
formas y todas las innovaciones, de carác-
ter social, que propagaban entonces los pu-
blicistas y los amantes de la educación po-
pular. 
A Pontejos ee deben las escuelas funda-
das para extender los beneficios de la ins-
trucción y la influencia educadora entre las 
ciases proletarias; á él son debidas las re-
formas, interesantes por cierto, r é a l f c a d a ^ ^ ^ 
en la Escuela Nacional de Sordo mudos y 
de Ciegoí-; á él corresponde la creación del 
Asilo de San Bernardino; á él pertenecen 
todas las mejoras llevadas á cabo on paseos 
y mercados, en la policía y en el alumbra-
do, en la higiene y en la beneficencia, en 
las instituciones de previsión y ea los orga-
nismos locales. 
L a administración del marqués viudo de 
Pontejos, que afecta á los tres primeros a-
ñoa del reioado de Isabel I I so distinguió 
por una actividad extraordinaria y por un 
espíritu fecundísimo de reforma. Así es 
qua el pueblo de Madrid, á pesar del trans-
curso de los años, recuerda el nombre de 
Pontejos, y las familias comunican de gene-
racióa en generación ios servicios presta-
dos por aquel alcalde corregidor, que en 
momentos de guerra civil, y en medio de la 
discordia de los partidos y de las fracciones 
políticas, tuvo el acierto de imponerse por 
su diligencia, por su conetancia, por su va 
ler y por au carácter. 
L a emigración de 1823 favoreció sus afa-
nes innovadores. Vivió en el extranjero 
durante la reacción absolutista, como vi-
vieron Alcalá Galiano, Olózaga y tantos 0 -
tros libera! es.-
Abiertas las universidades clausuradas y 
coucodida la más amplia amnistía por la 
reina doña María Cristina de Borbón, á 
quien la España agradecida ha eligido una 
estatua en el prado de San Jerónimo, vino 
á Madrid el marqués viudo do Pontejos pa-
ra encargarse de la alcaldía corregimiento 
de la villa y corte. 
A pesar del fallecimiento de la marquesa, 
que coincidió con la entrada en la alcaldía 
del antiguo miliciano nacional, trabajó tan-
to y con tanto éxito en los servicios póbli 
eos de Mairid, que. los tres años de corregi-
miento constituyen un modolo de diligen-
cia, de previsión y de perseverancia, y fue 
ron una base para la labor administrativa 
de sus eucesoies. 
L a institución popular que recordará siem 
pre el nombre del marqués de Pontejos es 
la Caja de Ahorros, establecida el 17 de fe-
brero de 1839, con el auxilio intelectual del 
cron sta de Madrid, el inolvidable escritor 
D. Ramón de Mesonero Eomanos, que dió 
nombre á la calle del Olivo, y con el concur-
so eficaz del popular banquero D. Francisco 
de Acebal y Arratia, de honrada memoria. 
L a Caja de Ahorros que empezó con 1,151 
imponentes, con 7,130 imposiciones y con 
ua ingreso de 332,280 pesetas, qne repre-
stmtaba al interés acumulado 5,071, ofrece 
on el año 1894, ó eca en poco más de medio 
(1) Por falU de espacio no BO insertó en nin^ana 
de las dos ediciones del DIABIO de ayer este artículo, 
que corresponde al día 22. El de hoy se inserta-
rá en la edición do la tar le. 
siglo, 12,985 imponentes, 78,118 imposicio. 
nes, el ingreso de 14 662,176 pesetas y los 
intereses capitalizados ascienden á uu mllión 
414,539. 
E l saldo en 31 de diciembre de 1839 era 
314,245 pesetas; el saldo en fin del año 1894 
es de 48 385,999 pesetas. 
He ahí su rápido desarrollo, su progreso 
creciente, su desenvolvimiento extraordi-
nario. 
He ahí una institución popular por BU ori-
gen, moralizadora por sus tendencias y fe-
cunda por sus resultados. 
Pontejos, como corregidor, fué una perso-
nalidad saliente, la más saliente en la casa 
de la Villa, durante el presente siglo, por 
sus iniciativas y por sus campañas. 
Pontejos, como jefe político, fué todo nn 
carácter y una autoridad previsora, y lo re-
velan los trabajos preliminares para el esta-
blecimiento de la Caja;de Ahorros, la inse-
parable compañera del Monte de Piedad. 
Recordamos los nombres de los que cons-
tituyeron la primera junta de la Caja de 
Ahorros en 1839: el marqués viudo de Pon-
tejos, presidente; D. Manuel María Goiri, 
D. Francisco de Acebal y Arratia, D. An-
tonio Guillermo Moreno, D. Joaquín de Fa-
goaga y D. Kamón de Mesonero Romanos, 
que era vocal secretario. 
E l marqués viudo de Pontejos sobrevivió 
poco tiempo á su amada institución. El 30 
de septiembre de 1840, y á los 50 de edad, 
pasó á mejor vida, dándosele cristiana se-
pultura en el cementerio de San Nicolás. 
E u el patio de Nuestra Señora de las Nieves 
y en el nicho número 363 descansa el bene-
mérito gallego y sobre su sepultura se léela 
siguiente inscripción: 
•'Aquí yace el Excmo. Sr. D. Joaquín Viz-
caíno, marqués viudo de Pontejos, que en 
medio de los honrosos é importantes cargos 
públicos, desempeñados con acierto y celo 
infatigable, no quiso que se le recomendase 
á sus contemporáneos, sino por los monu-
mentos que recuerden en esta corte su ilus-
tración, su laboriosidad, su beneficencia y 
su constante anhelo para mejorar la suerte 
del pueblo.—Su hija le dedica esta última 
demostración de amor filial y gratitud sin 
límites." 
Los madrileños recuerdan siempre á Pon-
tejos: los gallegos se sienten enorgullecidos, 
por haber nacido en aquella tierra de ben-
dición el ilustre reformador: los españoles 
todos desearían que hubiese muchos Ponte-
jos en la vida nacioíial. 
MODESTO FERNÁNDEZ T GONZÁLEZ. 
(De L a Tierra Gallega.) 
Bomberos del Comercfo 
E n otro logar del presente número 
comenzamos á insertar la lista de los 
señores que han contribuido con canti-
dades en efectivo para atender á los 
gastos ocasionados por las obras de en-
sanche y modificación que están efec-
tuándose en la Estación central de los 
Bomberos del Comercio, muy benéfico 
cuerpo, que desde sií creación viene 
prestando tan notables servicios á esta 
capital en la extinción de incendios co-
mo en cuantas calamidades públicas ha 
hecho necesarios el auxilio de sus indi, 
viduos. 
Coogresíi internacianal g e i f á f l t t 
Píograma del Congreso —La Exposición Geográfi-
ca del Instituto Imperial.—Un planisferio gi-
gantesco. 
E l 26 del corriente se inaugurará en 
Londres el Congreso internacional geo-
gráfico, organizado por la Sociedad 
Real Geográfica, y primero que en a-
quella capital ee celebra. 
E l primer Congreso geográfico se 
reunió en Ambores en 1871; el segundo 
en París en 1875; el tercero en Yenecia 
en 1881; el cuarto en París en 1889 y el 
quinto en Berna en 1891. 
E l Comité de p tronato ó Junta ho-
uoraria del Congreso que va á abrir 
sus sesiones en Londres lo forman la 
Reina "Victoria, el Rey de losBelgas, el 
Príncipe de Gales, el duque Connaught, 
el Cuerpo diplomático y los ministros. 
L a sesión inaugural será presidida 
por el doque de York. 
Bl atractivo principal del Congreso 
será sin duda la gran Exposición geo-
gráfica, instalada en na inmenso hall 
del Instituto Imperial. 
Las cuestiones que han do tratarse 
en esta Airamblea científica están dis-
tribuidas en las siguientes aaooiones: 
Ia Geografía matemática. 2'-) Geografía 
física oon inclusión de la Oceanografía. 
paciencia pero al hablar de uu o ó m p ' i 
ce hizo un movimiento de protesta, y 
después dijo con la mayor naturalidad: 
—No, no Os engañáis , lo juro.. 
Y sn dolo© y confiada ipirada iba del 
procurador general á los jurados, des 
truyendo todas las pruebas con que se 
le quería abrumar. 
Y cuando su abogado se levantó y 
pronunció estas palabras: "Después de 
tan débil acusación me queda poco que 
decir", tradujo la impresión general y 
se notó un movimiento de aprobación 
hasta en los mismos jurados. 
—"iQaó resulta, señores, - c o n t i n u ó 
el abogado—de toda esta argumenta 
ción, de ese cúmulo informe de mal 
llamadas pruebap, de esos hechos tan 
precisos oon qne nos amenazaban? Uni 
camente esto: que las relaciones del ba 
rón de Desmarets con su cuñado eran 
algo tirante?; que salió á fumar un ci 
garro despuéa de comer, y que en la 
confusión que había en el Corso Rojo 
estuvo o nos instantes separado de sn 
esposa. Y sobre estas nimiedades se ha 
qmírido fundar una acusación demuer-
te oontra el hombre más bondadoso, 
honrado y leal. Esto constituye un 
monstruoso error, señores y vosotros 
haréis justicia. 
E l abogado refutó victoriosamente 
después de este exordio, todos los ar-
erum-ntos de la acusación referentes al 
asesinato. 
grafía descripUvw. o* G.:ografía histó-
rica. 7a Geagfaña aplicada, compren-
diando la antropología. 3a Enseñanza 
geográfica. 
E l Japón, donde existe nna Sociedad 
de Geografía que cuenU uumeroáos 
miembros, estará reprenentado en el 
Congreso. 
E l profesor Peuk, de Viena, somete-
rá á la Asamblea el proyecto de un 
inmenso plan i ferio en la escala de una 
pulgada por 10 millas. 
Elíseo Recius, el famoso geógro anar-
quista, dará una conferencia sobre la 
construcción de loa globos. 
E l Príncipe de Mónaco propondrá 
una intaligoneia internacional para el 
estudio de los Océanos. 
Los africanistas tienen en el progra-
ma un tema por demás interesante, á 
saber: '-Hasta qué punto puede pres-
tarse el Africa tropical al desenvolvi-
miento de la civilización por los blan-
cos." 
E n la Exposición de que antes se ha 
hablado llamará la atención de los vi-
sitantes la rica colección del Vaticano, 
que León X I I I ha remitido á instancias 
del cardenal Vaugham, miembro de la 
Sociedad Real de Geografía de Lon-
dres. 
Cuanto al robo de las niñas fundó su 
defensa en el testimonio del conde de 
Saint-Hermond. ¿Podía admitirse la 
popibilidad de que los autores atraje-
sen á la mujer de la víctima, al sitio 
mismo en donde pensaban perpetrar el 
orimenl 
L a deliberación del jurado foé breve, 
y por unanimidad, excepción hecha de 
uu solo voto, declaró que el acusado 
no era culpable 
—¡Gracias! ¡Graoiasl—murmuró el 
barón. 
Entonces le abandonó la energía que 
hasta aquel instante le había sostenido, 
y se dejó caer medio desvanecido en su 
asiento. 
L a concurrencia se agolpó hacia don-
de estaba, pero los guardias hicieron 
uu vigoroso esfuerzo para abrir paso á 
la baronesa. 
— ¡Mi buen Lorenzo! 
—¡Querida esposa! 
L a presencia de su querida compa-
ñera le fortaleció, 
—Varaos en seguida á buscar á Hu-
bert—dijo él.—¡Querido hijo mío! 
Y salieron entre dos compactas filas 
de espectadores, qne guardaban un 
respetuoso silencio. 
Apenas habían salido, la sala de au-
diencia quedó desalojada como por en-
cante; pero los que la llenaban forma-
roti corrillos delante del Palacio de Jus-
ticia. 
COSM B u m i o 
(AETÍCULU B X I E A V A G A N T E SÍJÍPIZOA 
DE MALICIA.) 
Hojeaba yo no hace muchos dias re-
gular balumba de polvorientos códices, 
que un mi amigo, bib/iómano faribnn-
do si los hay, me había facilitado, pon-
derándomelos cual la quinta esencia de 
la humana sabiduría, cuando tropecé 
con extraño relato, entre historia y fá-
bula, ni nuevo ni maravilloso, ni nota-
ble por su forma ni sorprendente por 
su fondo, pero que, sin razón ni motivo 
para ello, hubo de cautivarme & ta\ ax-
tremo que leerlo y decidir publicarlo íué 
obra de un sólo instante. A continua-
ción lo reproduzco, expurgado de no 
pocos ni flojos barbarismos y redimido 
de los caracteres punto menos que ile-
gibles en que aparecía escrito. Si el 
lector, cuya fama de paciente supera 
A cada paso se oían frases como es-
tas: 
'•Has perdido, querido; ya puedes ir 
preparándote para pagar el Ohampag' 
ne . . . ." 
L a duquesa de Zamargo se dirigía 
lentamente á su coche, del brazo de 
Montenervio, quien decididamente le 
ora simpático, y que le decía tranqui-
lamente: 
— E s a acusación no tenía sentido co-
mún. 
Cuando ayudó á subir á Leonida en 
el coche de la duquesa, observó por pri-
mera vez ciertas señales en su talle y 
en su rostro. 
—¿Era, pues, verdad?—pensó tem-
blando.—¡Es madre! 
—¡Oh, miserable mujer! Por satis-
facer tu capricho has acelerado la muer-
te de una enferma, has sido la causada 
la muerte ó de la desaparición de BUS 
hijat-; de la ruina de un hombre de bien, 
porque ese desventurado barón no eâ  
capa á la justicia, sino para caer en la 
bancarrota; ¡has hecho inútilmente de 
mí un criminal! Pero yo me ven-
garé, y vengaré á todas tus víotimas.... 
Esperaré veinte años, pero ya te llega-
rá tu hora. 
(Se conUnuari.) 
,1K 
I con macho á la del miemísimo Job, le 
concede BU atención benévola quizás 
encnwntre a'gnna l i r o v e c h o R i * enseñan-
za; si lo desdeña y lo lanza lejos de sí, 
tal vez todos saldremos gananciosot1, 
el lector, porque así podrá, evitarse un 
buen rato de fastidio, y yo porqnft no 
arrostro el peligro que más me intimi 
da y aterra: el mobin de displicencia y 
disgusto con que al final de la lectura 
se arroja un escrito por cansado y por 
monótono. 
Allá, en un fértil Vsvl le del üimalaya, 
donde, según los que sus ocios entretie-
nen en sacar la partida de bautiymu 
d e ia especie humana, se móoió la cuna 
de ios primeros hombres, raro prodigio 
en uno* tiempos en que no había cunas 
y aun yo t.>ngo ímra mí que tampoco 
hombrep; allá en ignoto rincón de la In-
dia—iba dic.endo -existió, cuando Dios 
quino, un reioo. estado ó tribu, que so-
bre su categr rín no están acordes los 
hlstnriadon M, cu cuyo territorio, que 
para en.tentl&rQOS aílgún modo lla-
maremoH r e i n o do D i!h', ^¿Éiiftpdo en 
esto á los nris fr»tnoHOs eruditos, se de-
sarrollaron los «ucesofl qu i verá, si no 
deHmaya, e l lector discreto. 
Reinaba en Delhi un Piíucipa justo, 
clemente y noble, cuya frvma era gene-
ral, no sólo en el país, sino también 
más allá del Ganges y d(d Himalaya. 
Valiente en los combates, entendido en 
achaques de gobierno, afortunado y 
venturoso eu sus empresas todas, des 
velábaeo por la felicidad de sus vasa 
líos y recorría incesantemente sna do-
minios, buscando faltas que corregir ó 
delitos que castigar. Soberano tan es-
clarecido no reinaba, sin embargo, en 
paz, Laa tribus d e las cercanas islas, 
aquellos antropófagos con cabeza de 
perro, que nos desoribe Marco Polo, ha-
bían invadido el país, llevándolo todo 
á sangro y fuego. Bl Príncipe se puso 
al frente de su ejército y marchó á oorn 
batir al enemigo que, sin valor para la 
pelea,se guarecía en loabosquea demag-
uolias, d e anenlms y abelias, y hasta en 
loa espesos juncales que forman intrin-
cado laberinto en el delta del Ganges. 
L a situación Interior del reino no era 
menos diñoiJ. Delhl, como toda la lu-
día, estaba dividido en castas, rivales 
y aun hostiles entre sí, cuyas diferen-
cias habían impodido hasta entonces 
toda idea de patriotismo ó nacionalidad 
común. No obstante, en presencia de 
graves peligros, ante las repetidas in-
vasiones con que frecuentemente asola-
ban el territorio las feroces hordas ve 
ciñas, la inmensa mayoría del pueblo, 
dando al olvido antiguos resentimien 
tos, se unió estrechamente, desapare-
ciendo por tanto l a condición de infe-
rioridad ó superioridad en que antigua 
mente se hallaba colocado cada indivi-
duo por razón de su nacimiento. Sólo 
una casta permaneció tenazmente afe-
rrada á sus viejos privilegios: l a de los 
bramanes, que se decían depositarios 
de los libros sagrados, que trasmitían 
de generación en generación los cantoft 
yódicos, y que so hacían llamar dueños 
del mundo, crejóndose con derecbo á 
todo lo que existe y asegurando que 
sólo por generosidad dejaban vivir á 
los demás hombrea. Beta c.iHta privile-
giada se resistió á perder su secular po-
derío y, aprovechándose de las pertur-
baciones que necesariamente ocasiona-
ba la guerra, tramó un vasto com-
plot, á fln de robustecer su influen-
ría y hacerse dueña de todo el territo-
ció. 
B u tanto e l Príncipe redoblaba su 
actividad maravillosa y su) energías 
Indomables. De tiempo en tiempo, cuan-
do el batallar incesante le concedía 
una tregua,regresaba á su palacio, cu-
bierto con el polvo de cien victorias, y 
dedicaba toda su atención al buen go 
bierno de su reino. Entonces asediá-
banle los bramanes con inndmeras exi 
gencias; le hablaban del inmenso poder 
que á Brama l e plugo concederles so 
bre los demás hombres, dejándolo así 
consignado en la. Ley de Ma7íú; decíanle 
que los grandes sacerdotes se ugítaban 
indignados en ansviharas, y que la es-
tátua d e Siva se había estremecido en 
BU granítico pedestal, como en augurio 
de temerosos acontecimientos; asegu-
rábanle que Baber, emperador do los 
mongoles y descendiente de Tamorlan, 
se disgustaría profundamente si ellos 
perdían un ápice de su autoridad des-
pótica; y con tales y otras alegaciones 
importunaban al Príncipe quy cono 
jemplar resignación los escuchaba, si 
bien pensando allá para sus adentros 
que sin género alguno de dada era pre 
ferib'e luchar cuerpo á cuerpo con ci.m 
enemigos que sufrir las intrigas, pre 
tensiones y exigencias de aquellos 
insaciables y concupiscentes declama 
dores, que só pretexto de velar por los 
negocios del cielo acaparaban los bie 
ues de la tierra. 
Después de oírlos veinte veces cada 
día y de tolerarlos por razones de alta 
política, el Príncipe decidió acallar la 
voracidad de ios bramanes prodigán 
doles algnuan gracias y mercedes. Dió 
Ies entrada en el Oran Couscjo, hlzolo? 
miembros de muy elevadas órdenes y 
entrególes diversas prebendas, pero 
advirtiéndoles al propio tiempo que pu 
siesen coto á Hue desmesurados parla 
meatos y á sus exigencias iaaaciables 
porque el derrocho en las palabra» y 
la economía encalifloadas y nobles ao 
clones jamás dieron resultados ventu 
rosos. 
Oyeron estos conceptos los bramanes 
con mal disimulado despecho y con rap 
toa d e soberbia á duras penas contení 
dos en los límites que la prudencia de 
mandaba, pues al punto comprendie 
ron q n e aquel Principe magnánimo, sí 
pnflo ceder y complacerlos en mínima 
parto de sns pretensiones, no estaba 
dispuesto a convertirse en ciego ina 
trumento de ruines venganzas, de insa-
nos apetitos, de absurdos planes diri-
gidos á encumbrar á unos pocos en da-
ño y menosprecio de los mós. Y esto no 
lea convenía en modo alguno. Querían 
ellos un Príncipe que no sólo loa com 
placiese sino que también se les bumi 
liase; deseaban ellos del Sob»rauo, no 
ya q u e accediese á sus pretensiones, sí 
no que »demás no tomase decisión, ni 
diese orden, ni se atreviese á djñfinrrir, 
sin antes tomar la venia y solicitar el 
visto bueno de los que se consideraban 
dueños del mundo y con derecho á 
cuanto existe; pretendían ellos, no una 
voluntad superior que los gobernase, 
sino un figurón sin conciencia ni pro 
pías iniciativas que por ellos fuese 
gobernado. 
Desde tal punto y hora, desde que la 
legión altiva de los eternamente privi 
legiados abrigó e l convencimiento de 
que sobre su voluntad estaba otra vo-
luntad y por encima de su poder otro 
poder, comenzó á conspirar solapada 
y hábilmente contra el buen Príncipe: 
y hoy creándole dificultades; mañana 
enviando mensajeros á los altos digna 
tarios de la üorte; al día siguiente des 
lízando en la tertulia, en el corro, en la 
muchedumbre, una reticencia ofensiva, 
ó una de aquellas pérfidas y aladas in-
Bínuaciones que se abren paso, se infil-
tran y extienden, crecen y se agigan-
tan, se conquistan adeptos entre los 
Cándidos y entre los malvados, entre 
los imprenionabíes y entro los descon-
tentos, y con giros de mariposa y con 
sutilezas do reptil, van emponzoñando 
la opinió?» y señoreándose del sentí 
miento público, donde subrepticiamen-
depopitaji el górmen que pronto ha 
de transformarse en el gusano destina-
do á roer un nombre ó á devorar una 
reputación; valiéndose, decía, de tales 
y peores medios, la casta soberbia de 
l o i bramanes no tuvo esorÚDu'os en 
conspirar sordamente contra los inma 
cu lados prestigios deeu Príncipe. 
Aaí, prontos siempre al mal, no hubo 
menguado recurso, ni burda estratage-
ma, ui ca'umTiiosa imputaiíión que no 
emplearen td á cercenar la íama del So-
barano se dirigía. Diversos enredos 
'os ámbitos del reiíio buscaron candi 
datos que diauatjatQB estuviesen á pre 
tender la corona; desde los remotos con-
fines del Oriente vinieron peregrinacio 
nea á la Ciudad del Fuego con el fin 
ú >'cn de consagrar como hijo de Brama 
y Jefe de BUS fiaoerdotes á empioporc-
tado magnate caído en el enojo del Prín 
cipe; y aun acusaron á esteú'tiino de a 
crecer con «ua b/mdades y clemencias el 
fuego de la guerra. Pero todo fué inútil. 
Venoidasy expulsadasdel territorio las 
tribus invasoras, aquellos antropófagos 
que. segán el navegante del siglo X I T , 
aullaban como mastines, de los cuales r,( • 
nían las deformísimas cabeza?; victorio 
ŝ ', pujante y aclamado el Príncipe ele 
mente, la Paz bendita y radiosa deseen 
dió soore sus Estados, como el beso ale 
gre del sol envuelve y fecunda la 
campiña. Mas no contento el previsor 
Monarca con haber restablecido esa 
paz hermosa quiso también consolidar-
la y garantirla, y atento á lograrlo, 
comprendió que la única rémora para 
el adelanto y engrandecimiento del país 
residía en aquella casta insaciable, 
concupiscente y soberbia, queiatentaba 
dominarlo todo y reinar así sobre los 
bienes terrenos como sobre las librea 
conciencias de los demáa hombres; y, no 
bien tal convencimiento hubo adquirí 
do, rasgó en un solo día seculares pri 
vilegior; abolió toda ruin diferencia, 
toda injusta gerarquía, toda cizañera 
línea divisoria entre sus vasallos; y 
deede tal hora y término, ádar fó á los 
polvorientos códices donde tan pere 
grina historia se relata, el reino de 
Dolhi, venturoso y feliz, gozó de todas 
las ventajas, de todas las prosperidades, 
de todas las d iohasá que puede aspirar 
un pü(-b'o cuando la paz á cuya sombra 
vive y adelanta es reíl-'j ) fiel de las ín 
timas y apacibles satisfaocionea que 
tienen su raíz en la justicia cumplida y 




E l día 1G do aeptiombre próximo, á la 
una de la tarde, se efectuará en el juzgado 
de primera Instancia áA Cerro el remato 
de laa fábricas de una casa eu construc 
ción, situada en ol barrio del Vedado, pun 
to que titulan El Carmelo, calle 14, sin nú-
moro, ontre las calles 9 y I I , completando 
la manzana la calle 12, tasadas eu ocho 
mil pesos en oro, y lo cual se ha dispuesto 
en los ejecutivos seguidos por D Valentín 
González Cevallos contra D. Diego Ramos 
y Rivero. 
EL MENOK FELEZ 
En virtud do haber sido nombrado ma 
glstrado de la Audiencia do Manila el abo-
gado fiscal D. Joaquín de Feloz, se ha en 
cargado del despacho do sus asuntos el a-
bogado fiscal sustituto Dr. D, Ignacio Re 
mírez. 
fiKSÍ'.l.IiAHISNTOS PABA 110 V . 
Sala de lo Civil. 
Declarativos do mayor cuantía seguidos 
por D Agustín Santana contra el Pbo. D. 
Justo B ilbás y coutinuados contra doña 
Emilia Oliva y Plores, Letrados: Licencia-
dos Bornaly Zayas. Procuradores: Sres, Ló-
pez y Valdóa. Juzgado, del Pilar, 
Secretarlo, Ldo, La Torre. 
JUICIOS OUAI.EH 
Sección í l 
Contra Carlos Narano Araña, por resis-
tencia y atentado á agentes de la autori-
dad. Ponente: Sr, Pagés. Fiscal: Sr Mar-
tín y Ayala. Defensor: Lio . Solonl. Procu-
rador: Sr. Tejera. Juzgado del Cerro. 
Contra Manuel Pelayo y otro, por lesio-
nes. Ponente: Sr. Pagóa. Fiscal: S. Mrtínez 
Ayala. Defensor: Ldo. f-edano. Procura-
dor' Sr. Pcrelra. Juzgado, del Corro. 
Contra Gonzalo Martínez, por hurto 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Martínez-
Ayala. Defensor: Ldo, Hoydrich. Procura-
dor: Sr. Mayorga. Juzgado, de Bajupal. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Feliciano Chappotín, por dispa-
ro, Pononte: Sr. Narano. Fiscal: Sr, López 
Aldazá'jal. Defensor: Ldo. Portilla. Pro-
curador: Sr. Sterling. Juzgado, del Pilar. 
Contra Manuel Rivero, por estafa. Po-
nonte: Sr, Narano, Fiscal: Sr. Enjuto, de-
fensor: Dr. González y Lanuza, Procura-
dor; br. López, Juzgado, de Joeiis María. 
Contra Felipe Hernández, por amena-
zas. Ponente: í*r. Pardo, Fiscal, Sr, López 
Aldazábal, Defensor. Ldo. Mesa y Domín-
guez. Procurador: Sr, Pereíra. Juzgado, 
de San Antonio. 
Secretarlo, Ldo. Llerandí. 
Sección extraordinaria. 
Contra Santiago Mora, por hurto. Po-
nonte: Sr. Saborido, Fiscal: Sr. Enjuto. 
Defensor: Ldo. Víondl. Procurador: señor 
Tejera, Juzgado, do Jesús María. 
Secretarlo, Ldo. Llerandí. 
ADUANA DE I A HABANA 
PlIiAB. 
Don Manuel Alonso Molina, Oviedo, blan 
co, 29 años. Soltero, Quinta Garoini. Fiebre 
amarilla. 
CXKBO. 
Pablo Asun, Cantón, Amarilla, 68 años, 
soltero, San Carlos 15. Cirrosis. 
R E S U M E N . 
Nacimientos . . . . . . . 3 




m día 22 ele agosto $ 31.260 05 
A y p T Urde salieron de este puerto 
los vapores ¿tfwerfli, para Veracruz, c^n 
20 pasüjeros; Vigilancia, para Nueva 
Yoi le, con 33, y Berenguer el Grande, 
para Puerto Éico, üoruüa y escalas, 
con 185. 
A bordo d^l vaoor marcante nacio-
nal Berenguor el Glande se ha embár-
ca la para la Península «I Sr. Magis 
tradoD. Mariano Izquierdo, acompa 
ñudo do su familia. 
Servicios Sanitarios Monicipales, 
D o d í u f e c o i o n e s verif icadas el día 20 por 
H Brigada de los ServIciOB Muniolpale* 
Laa que resultan de las defunciones de! 
dia anterior. 
fraguaron para deatronarloj por todov * Tótaao 
REOISTiM) CIVIL. 
A O - O S T O 21. 
SACIMIIRNTOS 
CATEDRAL. 
Don Eusebio Manuel Rivero Mendoza, 
blanco, hijo legítimo de don Hipólito y doña 
Celestina. 
BKLÉIÍ. 
1 hembra, blanca, natural. 





Doña Manuela Hevia Sánchez, Gyón, 
blanca, 37 años, casada, Mercaderes n, 13. 
Septicemia. 
Don Guillermo Agusti y AgustI, San Fe-
lipe, blanco, 10 meses. Inquisidor 9. Menin-
gitis aguda. 
Doña Andrea Moya Fernández, Bataba-
nó, blanca, 50 años, casada, H, de Paula. 
Peritonitis. 
Doña Elisa Alonso y Sotomayor, Ciego de 
Avila, blanca, 11 años. Obispa 1. Fiebre 
amarilla. 
Don Luis Varona y Castillo, Puerto Prín-
cipe, blanco, 23 años, casado, Refugio 4. 
Fiebre puerperal. 
María Arteaga, Habana, negra, 49 años, 
soltera, Obrapía número 82. Tisis pul-
monar. 
Don Josó Aza, Oviedo, blanco, 20 años, 
soltero, Obrapía 122. Fiebre amarilla. 
JESÚS MARÍA. 
Doña Teresa Fernández y Hernández, 
Orense, blanca, 15 años, soltera, P. Alfonso 
97, T. Pulmonar. 
Don Eateban González Julián, Salaman-
ca, blanco, 24 años, soltero. H. Militar. F . 
amarilla. 
Josó Paradell Palleja, Tarragona, blanco, 
22 años, soltero, Hospital Militar. Fiebre 
amarilla. 
Doña Micaela Valdés Rivero, Habana, 
blanca, 29 años, casada, Aguila núm. 369. 
T. pulmonar. 
GUADALUPE. 
Don Manuel Hernández Valiente, Haba-
na, blanco, 6 meses. Lealtad 133. Paludis-
mo pernicioso. 
Doña María Dodríguez, Matanzas, blan-
ca, 33 años, soltera, Consulado 105. Con-
vulsiones eclámptlcas, 
Roque Gaolnto, Habana, mestizo, 5 días, 
Mercado de Tacón principal número 46. 
ALBISU.—La 137 tunción de la tem-
porada, disputjsta para hoy, viernes, se 
compone de ia lindísima zarzuela en 
dos actos y en verso, original de don 
Francisco Oamprodón, música de Arrie-
ta, titulada Marina, en laque volvere-
mos 6 aplaudir á la primera tiple Mar-
tina Moreno. 
Joven cantante que encanta—á se-
ñoras y señores,—porque tiene en la 
garganta—un nido de ruisañores. 
Termina el espectáculo con el nuevo 
juguete lírioo Las Varas de las Justicia, 
en el que trabajan juntas Luisa, Etel-
vina y Manuela, caracterizando la últi-
ma al ohirigotero Príncipe Federico. 
MATRIMONIO.—Segúu nos participa 
nuestro amigo y compañero eu la pren-
sa, Isidoro GK Arias, quien se encuen-
accidentalmente eu Piloto, Oonsolación 
del Sur, se ha efectuado, con inusitada 
pompa en la iglesia de aquel importan-
te y rico pueb'o, el enlace conyugal del 
distinguido caballero D. Juan Martínez 
con la bídla y simpática Srit». María de 
la Gloria Martínez, prima del ooatra 
yente. 
Ofició la misa de velacionea el s^ñor 
Oura de Oonsolación dal Sur, D, Sorra-
no Fernández, siendo apadrinados los 
cónyujes por el venerable anciano don 
José Martínez, padre del novio, y la 
respetable Sra. D ' Filomena Oandosi-
11a, madre de la bolla joven desposada, 
y actuando como testigos el comercian-
te de aquella localidad D. Marcelino 
Torradas y el Dr. en medicina D. Julio 
Piñera, hermano político de la desposa 
da. 
Después de la ceremonia en el tem-
plo, á la que asistió numerosísima con-
currencia, pasaron los invitados á la 
morada de los padres de la novia, don 
do se les sirvió un espléndido desayu-
no, consistente en los más exquisitos 
manjares y licores, propios de fiesta de 
esa índole. 
L a gentil Gloria vestía un elegantísi-
mo traje de seda con valiosos adornos y 
ricas joyas, formando un magnífico con 
junto. 
Oomo á la una de la tarde partieron 
IOB nuevos esposos para una finca de 
su propiedad, á dos millas distante de 
Piloto, en cuya rógia morada pasarán 
la luna de miel hasta la terminación del 
estío. 
A la bella y el doncel 
Unidos por Himeneo, 
Sinceramente deseo 
Etfrna luna de miel. 
RaSISTBfífUA Dií ALGUNOS ANIMA-
L E S A LA SíiD.—Se cita oomnoineute u l 
camello por su admirable resistencia á 
laocd, que le hace tan apreciado como 
animal de silla y de carga en los desier-
tos de las regiones tropicales. 
Sin embargo, otros animales tienen 
la. misma ó mayor rosiatenoia. 
Al pie de las Montañas Pedregosas 
(Batados ünidüb), viven roedores qne 
permanecen meses enteros sin probar 
una gota de agua, que tanto escasea 
en aquellas ári Jas llanuras. 
Ahora acaban de hacerse en París 
experimentos con el ratón vulgar, y se 
ha comprobado que ese aoimalejo pue-
de estar tres mases completamente pri-
vado de agua, sin dar la más leve 
muestra de suíVuuiento. 
D E POLICÍA A MILLONARIO.—El 
guardia de Seguridad de Madrid, Mi 
guel González y García, ha presentado 
la dimisión del destino por tener que 
dedicarse á "asuntos propios y de fa 
rnilia." 
Edtos "asuntos propios y de familia" 
no pueden ser más halagüi-fíoa para el 
ex guardia, puesto quo obedecen á ha 
ber heredado 175,000 duros en papel 
del Estado y en fincas. 
La historia de esta herencia nos oon 
paría mucho espacio ei la contáramos 
con deta lea. Oomo no tenomos lugar 
para ello, diremos únicamente que ei 
testador á favor de la.esposa de Miguel 
González v García ea üu señor quo resi 
día en la Hahan», v que á su vez había 
heredado 7.000.000 de otro, casi ciego, 
á quien sirvió mucho tiempo eu oíase 
de aoompHñaute. 
Parece que la m-j )r parte de las c a -
sas qutí hay en la (i)*lle da Bi i lén (Ma-
drid) son del quo ayer era Miguel Gon 
záloz García, guardia de seguridad t.ú 
moro tantos, y hoy os D. Miguel Gon 
zález García, propittario y rentista. 
MANOS A L A OBB i.—Antes que ter-
mine la presento semana, darán éomien-
«o en el ediíloio que ocupa M cononida 
tienda de ropa^ L a Casa Grande (Galia 
no esquina á San Rafael), 'os trabajof 
le eni-anche que han de transformer 
aquellos hlmocenes en un establecí 
miento amplio y suntuoso, el único en 
su género, de una foima no conocida 
aúa en la Habina. 
Bl domingo último ei arquitecto en 
cargado de laH obras, con el plano á la 
vista, no* exídicó la distribución del 
terreno, los diferentes departamentos 
en que h.vbrá de dividir/» j la Hinplitnd 
do la puerta principa!, susfitnyendo ¡as 
fajas da mamposteríi por fuertes co-
lumnas de hierro y hasta nos enpeñó 
loa modelos de lámparas elegidas para 
iluminar á giorno el extenso saiód, de-
dicado á las fdiniüas y al público O!) 
general; lámparas que son de cinco fo 
eos de gas y otros cinco de luz eléc 
trico. 
Los nropietarios de L a Casa, Grande. 
á fin de justifisar elocuentemente e; 
títu'o de aquel comercio, proporcionan 
do á la VPZ todo género de cemodida 
des á las personas que allí hacen sus 
compras, eu verano y en invituuo, hace 
tiempo que proyectaron esa radical 
transformación, y ahora la realizan, a 
despecho de la crisis económica, porque 
confían en el favor que ol público lea 
dispansa y pretenden hacer de su tien-
da una "casa modelo," el centro de la 
elegancia y del buen gusto. 
O R Ü E L HNiGrMá.—Leemos en un pe 
riódico parisién el aviso siguiente: 
" ü n joven de 32 años, sin ninguna 
enfermedad ÍMÍO», distinguido con un 
capital de 75.000 francos, desea con 
traer matrimí-nio con señora ó señorita 
que tenga una pierna amputada. Ofrece 
1.000 francos á quien se la presente. 
Eony 27, pasaje de la Opera Seria. Na-
da de agencias." 
Se pierde uno en conjeturas sobre los 
motivos que hay an podido determinar 
á este caballero á cacarse con una mu 
jer construida sobre pilares. 
Nunca se ha considerado una pierna 
de madera como atractivo irrosistiblo 
para un pretendiente, por má-s qne el 
trabajo sea de lo más acabildo, y ni a ú i 
habiendo 4 000 francos ea dote que pue 
da ponerse en parangón con 73,000 que 
posée el aspirante. 
Y nótese bien que este señor advier-
to que debe ser amputada de una sola 
pierna. Este problema ha despertado 
dolorosamente la curiosidad del pú 
blico. 
Verdaderamente, á nuestro modo de 
entender, en el presente ceso se trata 
de un señor que no quiere exponerse á 
que BU cara mitad sea perfecta, pero 
lo que sí sería de sentirse es que haya 
niñas que halagadas por el aviso y la 
esperanzado hacer un buen matrimo 
nio, estén pensando en hacerse cortar 
una pierna. 
PENSAMIENTO.—En sus actos, la 
pasión se diferencia del amor en que la 
primera es atrevida y el segundo tí-
mido. L i pasión es á semejanza del 
guerrero que no teoae el peligro y tam» 
D E L E S T O M A G O 
D I mil í l i l i i h mmmmmmmm 1 
Unica curación comprobada y orarantizada radical y 
completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos módicos de toda 
la Isla reconocen que es lo único eficaz y que sin el D I -
G E S T I V O M O J A I I R I E T A son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
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DE VENTA: 
Sarrá, Johnson, Lobé, San José 
y en todas las droguerías de 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. 
bién es osada por egoísmo, mientras que 
el amor es tímido por generosidad, pues 
todo lo teme con el pensamiento fijo en 
el objeto amado. 
La. ÜASA. PAYRAII.—Esta sociedad 
catalana que tiene su domicilio en Kei-
na 15 prepara una gran velada para el 
próximo domingo 25, la qne se com-
pondrá, do un excelente y variado con-
cierto voüal ó instrumental, tomando 
parte eu él notables y distinguidas se-
fíoritas, unas artistas y otras aficiona-
das. 
Terminado e l concierto, se rendirá 
culto á Terpsícore, bailándose hasta l a 
madrugada. 
Agradecemos la atenta invitación 
c >ü que se nos ha favorecido, y ofrece-
mos asistir á tan hermosa fiesta. 
!<LAS FIESTAS DE OOVADONGA."— 
Oomo dijimos en el número anterior, la 
Directiva de I * Sociedad Asturiana de 
i M iiLÍi'ioiicia, ha dispuesto en su últi-
m,i Heaióu que se celebren grandes fies-
tas en honor de su excelsa Patronaj las 
que, á juzgar por el entusiasmo que 
reina eotro los astures, resultarán este 
año con más brillantez que eu los ante-
riores. Así lo hace esperar la activi 
dad de las camiaiones encargadas de 
organizarías. Por ahora sólo podemos 
decir que tau suntuosas fiestas á que 
1A üolonia Aaturiana nos tiene de auti 
guo acostutnbfados, tendrán efecto ea 
los días 7 y 8 del entrante mes. Se-
gún vayamos adquiriendo nuevas no-
ticiaB, las comunicaremos á nuestros 
lectores. 
VENGANZAS DBL TIEMPO VIEJO.— 
Fué á presidio Juan Pascual 
por artes de una mujer 
y—¡la mataré al volver! 
dijo biaiídiendo un puñal. 
Pero ¿la mató? hay tal; 
cuando del puñal armado 
la fué á aseriuar, turbado 
no pudo vengar su queja, 
porque al verla fea y vieja, 
exclamó:—¡Ya estoy vengado! 
Campoamor. 
PESTEXTOCÓMICO.—Bu la oficina: 
— Pert-, swñor Regúlez, ^oómo se le-
vanta usted tan tarde? 
—Porque duermo muy despacio y 
necesito mn^ho tiempo para descansar. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
Muy Benéfico Cuerpo de Bomberos 
D E L . C O M E R C I O N U M E R O 1. 
Relación de los Beñores donantes que han 
contriboido oon cantidades en efectivo 
para atender á los gastos do las obras de 
ensanche y modificación do la Estación 
Central. 
( R e l a c i ó n n ú m e r o 1.) 
OBO. TUATA. 
Víctor Vúiaurrazaga 53 
Lnlie y Torralba 10 fiO 
P. M. Afttaa 5 30 
Miró y Otero 
R. Truíflo 5 30 
Hidalgo y Compañía 42 40 
AsBelmo López 4 25 
C. E. Beck 5 30 
L. Carbajal 10 60 
N. Martínez 
AgTxirrey Compañía 5 30 
N. N..; 
Coro y Qaesada 21 20 
Wül Hermano 
B. Alvaroz 5 SO 
R. Tonsis y Cora.arií...... 5 30 
J. Prieto 




M. Ruiz B4ireto ' 
Llitca» y Compañía 
Aralure Mavií.ios y Corap. f» 30 
Martínez Boloña 
El Escándalo 
.TOÍÓ tidpefin, y Compaüíi. 
Sañnra Serafin* Bullón.. . . 
N, N 
X E. Maceo y Hermano.. 
G/anda • 
Jrsó 12 Kejcdi 
La TmperbI 
M. Orí» y Coiuptñía 
N N 
Vidal, Gr.ña y Compañía. 
Gelkhert y Hermano 
GarcU Poveitaa 
Villar 6 Iznguirre 
.1 A Snárez » Compañía . 4 34 
Jesfts dh la Puente . . . . 




Satis de Calahorra 
Joaqnía Sampocá.... 
J, S Lófez 
Cafí E( Parado 




•T. Brage y Compañíi 10 60 
B .oh y Ccmpañíi 20 GO 
Alejandro Kltfgo 
Bech y Compañía 
E l Brizo FnuriB 
Mi¡ndy y C impafiía 
Antonio G nizález 
MuuiatrgBÍ y Compañía... 
M. Calvo y Conpafiín 
Franck W,)o 42 40 
Guilló y Compañía 8 48 
Aurelio Lla a 
P. M. hanta Cruz 6 30 
José Rodríguez 
Jn-é A. LinUMUi 
José CutnJa 
Jn jn Colomé 8 48 
i i . B ihgo 5 sq 
HaM i LnU;t Silva 
Antonio T.óptz 10 60 
Andrés Fernúmlfz... 
Uoihfguez IÍBpino»a 5 30 
Adriaua Hernández.. 10 60 
Mirgarita Piñeriros 
Antonio Gal'^dez 
H .ií* Jonefa Herrera 
Praa'Hco Lópf» de Her-i. 4 21 
Í̂ Qj-de d» Sagunto 
Ji sé I Cámari 
J. B.rruáiely Compifúa.. 5 30 
G. R 26 60 
W MOTIB 5 80 
B. Hjrmanog 10 60 
Jo;é Gener 
• o^é Snrrá 15 90 
M Valles y C^mp. S. eu C. 5 30 
J Pellón 5 30 
Piz v Diaz 8. en C 5 30 
R. P. Kolly 5 30 
Víp.iretdeMeiéadezy C? ' 26 50 
Arce y Villini 
M. Falk — 5 SQ 
H. Alexander 6 30 
Vil.'aenso Pérez yComp... 15'JO 
F. Gamba y Comp 10 00 
Sama 527 8!) 


























DIA 2f! DE AGOSTO. 
El Circular eiit4 en el Santo Cr sto. 
Sin Felipe Benicio, confesor. 
San Felipe B&nicio, repuUdo comunmente por 
fundador de la religión de los servitas ó sierros de 
la Virgen, aumiue hablando con propiedad como di-
ce el martirologio romano, solo fui propagador, tuvo 
por patria á la ciudad de Florencia, y fué de la noble 
f tmilia Beniti ó Be itíz, tan distinguida y respetada 
en todo el país. Desde niño dió este santo presagios 
ciertos ¿esa latina santidad, amaba mnoEo á la San-
tísima Virgen. Despuéa qúi Sau Felipe acabó la 
gramática y las letras en Florencia, le enviaron á 
estudiar la medicina en París. Reatituj óae á Italia, 
y pajó á continuar e' mismo estudio en la universi-
did de Püdua, acude recib ó la borla de docJor. 
Vuelto á Florencio lejos de dqjarse deslumhrar de 
las hrillantes csportnzis que lo lisonjeaban, resolvió 
aspirar á otra gloria más «ólida. 
Contaba entonces solo quince añas de fundación el 
religioso orden de sorvltas tan feenndo en «autos, y 
av.'iiguo de voaeradón, «obre todo p-r Ja especial 
profesión que hace de seryir á la Sanísima Virgen, 
y honrarla con cal*o particular. ÍJo dudando que 
Diou le llamaba á aquella religióu que se iba formaa-
00 ce fué al h spicio, arroiáuaoaa á los pies del P. 
Bor.filio, nombrado superior, le suplicó con mucha 
instancia y con co menos humildad lo admitiese en 
BU congregación en el númerp de hermanos legos, 
admitiólo sin dilación en la humild-s clase que él «o-
licltoba. Descubrióse presto en él un tesoro escondi-
do; y sin dar oídos ni á la resistencia de BU humil-
dad, ni á BUS ruegos, consiguieron dispensa de Roma 
para elevarle á las órdenes sagradas. Inmediatamen-
te le fueron ascendiendo sucesivamente por todos los 
empleos déla orden. Por último, nuestro santo en-
trsgó su espíritu al Señor el 28 de agosto de 1283, 
aunque su fiesta se fijó el dia 23. 
FIESTAS E L SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, i 
las oobo, y en las demás Iglesias, las de costum-
bre. 
Corte do Mari».— Dia Sí).—Corresponde TlíltM & 
íítra. Sr». U Solerá «sn el Espíritu Qmfo, 
SAN F E L I P E NERI.—El próximo domingo se celebrará la festividad mensual de la Congrega-
ción Teresiana Universal. La misa de Comunión ge-
neral será á las siete y por la noche los ejercicios de 
costumbre con sermón por un padre carmelita. 
9957 4-23 
E I . a . E . 
M I H I J O 
A L B E R T O 
H A F A L L E O I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro y media de la tarde de hoy, 
viernes, 23, ruego á las personas 
de mi amistad que deseen acom-
pañar su cadáver al cementerio de 
Colón, concurran á la casa mor-
tuoria, calle de Chacón núm. 29; 
de cuyo favor viviré eternamente 
agradecido. 
Habana agosto 23 de 1895. 
Vicente F . Villaverde. 
1-93 
C0IONICAD0S. 
E n los natales de mi querido hermano Fe-
lipe Baute y Alberto. 
SONETO. 
¡Qué haré querido hermano hoj en tu día 
Para elogiar tus gracias y tus dones. 
Si ya la fama lleva en sns pregones 
Ta honradez por el orbe, y tu hidalguía f 
La nota celestial resulta fría. 
Y todas las armónicas canciones 
Carecen de valor, porque sus sones. 
No pueden expresar mi simpatía. 
No puedo, no, con mi inacorde lira 
Enviar á tu virtud sentido canto. 
Aunque el deseo fraternal me Inspira; 
Es. débil mi saber para hacer tantc! 
Y, así, perdona hermano á qnisn te admira 
Si no puedo elevarte hoy en tu santo. 
Felipa Baute y Alberto. 
23 de Aeokto de 1805 
9078 1 23 
G R A C I A S . 
Desde muy niflo padecí i de una her» 
nia que había sido imposible curar, y 
por las referencias que de las curacio-
nes realizadas por el Dr. Gálvez C o i 
llcm tenía, asistí á la consalta de este 
señor y hoy gracias á él estoy perfecta-
mente carado. Habana, agosto de 1895. 
Santa Cruz de los Pinos. Para Informes en la Ha-
bana, José Alvarez, Obispo 107, sombrerería. 
Casimiro Sanz. 
U 1412 8 22 
e & L L E G O 
SECRETARIA. 
Habiéndose terminado las obras de nueva planta 
correspondleutes á los tres pabellones que se estaban 
llevando & cubo en la Caso de Salud de este Centro 
"La Benéfica", la Junta Directiva, con el fln de pro-
porcionar la mayor comodidad posiblo á los señores 
asociados, acordó modificar el plan de horas de non -
saltas médicas en la forma siguiente: 
HORAS DE CONSULTA. 
Los Médicos do guardia en la Casa de Salud de es-
to Centro, "La Benéfica," deade las 8 de la mañana 
á l-.s 8 de la coche.—Dr. Bnenn, do 12 á 2 de la tar-
•o en su gabinete, Obrapía 57.—Dr. Gavaldá, da 6.i á 
8 do la noche en el Centro Gallego, exceoto los días 
festivos.—Dr. Fernández do Castro, de 2 á 4 de 1a 
• arde on ' La Benéfica."—Pr. Várela Zequeira, de 
12 á 2 de la farde en su gabinete, San Lázaro 93.— 
Dr. Pintaae. de 12i á 21 de la tarde en su gabinete, 
Monte 46 —Dr. Cubas y Serrato, de 6 á 8 de Ir. no-
chi, en "La Benéfica." 
Consultas gratuitas para los socios:—Dr. D. Car -
los E. Fin.ay. especialista en la* enfermedades de 
lo» ojos y de los oMos Aguacate 110, de 12 á 2 de la 
tarde.—Dr. D. Ramón G. EchavanU, Campanario 
156, de 11 de la mañana á 1 de la tarde. 
Lo que se publica para general conocimiento de 
los señores «ooios. 
Habana. 15 de agoeti de 1895.—El Secretario, Ri-
cardo Rodríguez. C 1393 la-16 7d 17 
J . Y E Z 6 Ü Í L L E M 
Impotencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. S á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
1330 -2 A 
Sa ¡monte.—HAB 4NA 











\ "> r. 















































































iaW 20 de ipsto 
HABANA. 
118 














































Los paga en 
QaMano 126. 













































































































































E L I X I R E S T O M A C A L 
í \ í \ ^ ñ l l f l f l r ^ l v l A Q Curación segura y radical del 98 por ciento de loa enfermos crónicos del cíí(5mo/70 ó íwtósíiwoí, 
U ü K j a i / j U ü XJOiL I U 9 * aunque lleven veinte y cinco años de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con su uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senterias, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á, laa dipeationos, abro el apetito y tonifica, puatro años d 
éxitos constantes. Es recetado por los módicos. Desconíloso de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E n Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico j Médico, Serrano n; 30, Farmacia. 
En la Habana, Sarrá, Teniente Bey n. 41. C1338 alt 9*8 A 
o 
£ r n u í s i d n C r e o s o t a d a d e R a b e í l . « X -
CURA T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O Y E S U N G R A N R E C O N S T I T U Y E N T E . 
E^TSe vende en todas las Droguerías y Boticas de la Habana, y Provincias de Cuba, PuertoRico y México. 
13(1 13 lSa-24 A C |1417 
S O M B R E R O S 
Espléndido surtido de modelos do som-
brero para señoras y niñas, última creación 
de la moda. 
Precios al alcance de toda' las fortunas 
desde uu luis eu adelante. 
La Primavera, B M a 49 . -W. T18. 
9344 alt 8-7 
A N U N C I O S . 
L e c É A i i t i t e p é t i c a í e l B r . M o i i t e s . 
Este medicamento no solo cara los herpes eu cual-
quier sitio que se presenten y pov antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la caro, rolrlendo al cutis su berra»-
tara. L A LOCIÓN MOKTKS quita la caspa / evita la 
eaida del cabello, siendo an agua de tocador de agra-
dable per! ame, qne por sus propiedades es ol remvdio 
mi» acreditado en Iiadrid, París, Pnerto-Bloo y. esta 
Isla para curar los malas delapiel Pídase en toda* 
U» nroKaarfas r Botleai. O 1329 alt 13-2A 
H O J A S . 
D e n t i s t a y M é d i c o . 
EspecialiJai de la boca 7 sus anexos exolusiva-
mento. 
Villegas n. 111. Tel f.mo 490. 
0975 ult 26 23 Ag 
Gnadalupg 6 de Pasioríno. 
Comadrona facultativa. 
Consultas d e l 2 á l . Baratillo 4, aHos. Correos: 
Apartado 4ü 9758 8-18 
DOCTOB JORGE HORSTMANN—Médico-Cirujano—San Rafael 14 (Entresuelo.—Con-
sultas dt doce á tres1—Especiales para seüoras, lu-
nes, miércoles y jueves. 9i588 10-16 
Dr. Alberto S. de Batóamante. 
MEDICO CIRUJANO. 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 3 en Sol 
n. 79. Para sefioras: martes y Jueve*. Domieilio: Lúe 
55 Teléfono 565. 9568 62-13 Ag 
•¿'Uellly nfouaro 5D O» 4a»« 4 dos 
O 1316 l-Ag 
DBU R . C H O M A T . 
Especialidad en ol tratamiento ta sífllti, úlceras 
r enfermedades venérea*. Consulto* do 11 á 2. Jesis 
Msría ¡12. Teléfono 864. 0 1319 1-Ag 
DR. «ÜSTATO LOPEZ, AIIBHISTA 
del Asilo de En^jeuades. Consultas los Itmes yjveve* 
'le 11 & 2, en Neptuno 64. Avisos diarios. Oontultai 
ennvxnei'.nnlt* fuirn dt ln tupítnJ 1315 lA(t 
Dx. C a r l o a E . F l n l a y y Stadn*. 
«s-interno del "N. 7, Ophthamle & Aural InsW-
«r.te." Sspooialista on las enfermedades do loo ojos j 
de lo» ^¡ao». OoníuHas í*13 * 9. A en'.cate 110. T»-
i<fo>io ftiW V. 1318 _ ^ 1-Ag 
J O S E f B O J I L L O f QRÍiS. 
(¡IRUJAN0-DENTI8T¿. Cía ¡tabléete en Oallar c 36, entre Virtudes y Uon-
jordia, con todot la* adelantos profosloualos 7 oon 




4 dientes $ 7.50 
Hasta Sid 10.00 
,. 8 Id 13.50 
„ 14 id 16.00 
Por una extrasoiáa.. 
Idem fin dolor 
Limpies?, -le ís á«n-
tadnra un '-50 4 2.60 
ICmpajtadurc 1.60 
9ri9enoi6ü 3.60 
Se £¡arantisan los trabaos por UB alio. Todo* lo» 
lías, ICOIUBÍTO loa d* flosts, de 8 6 5 de la tarda. 
Los ihvpiesos se haoon *IK usar fioldos. t u t 
'••rroes el esmalte dei diente 
Los ¡utarosados deben (\Urae W«t» «n •»»• annuolo, 
" "rorifu'1 t'rl» î o»! nin» 
' 1331 alt 13-2 A 
Dr. Raimundo de Castro 
Sn ha trEsladsdo 6 Pru-lo uúm. 110 A. Consultas 
-le 12 á 2. 8438 78-14 Jl 
Dr. F . M i l l á n 
Catedrático por oposición de Anatomía y Kmbri-«-
gei ia Confcultas y operaciones en Salud 29 de 1 4 3 
9303 26 7 A 
Dr Franrisoo Pór te la 
NEPTUNO 72 HABANA TEL. l i l i 
CiutulUs y upetauiuue* para eiifermcdades de 
las mujeres y do las .las urinaria* á as 13. En Obra-
pi» 51 emiin & los pobre*. 9399 36 8 »g 
fUmón Villagelhí. 
•UlU'i o. 60 
P 1320 
ABOGADO. 
Do 12 4 4 Teléfono 1,734. 
' -Ag 
Cristóbal de la Guardia. 
ABOGADO. 
Domici'io Salud 79. Estudio, Ohrsi-ía I I. 
8937 36-24 Jl 
{ir . toBri izaría A* Jaturegiüzar. 
MBBIC'O HOMEOPATA. 
tn'a-iin. vu<..'.i dul Lldiooal* por ujj piuot» *u-
ir> »»irv?c.6n da) liquido,—5»p<.<>ís* dad 
' A «' .laKdlnai 
1313 1 Ap 
J . E . F J E Ü R A N 
MEDICO C KUJANO 
Especialista eu eiirermcdadeH de 
nÍD«8 ESCUELV DE í'ARIS. 
Gá'ia^n 75. PontuHas de 1 ii 3. 
TelefoDo 1 058 C 1371 15-9 Ag 
DK LA FACULTAD CENTRAL. 
V I A S X J H m A K I Ü L S 
''oDsnlta* todo* los días Incluso loa íaativo* de 13 i 8 
0'HEH.l-"Sr 3 0 A . 
O 1321 L-Ag 
B E . E S P A D A . 
(Miaño aliOB^esqninaá Dragonea 
Espociallsta on enfermedades ronéreo-slfilftloas > 
«feoolonos de la piel. 
Oonsultaa de dos 6 cuatro, 
(i 1314 
TELEFONO N. l.rfIS. 
D R . MANUEL D E L F I N , 
VnnfnHa* de "no» Anni» Mfnntp n. 1* (altos! 
Dr. iEmilio Mart ínez 
Enfermedades de ia garganta, uariü y oídos. Con-
sultas de 11 á 1. Telefono 1,057 Consulado 22. 
9574 26 8 A 
Enfermedades de la piel 
sifilíticas, venéreas, leprosas, &o. y demás males de 
la sangre. Consultas de 12 á 2. Jesús María 91. To-
léfono 737. C 1323 1-Ag 
DR. GARGANTA. 
Especialidad: Enfermedades de la matris, vias uri-
narias, laringe y sifilíticas. Consultas de 11 í, 1. Vir-
tndes, 74. C 1322 l Ag 
SsI»H 
' 1317 
JUmMANl C H A C O K 
ntítuoro 49. «.i<;eln* k Lealtad. 
Dr. Manuel ? . Bango y León, 
MEDICO CIRUJANO. 
Catedrático da CHni<m Qaiíúrgica de la Universi-
dad. Cn" nlt-s df> 12 A 2 fTjibai>a n<liwn 51. 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 
DE ANTIPIRINA 
D E L D E . J O H N S O N , 
4 granos 6 20 centigramos cada nna. 
L a forma más cómoda y eficaz de admiaistrar la 
A N T 1 P I R I N A parala curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES E N G E N E R A L , 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR Al i PARTO, 
ENTUERTOS. 
DOLORES DE HITADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
ee percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos logar en 
los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN LA DROGUERIA DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
Í; isio 1- AR 
P I L D O R A S D E C A S T E L L S , 
de extracto de cascara Hagrada. 
Remedio seguro para comba/ir esta desagradable enfermedad. Tomadas oon método 
y constancia su resultado os siempre favorable. 
Para su administración lóase con dotonimionto la Instrucción que acompaña cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran eua buenos efectos. 
Precio do cada p o m o : S O c e n t a v o s p l a t a . 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1306 alt 9-2 Ag 
E N F E R M E D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S . 
E . P A L Ü , Farmacéntieo de Paría. 
Numerosos y distinguidos infidioos de esta capital ompleau esta preparncidn oon éxito en el tra-
tamiento de los CATAKROS 1>E LA VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la I1KMATUK1A 
6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje ¿ los riliones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la UETKNCION DE O ItINA yla INFLAMACION DE LA V E -
JIGA y sn uso os botiefloioso en ciertos casos do diátesis reumatisraal. 
Feuta: Botica Francesa, San Bafael 62, y demás Boticas y Dro-
guerías de la M a . 
C1349 alt 12-4A 
ÜNA SEÑORITA QUE SAH(t BORDARPRI-moro amento se ofreoo pt̂ ra dar clasus á domi-
cilio ó en Colegio (ID infla clase do laboren, Lealtsd 
pú.riero 7. _ 9!)87 4-23 
LEliCIÓNICtí DK INGLES, FRANCES Y TE-ueilntfa do libros por partida doble i centén men-
sual. So garaiitlza reCormar U peor letra por uu 
método esp nial y f o ponas lecoiono». Pofia Pobre 
84 9971 (i-23 
UNA PUOFESOUA 
so ofrece para «lar clases do labores y literatura. 
Dos IOCÍDUPS por oemaaa d domicilio, UM cenlén 
mecsnit'. Uaa lección por semana nn doblón Idem. 
Al proi-io liompo lia establecido un curso al que 
podrím cocenrrir las discfpulss 3 TOCOS semanales 
por tres peaos mensuales los Iones, miércoles y vier-
nes. Neptuuo 63 9!I41 4 22 
ÍNST1TÜTUJZ 
Una sefiorita francesa qoo posee el español, desea 
colocarse de Institutris ó para dar nlares por horas. 
Ddráu informes Muralla 49. 
984« (1-20 
C O L E 
DE SEÑORITAS. 
Obispo 5(> inquina á Compostela. 
INTERNAS, MEDIO ISTKBNAS, EXTERNAS 
Les cLrsos so reanu lanío ol 2 do Septiembre. Se 
fvilitan proi>peoios. 9831 6 20 
ASOCI VCION DE PROFESORAS,—Lo* Srca padres do fumilU que detiMD para sus hijas una 
profesora do instrucoión. piano, labores, etc., ó un 
colegio, encontrarán la ¡uta ("> ul r.sgnin do la A-
3adtomia Carriciburu, Luz fi." En la misma se da-
rán pormenores á las Srs». IHn.ctoras y profesoras 
•Hie deseen inscrihine. 8731» alt 13 23inl 
Kícneles PIHS de Gna^ab&coa. 
Desde el 1? de Soptieicbro quedarí abúr.a la n a-
Ufcula li 1 •« asignaturas de '2') rnceñan/a y de los es-
tudios de nplica^Mu al ermuroiu, asi uumo la ins-
cripción para la í? onsenuiiza 
Los slavnnos df 2'.1 eiiH'nari7A y «Bt.idlos do apli-
cación prrse.'tatilii la ró.lnh porsr.nal, si lian cutn-
plídn 1 i unos. 
Lo« qiie hayan de venf rar m ItigreM, 'can inter-
no" ó rxiprDos, dcborlin prof,fniar MI US do hatltUmo 
y el ceri'IU'ado de vacuna. 
I.na KIunuios internos irgresut/ln en ol C >lri(io el 
dia 10 pi ra ta opoüura del curso quo strá el 17. 
Pura OK df.man pormerorcíi p.ira ol ingreso «lo a-
Inmtii.s ii trr K»" \ Manse pro1 ¡ "''tos. 
Q « nal aaoa 15 d« Acoplo >*e 189">.—Pedro M'in'n-
das, Escolapio. !)7i>2 90 16 
COLEGIO 
ISABEL "CATOLICA 
D l R E ü T O R A 
M A R I A L T J J e A D O L Z . 
PUADO 77. 
De l * j 21.1 Eutcfiatzi Estnitios do aoiicación al 
Comercio y clase» prepuratorins para ol Magisíerlo. 
La Directora do esto colegio, quo so oaouentra en 
ios Estados Unidos, cslard do regreso para el 4 de 
Septiembre, dfa en qne tendrá lugar la apertura «le 
las clases. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos, 6694 C-16 
LÍBEOS E mimi 
XtibroEs en írancós . 
Se realisan ti 20 centavos muchos obras on fran-
cés que la que urntios vah) un pesi), Obisp'i 86, l i -
brería, 9977 i -23 
TALONES DE RECIllOiS PARA ALC¿OILK res «le oases; cada talón tiene 50 recibos y vale 
nna peseta. Cartas lianza improsas donde no hay 
más que poner ei nombro del inquilino y del fiador, 
Obiopo 86, libreila. !»976 4 2(; 
LIBKOS HARATOK DE VERDAD, —POR haber comprado osta casa áotra Ubrerta quo rea-
lizó todo, venue 4 precios n-.ús liayatoa quo en Euro-
pa gran cantidad de libros de todas el- sea Salud 23 
ibreria. C 14^2 1-18 
POESIAS DE PLACIDO, UN TOMO $1.50. Poesías de Fornaris, nn tomo grande $1.50, Poe-
sías de Plaza, voto mejicano, 1 tomo $l,,rV.Y Poesias 
do Villergas. 2 tomos $1. Salud n, 23, librería. 
C 1401 4-18 
PANIFICACION.—ÍÍANUAL PRACTICO pa-ra hacer teda clase de pan, alturaclones do las 
harinas y su conservación, hornos, motores, granos, 
etc.; un tomo oon láminas $2. Salnd 23, librería, 
C 1400 4-18 
MOtíAYTA.—Historia ^en-iral de España desde los tiempos ante históricos hasta nuestros días, 
por Miguel Morayta, 7 grandes tomos muy bien en-
cuadernados en pasta española, com pletamente nue 
TOS, cnestan 70 y tantos pesos y lo» damos en 3 luUw, 
Obispo ^G, librería. m 7 4-17 
ANUARIO DEL COMERCIO 
de Eepafia, PortugO, Caba, I'aerto-Rlco, FiliptOM 
y Reptlblloas hlapauo-amerloauas, eos atmnotos y 
teferencias al comercio é Industria Nacional y Es 
tíaojdra, publicado por los Sres. Baillj-xtaíliiere, dn 
Madrid, Agencia en la Habana, M, Ricoy, Obispo 86 
librería, «e admiten suscripciones v anuncios hasta 
fl \§ 4Q 8e?ii«alw ^ a l n e . O&Sfi 10*18 
AVISO AL PUBLICO,—Manuel Qoroía Saároz instalador «lo oafiorías para gas y agua pone y 
compone timbies eléctrico», no tiene tuconveniente 
en ir al campo, rssponde á todos los trabajos quo 
haga; prontitud y esmero. Precios baratísimos, reci-
be órdenoi od Ejoobar 101. osq, á San Miguel, alma-
cén El Globo, 9982 4-23 
A las señoras 
cnldadosas é m í e l l s e u t e s . 
j Wor eals quo vuestra ropa sea lavada sin perjuicio 
do no romperla ui «le mandarla al vapor com 1 la ge-
uerallilad de los jy «lo las que Isvun la msndai. f Avi-
sar en Lamparilla 88. Allí existe una parda general 
lavandera, planchadora y rijadora eu cempotenola 
«son laa mejores en su giro. 
Presenta tus mejores recomomlaciones de las casas 
«inn en la actualidad trabaja; eu dichas casas podrán 
«íecir si es ó no "0rdftfi lo que ee dice en el presento 
anuncio. También so solio ta. una buena planchad«)-
ra, RÍBO sabe trabajar que no sa presente. Ropa her-
ví-ta y sin cloruro. Lamparilla 88. 9836 4-20 
m i U FABRICA ESPECIAL 
D E B H A G t T T E R O S 
8«, O 'RKILLY, 36. 
ENTRE CUBA Y AGDIAB. 
O n 1324 aJt, i - Ag 
~MOÍ)ÍSTjfiL. 
Por su buen cortóse confecclonau trsjes por ol úl-
timo llcurln y con mucho guato; trajes de novia y lu-
to» ui 24b ras; ee ooi.feccionan corsets, favorecien-
do mucho el cuerpo por su buen «'orte y la que «losea 
el mismo molde v corto do M, Bullón tenemos su» 
mismos moldes. Precios más convenientes. Se cor-
ta y entalla il 50 centavos.—VILLEGAS 57, ES-
QUINA A OBISPO. 9734 4-17 
M O D I S T A 
Se hacen trajes do seda y olán á precios módicos. 
Lulos tu 24 horas, se pasa á domicilio. Reina 54 en-
tre Marrtquo y Campansrlo, 
9318 15.7 
DESEA COLOCARSE ÜNA JOVEN PBN1N-snlar «ln criada «lo maco: sabs coser á mano y á 
mhqniua y marcar; INne pernonas que la garanticen: 
iM'.rmarón calle do ílirnaza 54. sastrería* 
9970 4-23 
s r ; S O L I C I T A 
uní seDora auclnua blauci ó de color para, anompa-
&ar a una seflora Calzada del Monte n. 2, letra O, 
alio» de la muebleiía. 9952 4 23 
ALQUILERES—1000 $ á 200 $ 
Ss dan mbre ahiuilerea do casas. Animas 77, bo-
dega, 9968 4.33 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pouiiisular do criada de mano ó maneja-
dora inteligente, tiono personas quo responden por 
ella y darán ratón Gloría n. 18, altos, 
9986 4-03 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche, de 24 
afms de edad y 2j meses do parida aclimatada on el 
país habiendo dado á luz on esta: es muy cariBoaa 
coa los nifios y con la familia: no recela lf al campo, 
tiono personas que respondan, por ella: Concor«lla 
149 esq. á Lucena. 9980 4 25 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn joven peninsular de 15 afios de edad, de mvto de 
café ó bo«lega ó sea de criado de manos, llene bue-
nas referencia» y quien responda. S, Ignacio 89 da-
rá razón ol portero, 9983 4-23 
ANUNCIOS m LOS ESTADOS-UNIBOS. 
0 
l i d 
E L GRAN 
PÜRIFICADíjfi 
DI 
m m o i 
ctiftA ro&a VIOIÍ &e u 
S E S O L I C I T A 
ua criado de mano que traiga r ferencian y sepa sna 
obligacioEeo para Cuba 68, de 8 á 4. 
9973 4-33 
UNA SRA.. PENINSULAR D E M E D I A N A edad recien llegada desea colocarse en casa de 
moralidad, bien sea para enseñar á bordtr de toda 
clase de labores y coser toda clase de ropa blanca ó 
acompañar á viajar una familia dentro ó fuera de la 
Lila: tiene buenas referencias. Habana 55. 
9963 4 23 
SE OFKECE DE C K I a N D E K A UNA SRA. pe-ninsular de 20 dias de parida cen fresca y abun-
dante leehe con buenos procedimientos y modales 
aclimatada en el país, muy cariñosa para los niños, 
BUS pormenores torreón de San Lizaro, Van-^r n. 24. 
9972 4-23 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se dá cualquier cantidar! grande 6 cbica con esta 
garantía. Concordia 87 ó Macado de Tacón número 
40 El Clavel. 9967 4-23 
UNA SRA. DE MUY BUENA M O R A L I D A D y de mediana edad desea coloaarse de maneja-
dora 6 de cocinera, tiene quien responda por todas 
BUS buenas concicioces domésticas, vive Corrales n 
125. 9965 4-23 
D E S E A I S C O X . O C A H S E 
un buen cooicero y una buena criada de manes am-
bos con liu'nos informas de donde han trabajado, 
informarán Neptuno 30. a'macén da víveres La 
M •n t iñ^a 9951 4 23 
UN \ JOVEN PENINSULAR CON BUENAS referencias de las casas donde estuvo, desea co-
locarse da criafla de c'^os, sabe coser á mano y 
m&qnina. San Lizaro 368 al lado del café Palais Bo-
yal darán ruzón. 9961 4-23 
UIÑT P E N I N S U L A S 
de mediana edad desea colocaran- tiene quien abone 
por su honradez. Angeles n. 58, bodega, informa-
r4n. 9962 4 23 
A V I S O . 
Se usceiiita desde ésta ó Cayo linman- y puertos 
IntoTme iioB un piloto práctico para la goleta Mallor-
éi . I firmarán su p&tron á bordo. 
9953 2i-22 2d-23 _ 
ÜNA JOVEN PENINSULAR CON 23 AÑOS do td>'i desar. colma/se de criardera con t me-
•HI <'e piiri<Ia. la que tiene buena y abuud») te leche, 
icformir •- Tedieite Rey 60, de 5 á 8 tarde 
99126 4 22 
EN INUtD&TitlA 28 SE SOLICITA UNA criada !e mana %̂e sepa coser, una cocinera que duer-
m* en la culocaoión y teng>» quien responda por el'a 
y una niña huérfana sea Idar ca 6 de color, de 10 á 
ISRÜOS; 9931 4-22 
DESEA • OLOCARSE UNA GENERAL L A -Vüiidera y planchadora en casa de familia respe-
ab'e: es exacta en su trabajo y tiene personas que la 
girantWn. Calle de Monserrate 71, darán razón. 
9935 4 23 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una joven peninsular de 
dos meses de parida, tiene personas que la garanti-
cen, darán razón Pasaje n. 2, altos de la barbería. 
9837 4-20 
D E S E A C O L O C A B S E 
una joven peninsular de camarera ótodcs loa queha-
ceres domésticos de una casa: sabe su obligación y 
tiene personas que respondan por ella. Vives 109 
informarán. 9860 4-20 
UNA SEÑORA INGLESA QUE TIENE LAS mejores referencias, desea encontrar una buena 
casa, bien sea para cuidar niños ó acompañar Sras. 
y Sritas. Impondrán en la Administración de este 
periódico. 9838 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera natural de Canarias, de tres meses de 
parida con buena y abundante leche, tiene quien 
responda por su conducta, Villegas 101, darán ra-
zón. 9843 4-20 
CENTRO DE COLOCACIONES, 
Galiano 136, f aente á la plaza Teléfono 1689. 
La única casa que blinda á las familias excelentes 
cocineros y cocineras de 10, 12 y 51 pesos, criadas, 
manejadoras, desde 8 pesos en adelante, blancas y 
de color. 
Esta casa remite el criado á domicilio, recomen-
dado por las casas donde ha servido. 
Tengo crianderas superiores, porteros de toda con-
fianza y cuanto pida ei público. 
9847 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA COCINEE i PE-uinsulir en casa de comer io ó p articular, sabe 
caraplir con l u obligación, tiene buenas referencias. 
Informazán Amistad 112 esquina á Barcelona á to-
das horas. 9808 4-20 
UNA SEÑORA RESPETABLE DESEARIA encontrar dos habitacicces altas con balcón á la 
calle en casa de una fimilia decente. En la misma 
se venden unas tinas de fiares magníficas de varias 
cla?es San I-idro 23. 9807 4-20 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-uinsulares, una buena • ocinera y aseada y la otra 
de ctia-ia do mano ó msnrj-idora: ambss duermen en 
el acomodo, saben tu obligación y tienen perennas 
que rafpondan i¡or ellas: dsn razón Oficios n. ^S, fun-
da El P«rv«TÍr. 9927 4 22 
feE OFRECE AL PUBLICO 
un doméitico útil criado de mano de 1? claaa, buen 
camarero, mayordoiwo. cceargtdü, cobrador y demás 
que necesiten del mismo, no tiene icconveniento isá-
It i de esta Isla á cualqaier parte q̂ ie terjgan á b on 
sus seSores y no poae obstár.ulo alguno eii todo lo 
que quieran mandede*, tiene quien informe de su con 
dacta. Darán rezón i todas horas en Afuisr 86, l i -
brotU 9938 ' í 23 ' 
DüoBA COLOCARSE UNA BUEÑA COCI-n-ru aneadn y de toda cOT.fiviüa n̂ casa p£.rticu-
lar: sabe cumplir COTÍ su obl;gaciój y duermo en e! 
acomode: tiene personas qVje respondan por olia. 
S ifoei; n 10. dan r-izón. 9925 i 22 
DE-,EA CULOCABSE Ü S S EXCELENTE cjiandera actunana, de 5 meses ée parida, á le-
che entera, la que tiene buena y abundante: las con-
diciones de su leche las re vola el desarrollo de tm hi-
j a de 5 meses; ao;!m»tada sn el país y con bufinas 
recomendaciores. Iitfovmarán Ancha del Nort* 287, 
átoda-lioraa cajricetít. Í.94Í 4-22 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
y aclimatada er¡ el país, solicita celocanío de criada 
da mano ó manej «dora; llene buenas leferencies de 
las casas donde ha seivido l i fjrmar4a calz^a de 
Sin Lázaro n. 201. C931 4 22 
DESEA COLO'-'ARSE UNA E X ' ELENTE cocinera ó para los quehaceres de una casr dur-
miendo en su casa, tiene personas que infirmen de 
su conducta, calle del Agalla número 114 A, tercer 
piso uúnmo 12 dn 10 á 11 de la mañana y de & 6 
de la tarde. 9821 4-90 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada da mano en casa de 
moraJilad: es mny formal y tiene quien rusponda 
de su conducta. Informarán Campansrio 235. altos. 
9801 4-20 
. D X i S E A . C O L O C A R S E 
una lavandera Jo color, en casa particular, desra 
doicir on la colocación; tisne qu'en responda por 
ella. Itrpondrán Chacón número l i . 
9803 4 20 
E S E A C O L O C A R S E UNA BUENA COC1-
nera peninsular aseada y de moralidad en casa 
de familia respetable: eabe cumplir cen su obliga-
ción y t'ene quien la garantice. Agalla 116 cuarto 
número 27. darán razón. 9799 4 20 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, una cocinera y una 
criada de mano, Izs tres penir'sulares. Ca>le de la 
Marina n. 12. bodoga. 9815 4-20 
B A R B E R O S . 
•e eolicíti UD op.erario Habana entre Maraca y Te-
nie-ne Rey núñu ro 121 9914 Jt_22 
ÜSEA C O L O C i í i S E UNA-PENÍS^TüLAR 
reoiéa llegada pero y>i. ha estada en esta < e co -
Oiuera: es general en BU oficio y tiene quien la ga-
rantice. Jebúi Marí:i 102: en la misma se hace car-
f o otra peninsular de criar nn niño en su casa con aenaa recnmendiiciones 9931 4 22 
T T W A FAKUlTA EXCELENTISIMA Í.A-
\ J vandera planchadora y risadora desei encontnr 
ropa para lavfr en su domicilio tiere persona que 
responda por su conducta y tnbajn: en la misma 
Otra hwandera generalísima desea colocarse en casa 
partijnlar no tiene inconvenieiite ea ir á pueblo in 
mediato á la Habana y tiene rtfírencii». Salud 86 
cuart" alio rúrre 'o 56 9946 4 22 
N OfciJEIi'iL. CO' INERO PENINSULAR 
que ha trabíjido eu las m^joros casas do esta 
capital desea enlosarse en alraacéa, fáb' lca ó casa 
particular liene personas que respondan por é: in-
firmarán Mercaderes número 45 en la misma hay 
•nnacriidii tjlau ja peniasalar ó -î  maaejidora tiene 
bacnas ref rencias. 9915 4 22 
DESEA COLOCARSE un buen cocinero penin-salur, aseado y de moralidad, bien sea en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas qae ga-
ranticen cu buen comportamiento. Darán razón ca-
11o da BeroazA n. 69, carnicería. 9796 4 20 
ÜN B O N R X D Í T L I C E N C I A D O CON BUEÑA licercia y p^rsocaa que lo garanticen, desea en-
contrar un oestico propio para BU clase: sabe leer, 
escribir y de contabilidad, ó de cochero particular, 
criado ce jaane ó para cuidar caballos. Informarán 
kiosco de Cuatro Caminos esquina á Tenerifi. 
9823 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cmnJera á leche entera- tiero buenas rsferen-
cias: informarán San Nicolás n. 76 9833 4 20 
UNA CRIANDERA PENINSULAR aclimaté da ei: el r sis, de 22 años de edad y ecu buena y 
ancudacte leche, desea colocarse para criar á leche 
entera; se puede vor su n ño: no tiene inconveniente 
en ir al camp»: t'eno pareonas que la g-íranticen. 
Calzada de Vive3 172. dan rizón. 9861 4 29 
F ^ É S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA. 
LJ^peniosular de t es meses de varida, sana y ro-
ba-tj, con batjna y abandante lechi, para criará le-
che entera: tiene quien rejpondapor olla: dan razón 
calle de Villegas n. ICO: en la misma se coloca de 
portero ú otro trabajo un neninsular con recomenda-
ciones. 9832 4-20 
C r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
aclimatada mi el piiíu, cin^o meses de parida, con 
buena y ubu'.da-.t» iochí, de^a encontrar coloca-
c'óo á lechí entera. Indcsiria 118. 9848 4-20 
ü l atada y decette y ar.s'osa de en trabajo, desea 
colocarse de criada de mano ea casa de una corta 
fim'lia: no tiene pretensionet: ea aoltfra y de toda 
confianza: darán razón Jeiús María n. 27, csqu'na á 
Cuba, bodega. 9827 4 20 
JTTNA SEÑORA V I U D A DE MUCHA MORA-
\ J lidad desea colocarse para corta limpieza y cos-
tura; es fioa é intbügeütt, leu.endo quien la reoo-
mioüde: demás pormenores infirmarán calle da San-
tíigo n. 19, entro Salud y Jesús Peregrino á todas 
horas. Eu la minina otra señora desea colocarae para 
lo mismo: no repara ea sueldo sino en buen trato 
.-.iempre que permitan una niña de corta «.?ad man-
sita. 9840 4-2h 
LAS MEJORES CRIADAS Y CRIADOS DE la H .batía !••« facilita en 2 hora» . . acreditada 
Agencia de M. Vaiifia, necesita para buenas casas, 
5 jriadas, 3 niñera?, 2 cocineras y 1 criandera que 
tea an referet ci'-s, pidan 1<» que neoesitea á C^'n-
pestala 64. T. 669 9910 ^21 
T J N A t.O'.'INERA PÜNÍNoüLAR SOLICITA 
\ J una cocina i ea. en casa particular ó alma. é.'.; ba-
ba -n obligación c tiene qaien la garantice. Com -
póstela • ÓTT.C:© 106, entra Lnz y So;. 
9839 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana haena criada da rtero ptininsulsr para el íervi-
oio do un matrimonio ó I?ien se^ para una cocina de 
poc¿ familia ó para ifanejar DD n;5o, sab«'cojerá 
mánaína \ á maco. lüforme.Tán Teciente R^y 14 
9916 4-21 
OJO—Vis peste A TUMAK EN ALQUILER aoa rzn<i ch'c i ó alte s ii'deuendienies qúe gan' i 
•o iro $34 á dos 6 tres 'jueorsa de OScios y Luz. En 
la mi«'-'^ oeíiuin», fcireteiía, it farmaráiti 
fi8S8 4 21 
D E S E A C 0 7 - . O C A R S B 
utia buena cocinera pecinsa'ar en cr.si de comercio 
6 psif.cular, s: b'j curnt-ü'- con su oh'igacióc y tisne 
baenas refirencias. loforuiaráu en Ui callo do A -
KaiarT? 41. 99i)l 4-21 
D E S E A C O L O C A R ' S I S 
noa buena cocirera peninsular aseada j d» coiifi.li-
za eu casa pa'ticnlar ó alma 6a: sabe su oblig-.ciÓH 
y tiene personas respondan de sn conducta: da-
rán razóü CAI e de Factoría n. 40. 
9308 4 21 
S E D E S H A 
nca criads de mp.no que sepi coser para ettidar un 
ni LIO do ci^c:» v.ños. clali-ro 75 
99J 4-21 
SE 8Ul>H;íTA U N A SRA. PROPEciOaA CON .ítulo elemental «ue quieta ir por tes meses co 
mo surtiruta á un pueblo may cerca de aquí, te de-
sea que sea una Sra. major do edud; la qae le con-
venga onede scu ür á la caile de Ó-Reilly, cuartel 
de ia Fuerza 2'.' piso, pabellón n. 2. 
9900 4-21 
D E S E A C O L O G A R S E 
de cocinera ó criaila co mano ana morena do lüedia-
na edad. Informan Antón Recio 40, de 10 de la ma-
fi-tna en adelante. 9868 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. PEN1N-~ular de mediana edad para manejadota ó cria 
da de mano, e? muy cariñosa cr>n los niños y muy 
inteligente en su trabajo; tambián so coloca para 
oamar^ra ce hoíél tiene quien responda por su cen-
dveta, darán rf zói hot>d La Campana calle Egido 
n. 7. 9«88 4 21 
SEÑORA ALEMANA DE MEDIANA 
_! edad, desea colocarte como mauejudora de niños 
h 4tdi el eepañol y además el franré» ó isglés. Dir i -
girse á San Lázaro n. 45. 9873 4 21 
D E S E A C O L O C A S S E 
una Sra. de median a ebsd para manejar un niño so-
lo ó criada de maco y tioLe personas lespetables qae 
ffaraiiticen su buena conducta: dan razón calle de 
Villegas n. 78. 9383 4-21 
DE«EA COLOCARSE EN UNA CASA PAR ticular una Sra., de cocinera en casa que no ha-
ya personas de cr.lor, cocina & 1» español» y cticlla, 
duerme en el acomodo, tiene bieü^s recomendacio-
nes; en Tcia'fiiio 46 hjfvrmaiáii. 
9S71 4 21 
D E S E A C O L O C A C I O I T 
•una joven de color de lavandera en tu < asa 6 en ca-
sa particular con referencias. 
9874 
Cia ¡faegos 16 
4 21 
U N A C R I A D A 
de mediana edad y sin preten-iones, para ayudar á 
los qaehocerea de una eâ a de.corta faaiilia. Tenien-
te Kev 45. 9877 4-21 
DBSBA COLOCARSE UNA CRIADA DE mediana edad en casa decente para un matrimo 
nio ó acompañar á una señora; no cose á máquina ni 
fdega sHflc», no íxcusa ir a! campo ei se ofrece: tio 
na p^rscu.-s que ití-pin'isnpor su ooB'iucta. Facto-
ría 52. 9875 la-20 3d 21 
DES^A SABER Kh PARADERO !>B éJJ Í t i -mo D. Eduardo Lema natural de Bayo, provin-
cia de I t Co: uña Mauuvl Santos que reside en It 
calle del Sol n. 15 fondr.: se suplica 8upree»noie. 
en dicho puata. {1583 4-20 
T T N A CORTA F A M I L I A S "LICITA OTRA 
\ J también corta, ó un matrimonio sin niños pura 
tomar juntos una casa de 8 á 19 centenes. So dan y 
ej: gen buenas referencias. Dirig rse por correo é 
M. G.. Je ú? MBÍÍ» 33 9809 4-50 
T T N A GENERAL COCINERA V I Z C A I N A de-
U sea colocaase en casa de comercio ó en casa par-
ticular; snbe cocinar á la fi-an?epa y á la criolla y 
hacer dnlces ce todas cla'es. Inquisidor 10. infor-
marán, bodega. 9857 4 20 
UNA COCINERA DE COLOR, MUY A8EA-da y de bueius costumbres y moralidad, dtsea 
colocación en casa que le den buen sueldo: tiene 
quien rísponda por ella. Calle de Scáarez u 38 
9856 4?20 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A CO locarse «n casa de ua matrimonio ó una svEora 
sola par-i acompañarla, quo no haya inños ni chicos 
ni grandes: tiene pergiuas que lu recoiiiiond?" por 
su conducta. Cuba 115 9850 1 20 
DBSBA c COLOCARSE UNA GENERAL C o -inera en casa partioular ó estabie-imients, tiene 
nerfonap que la garanticen. Calle de Empedra-fo n. 
27 informan. ' 9851 4-20 
/CRIANDERA.—DESEA COLOCARSíü UNA 
V^exceletite criandera á leche entera, la qae es 
buen» y abundante, de cuatro meses ce pwid» y tie 
ne unív niñ; esta bastante crecida: «epaede Tit á to-
das boraa C'.lle ds la Habana n. 87, entresuelos. En 
lá miamu o ra señora aesca encontrar quien qaiern 
darle uu niño para criar on su (wsa. 9845 4-20 
r \ E S E A COLOCARSE A MEDIA LECHE una 
l^/cr'j'.iiiJera pcnineular, la qne tiene buena y abun-
dante, buce cuati o uiessa vino de la Pen'noula: lione 
persor que )a garaoticen. Darán rszón Oquendo 
núm 13 97.S8 4 18 
VISO A M I í. IIMEK(>SA Y K E S P K T A B L E 
Ldieuirl» que ia ase"';ia 0i Neg. cío Acular 63, 
oeqoina á O'Rcilly, t..iéf.>ro 486 tueca valió de do 
micilio C';mo algunos •, el .boraddrea andui ' repa-
gando, v aigue f .cilitot Jo todj terricio dcn;é.-tic^. 
9789 4 18 
J E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA DE 
riPrdíana edad, peninsular, para criada de maro 
ó crcineri, además tiene una hij i y desea cnloeurJa 
en la mii<ma casa paia coser y ayudar á a ganos i.e-
quoBos quehicores, tienet quien las garanticen. Da-
rán razón Corrales n. 4. 9785 418 
B E S O L I C I T A 
usa cocinera que sea limpia, tanto para su vertido 
como para la coeiua v que duerma en e acomodo. 
Calle de l -o Bañe s u 12, Vedado. 9787 4 18 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de 23 fifics de edad, de 3 meses de pa-
rida y con buena y abandante lejha para criar á le-
che entere: lleva un año de residencia en enta y tie-
ne personas que la garanticen. Dan razón Mnnserra-
tel09. 9749 i 18 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un joven decente para criado de manos ú otra cosa 
análoga; sabe leer y escribir: iíene personas que ree-
pondan por su conducta ó cartas de recomendación 
si necesario faesen Manrique u. 136, entre S lud y 
Reina 9761 4-18 
Ü: desea colocarse de cocinera ó criada de mano sa-
be bien su obligación, tiene personas que giraruicen 
BT conducta: dan razón calle del Hospittl n. 5 á to-
das horas, 9777 4 18 
DESEA C O L O C A HSE UNA JOVEN G A L L B -ga en casa de familia decente, bien sea para cria 
da do mano ó manejadora de niños ó para acompa-
ñar á una señora, ea muy cariñosa y muy hamilds, 
tiene personas que garaoticen su conducta; sabe co-
ser á mano y á máquina; se prefiere el que no tenga 
qae talir á la calle: informarán Ancha del Norto 269, 
Tren úe coibef. 9776 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen criado ¡ío manos para la temporada de Ma-
rianao y despuéi para la Habana. Se exigen bue-
nas r' f^r'.noias y se preñare de color. Obrapía 37. 
ii769 4 18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular de 4 meses de pari-
da; tiene quien girantioe su eohdncta: puedo verse 
de 8 á 12 de la mañana. Concordia 179. 
9723 i 4-17 
ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
peninsular, aseado y trabajador, bien sea en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
garanticen sn buen comportamiento; calle del Prado 
117. el portero informará. 9721 4-17 
U N F A R M A C E U T I C O 
Sa ofrece para regentar: informarán en Consula-
do esquina á Trocadaro. Farmacia. 
9834 8-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven madrileña recién llegada para niñera ó 
criada de mano y sabe su obligación: darán razón 
calle de la Cuna n. 1 panadería La Marina, se res-
ponde de su conducta. 9532 8-13 
A PLAZOS —SE DESEA COMPRAR UNA estanca de 2 á tres caballerías de buena tierra 
por las calzadas de Managua ó San José con casa 
habitable y bien cercada Condiciones de pago, men-
sualidades con garantía Informan Obispo 7, Plaza 
de Armas. 9900 4-21 
Pl 
EN L A NOCHE D E L 16 SE DEJO olvidado en nn ooche de alquiler un chai de blonda negra; 
al que lo entregue en Lamnarilla número 78. se le 
gratificará. 9795 4 20 
M E S . 
Se alquila en precio módico la casa Lealtad n. 55, entre Virtudes y Animas, construcción moderna, 
con sala, comedor 3 habitaciones bajas y una alta y 
á propósito par» una corta fam'Ha. Informarán en la 
misma calle B. 53 9958 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de San Igoacio n. 96, compuestos 
de 6 cuartos, sala, saleta, come Jor, cocina, etc. I n -
formarán de su precio y condiciones en la misma. 
99fi9 4-23 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquila uua habitación alta y 2 accesorias, con 
agua, gas y demás servicios. 9966 8 -2} 
Se alquilan eo 1» ci.lle cel Sol us. 86 y 110 cuartos altos y bi-jos, de mármol y mosaico, frescos y có-
modos, una sala y su aoosento, con su comedor, in-
dependiente, con dos ventanas con sus persianas; 
tam ién se alquila un zagaán con una «aleta, para un 
sastre ó para otra ro»» análoga. 995-1 8 23 
E N C A S A D E C E N T E 
se alquilan dos magníficas habitacianes con todo lo 
necesario. Amargura 53. 9956 8-23 
Indus tr ia 13 
En esta casa de nueva construcción se cede un 
cuarto espacioso, gran pcntal, saelo de mímico etc. 
Se fac lita criado, gas, muebles y comida si ! > de-
sean, con derecho al comedor y sala; á Huñora sola ó 
matrimonio sin niñitos y que le gaste xivir con aseo 
y tranquilidad. No hay más inquilinos. A una cua-
dra cel paríjue y baños de mar. 
9981 4 23 
V i r t u d e s 1 . 
So alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
vista á la calla con todas comodidados, esmerado 
trato baño-v ducha. Virtudes 1. 
9988 4 23 
Prado 1 1 3 
Ca«a particalar, piso principal. Se alquila una 
habitación amueblada >' h mbre solo. 
P974 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casita callo «le Tioeidóro n. 76. eu $17 oro, con 
agua de Venio é inodoro, propia para un matrimonio 
sin hijos, bien ventílala y á uua cuadra de Galano 
y cerca d- los buños de mar. 9950 4-23 
E N 2 5 P E S O S O R O 
se a quila la casa n. 14 de la calle de Compostela, de 
alto y bsjo, con ! alcVi á la cal e. Suárezn. 21 inf ir 
marán. 9960 4 23 
E N D O S O N Z A S 
se alquilan los altos d-i ia casa n. 75 de la calle de 
Luz, con entrada independiente, balcones A do» ca-
lles, agua, i odoro y demás comodidades. Saárez 
n. 24 informarán. 99j9 4-23 
Sí alquila la casa n. 80, calle de Cuba catre Obra-pía y Lamparilla sieud) á propósito la parlo baja para almo ce a de víveres, azucarería, etc. y los altos 
para encritorio y vivienda. Impondrán Morreé nú-
mero 12 9929 10 22 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa callo de San Rafael n. 129, 
tiene seis cuartos y comodidades par» noa regular 
familia. Impnndrán Industria 23. 9922 4-22 
S E A L Q U I L A 
La casa OBISPO 35, propia para establecimiento, 
luformarán en Amargura 21 <ie 12 ¡i 4, donde1 se 
encuentra lalllave. 9923 15-22 
l u d a s t r m 63 y 73 A, T e l é f o n o 1489 
En 0!4as dos hermosas y acreditadas casas de es-
quina, de do* pisns, á la britia, cerca do los parques y 
toaíres, ss alquilan habhaoiüiK-s altas y bajas, con 
vista á la calle, solas Ó amaebUdtv?, todar. con luz y 
servicio de criado; hay dnch», saleta de recibo y do-
mée comodidades: «e garantiza el orden v reapi tabí-
lidad de estas casas Se habla ing és. Hay un baen 
coeinoro á dispoíicióa del qne lo desee. 
9918 4 22 
S E A L Q U I L A 
U Quinta de TOCA, Paseo de Carlos I I I . El guar-
dián tiene la íla^e é informarán Merced n. 12. 
9i<28 10 22 
Se alquilanen ia calle de Obrapíi n. 65 «./itre Agua-cate y Compostela una sata cou doa vcntAnaa á la 
c-i.Ue, de marmo' y á comíauacióu dos cuarto', gran-
d»s y esptcio.-cs en precio mói'fo. La sala es pren-
de y sirve para taller. 9919 4 22 
Se aiqnila propia p; ra un cabasiero ó matmr.oi.io que qaieran v vir bien v co.. economía ana hab.ti-
Cióii grande alta, muy fresca, ror asistencia ó sin ella 
en casa de una familia de bu n-s costumbres. Vir tu-
des I f l C 1410 4 21 
H A B I T A C I O N B S 
SJ alquilan amplias f freito^s, cou viott á 1& calle 
con muebles ó sin ellos á mitrimo'.iios siu hijos ó per-
sona que deseen vivir con comodidad. ladnstria 122 
esq. 6 San Miguel 9943 4-22 
S E A L Q U I L A 
La cr.sa Consulido 122. ln f ->-marán en la misma 
áe8 á 9 y_de 4 á K. 9910 0-22 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle Real de la Salud n, 181 con sala 
de mármol, dos cuattis grandes con losa fina, come-
dor con persiana, patio y traspatio, agua de pozo; 
precio 4 centenes: en la casa de empeño de al iado 
está la llave. 9921 S 22 
S E A L Q U I L A 
a hermosa casa callo del Prado n. 41, de zaguán con 
hermosa sala, 8 hermosos cuartos, cocina, lavadero; 
inodoro y agua de Vento: en la acera de la brisa, se 
Iquila en precio módico. Tratarán Obispo 27 de 1 á 3 
9948 4-22 
En lo mejor de esta ciudad 
calzada de Galiano n. 26, se alquilan unos mt-gníñeos 
y lujosos bajes, independí«ite» y frescos, ompueu-
toa de portal, sala eütapiza la, c*leta, salón de l omer 
patio, traspatio, nueve cu.'kttoa. tres más para d ia -
dos, baño de azulejos, con pocetay dachaí, inodoros, 
caballeriza, carboneras, gaUicero, espléndida coci-
na, etc, 9920 4 22 
AJAgoncU que ficilita los criados con buenas re-
comendación»-». En la misma se ofrece un maestro 
dulcero conl5ífiob de práctica, l í jn jara la du-
dad ó psra el campo.—77 O-Reiliy W.—Gamez 
Martin y C ? 9762 4 18 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia bien práctico y qne ten-
ga buena refarencia. Informarán Picota 7, botica. 
9763 4 18 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA coser en casa de una modista ó casa particular y 
se compromete á hacer la limpieza de cuartos, ó 
para acompañar á una señora sola ó un matrimonio 
n niños. InforL-.i^án hotel La Aurora, Dracones 
úm. I . 9727 4-17 
D E S E . & C O L O C A R S E 
una joven peninsoUr psra servir á la maco 6 mane-
jador, . Reina n. 67, esquina á San Nicolás 
9810 4 20 
TTTNa SRA DE MEDIANA EDAD Y MuRA-
\ J lidad desea colocarse para acompbñar una se 
ñ ira ó st ú rita y algunos qn'-h-.ceres doméstioot: no 
ti-MÍO incr nvenieute en ir á las inmediactones de la 
Hiba^a y hay personas qnií ia garanticen: Lagunas 
n. 9, entf« Galiano y San Nicolá.-, dan razón 
9852 4-20 
ESeAN COLOCARSE UNA BUEÑA L A -
..ívandera, una iclum costurera que sabe cortar y 
ntallar y un joven criado de mano, todos tienen 
quien responda po- eu conducta. Impondráo Vlile-
ga» 22 9720 ^17 
•MPORTANTE A LAS FAMILIAS. — Tengo 
.constantemente ériado< de todas cías- s y con bue-
nas recomendacicnes: las familias d;ben pedirlos á 
esta casa on la seguridad de quí» se le tirve con vnr)-
tualida^ y á satisfacción. Galiano 136. Teléfono 1680 
9732 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular aclir.atada en el paíi do uiño-
la ó criada de manos. Es psreona de confianza y tie-
ne quien responda de su c^nduita: informarán Dra-
gones n. 46. 9813 4-20 
ÜNAJOVKN DE COLOR DESEA ENCON-trar una eosa particular pura coser: corta y en-
talla po figurín y no tiene iuconveniente en ir al 
Vedado 6 al Cerro. Aguila 145. 
9797 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una moreuita joven para el servicio de mano ó bien 
de manejadora. Aneldo una onza ó tres centenes 
S »be cum'i/lir con su obsigación y tiene personas qut 
rpopondan por e'l!».: dan razón calle de la Habana n 
149. 9805 4-20 
0 E S O L I C I T A 
ana «riada psra los quehaceres de una casa y cuidsi 
un niño, S-̂ n Migael 47. Sueldo dos centenes. 
,9816 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana cocinera psuiusular, sabe de repostería, cocina 
á la criolla y á la espaüola; tiene quien responda poi 
tm conducta. Empedrado 68, bodega. 
9817 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peainsalar da maní-jaiiora ó criada de 
msn-i; sahA cumplir c^n eu olligaciói y tiene quien 
la garantir-" darán razón Monte n. 298. 
8882 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para coclear para una corta familia ó 
compañaráuna señora: tiene quien responda por 
a conducta Picota n. 48 entra Merced y Conde, 
puesto de fruta. 9713 4-17 
S E S O L I C I T A 
na criandera blanca como de 4 meses de parida 
Vedado calle 9 u. 41. 9714 5 17 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA Ptt ninsular de criandera con buena y abundante le-
che, tiene dos meses y medio de parida en el país 
e pcede ver su niño, es cariñosa para los niños y 
¡ene personas que respondan por ella. Informarán 
A.úoha del Norte n. 1, café del Tiburón. 
9716 4-17 
N'Oli Negocios y Colocaciones de P. Vázquez, ¿euiar 
69 esquina á Obispo.—Teléfono 872.-Esto CENTRO 
di mejor de la Isla, facilita todo el dinero que se 
oniera cou garantía de casas, fincas, censos, alquile 
res, valores, etc. compra y vende propiedades y de 
nás. Proporciona con suma rapidez todos los sir-
vientes que se le eDcargnen á satUfacción del públi-
F ¡«rse bien: Agniar 69 esquina á Obhuo. Te-
léfono872. 9744 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peciusnlar de dos rnesas de parida cou buena y 
ibundante lecha para orlar á lecho enters; es muy 
cariñosa con los niños, ha salido de su cuidado en 
esta por llevar de residencia cerca de cuatro oñoc: «e 
ouede v<>r su niña: dan razón Teniente-Rey 48 
9712 4 17 
B E A L Q U I L A 
La casa calle de las Animas n. 133, con sala, come-
dor, 5 cuartos seguidos, cocina, agua de Vento, toda 
de azotes; la llave ene! n. 151: informarán San N i -
colás n. 170. 9914 4-21 
S E A L Q U I L A 
5 centenes dos habitaciones, una eon muebles con 
derecho á la sala y comedor. Amistad 42, casi es-
quina á Neptuno. 9915 4 21 
San Isidro 68, se alquilan dos hermosos departa-tamentos, una habitación separada altas con vis-
ta á Compostela. y una accesoria con entrada por es-
ta calle y servicio al patio. En Reina 149 habitacio-
nes altas y boj as. En Crespo 43 A dos altas juntas, j 
Amargura 54 una alta piso de mármol. 
9896 4-21 
S n Gruanabacoa 
La casa Candelaria 54 con 5 cuartos, acabada de 
pintar en 4 centenes: Informarán Concepción 103. 
9S95 4 21 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones amplias y frescas en el 
piso principal de la oasa calle del Cristo n. 33 pro-
pias para hombres ó matrimonios sin niños: tienen 
todas las comodidades necesarias: en el alto infor-
marán. 9890 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Industria 49 oon sala, saleta, 4 cuartos, bar-
bacoa, agua, baño, inodoro, toda de azotea, en fren-
te n. 46 está la llave y Escobar 36 informarán de 
todo, 9887 5-21 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y ventilada casa callo Trooadero n. 59, 
la llave está en Prado n. 80, informarán en Cnba 
». 43- 9885 15 21 ag 
Se alquilan Jos altos de Aguiar 28 propio para un matrimonio ó dos señoras solas, compuestos de 
sala con balcón corrido á la calle. 2 habitaciones, a-
gaa y demís comodidades: muy frescas y elegante 
construcción. Bn la misma informarán. 
9882 4 21 
E u San Lázaro 45 , 
inmediato á los baños, se alquilan fresoas y hermosas 
habitaciones á hombres solos 6 matrimonios sin n i -
ños. 9880 4 21 
Amistad 33. entre San Miguel y Nep' Eí tuno, con sala, comedor, 2 cuartos, cocina, patio 
gas. L i llave, bodega, esq. á S. Miguel: Informes 
Campanario 112 casi esq. á San Rafael. 
9855 4 20 
S E A L Q U I L A 
la casa Amistad cúm. 50. Es de reciente construc-
ción y con todas las comodidades para una familia de 
gusto. Infirmarán, Galiano 115 
9811 4-21 
E ARRIENDA L A FINCA E L GUANITO 
de 42 caballerías de tierra á media legua de Ran-
cho Vsloz, con t>uena oasa, nueva, de madera y te-
jas, tiene seis caballerías propias para o«fia y dentro 
de ellas plataforma y línea del Central San Pedro 
quo paga cinco arrobas, el resto del terreno ea do po-
trero, el que no ofrezca g irantías es inútil que se 
presentí Informarán en Rancho Veloz, tí Dr. Le-
dou y en esta capitel den Arturo Rosa, calle del O-
bispo número 16. 9806 4-20 
E N B L V E D A D O 
se alquila on 17 i esos oro una oasa con sala, dos 
cuartos, otro más chico para orlado, comedor, coci-
na y agua eu la calle 4 entre 13 y 15 á dos cuadras 
de la línea (en la loma). En la misma informarán. 
9853 4 20 
Gilí ra de Melena.—Se arrienda un potrero de once caballerías de tierra, de excelente calidad con 
buenas fábricas de manpostería, cou algana siembra 
de caña y puede dividirse en dos porciones, pues 
quo las fábrioas lo permiten Aguila n. 105 esq. á 
San Miguel informan. 9849 4 20 
Rooms to let wllt or withont board in a beautifal family house modérate price. English spoken, 
i'inn epricht d«utch, on parle franjáis. Aguiar 95, 
hay portero. Water closet and bath. 
9812 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de la Economía número 
2 muy vantilados, á corta familia de moralidad. 
Gana 18 pesos oro 9802 4-20 
P ira temporada se a quila la fresca y alegre casa Lealtad n. situad» fronte al mar, con 5 cuar-
tos inodoro, agua, piso de mosaico, Sen., podiéadoao 
disfrutar on e'la los mismos aires del Vedado, óiu las 
roil piivaciones y molestias de este poblado. Pr.-ci. 
2i onzas. Tratarán Neptuno 94. 9791 4 20 
Q e alquilan Ion altos de la casa Aguila 121, e.utre 
kjSan Rafael y San José, compuestos de sala, sa e-
ta y 5 cuartos seguidos: sobre la saleta tiene nn her-
moso salón, y sobre las habitaciones del fondo, el la-
vadero y una buena habitación. Tiene cocina, agua 
ahun-'ar.to y des inodoros. En el zaguán tiene un 
cuarto para el portero. Independientes por completo 
del bajo. A l lado, un el bajo, está la llave é inf nua-
ráa 9800 4-20 
S E A L Q U I L A 
un almacén con espaciosas habitaciones para depen-
dientes y con ó sin esen't.orio. Informan Teniente 
Rey número 4 9792 4 20 
Vedado—En (.1 ounto más saludable ne la toma se alquila por años ó por mesas, una bonica casa 
compuesta de 3 habitaciones, sala y comedor, portal 
y jardín, patio y traspatio, en la calle 13 n, 27 entre 
2 y 4: la llava en la bodega de enfrente. 
9801 4-20 
S E A L Q U I L A 
la caso Concordia 81 cou cinco cuartos bajos y dos 
altos da zaguán y dos ventanas, eo la Filosofía tien-
da de ropa imoondrán y en Reina 74 á todas horas, 
9798 6-20 
P R A D O 8 6 . 
Dos habitaciones altas, cerca del Parque, propias 
para hombres solos ó matrimonios, con comida asis-
tencia, baño, &8. Precio el más módico. 
9818 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
mármol, cinco cuartee tícrrilos, cuarto de baño, bue-
na cooica y agua. La llov^ nn el 84. Informan Sol 
nám 94 9830 4 20 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18 toda de azotoa, losa por tabla, dos 
ventana', sala y comndoi* de mármol, cuatro cuartos 
de mosaico, cocina á lo fraTicesa. inodoro, agua de 
Vt-nto. La Vn^o en el n. 15 I f ¡rmuran Sol 94 
9829 4-20 
S E A L Q U I L A 
en 4 centén' ia gran y 
23. un-v cuadra de la 
ftil !..-. i ; . . i u 1 
¡spaoii s.t ca"a r-alle de r'ádii 
cfilzid^ del Monte. In f jr -
9859 4 20 
Cuba 67, enlre Muralla f i le , Rey, 
Se alqnilft el hermoso a to d» esta cas» , 
focnpueeio de 8 cuartoo (6 á H brisa) salf», 
sale'u, comedor, cooin+ y baño. Informes 
en loa lia jos. 9844 12 20 A 
Compostela I5-0.—Se a'quila en la planta bujaTa bonita sula y dos habiiacionos juntas ó separada-: 
tienen cielo raso y están entapisadae, piso, bañes é 
inodoro «.unerlorea, y dos eli los altos con toda «iir-
tenoi* ó sin flia: tambiéi" s>» d«spachan tiblerni de 
comida á domicilio 9828 4 20 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos frescos independientes cuarto» entre-
suelos con balcón á la calle, para escrirorio ó iami-
IÍB sin niños, y -Ina cuartos bajos; impondrá^ Aguiar 
n. 17. 9825 4 2<) 
Animas n. 91, casi enquiña á G.iliauo, se alquila una hermosa sala alta y habilacióa anexa, piso 
mármol, balcón corrido a la calle, oon asistencia, 
propia para nn matrimonio sin niños. La casa es de 
zaguán con portero. A persona de referencia. 
9826 4 20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto, Galiano 22 esquina á Ani -
mas con balcón corrido á ambas callee: impondrán 
en Pridn .13. 9835 8 20 
S E A L Q U I L A 
a casa calle de Concordia 122 tiene sala, saleta, am-
'is con persianas, 5 cuartos, llave de agua, azotea y 
demás comodidades acabada de pintar: la llave en 
" ente en el 135 informes en el n. 78 9930 4-22 
e alquilan habitaciones á tres, cuatro y cinco po 
sos plata, baño, liaría, arboleda, grandes patios. 
Cerro 448: si se quiere con mueble también: se nece-
sita una lavandera y una costurera general: se ven-
den varios muebles por no necesitarlos. 
9994 4 22 
S E A L Q T M L A 
un departamento alto compuesto de sala, dos ha 
bitac'oues » comedor. Galiano 101. 
9937 4-22 
Encasa particulnr y de co.-t i fimilia se a'qailan dos hermosas y frescas habitaciones, juntas ó se-
paradas, á matrimonios sin híjoa ó señoras solas de 
moralidad; se toman y so da-a referencias. No se ad-
miten animales. En la misma se snlioita una macha-
chita para los cortos quehaceres de la casa, blanca ó 
de celor. San Lázaro n. 31. 9876 4 21 
Se alquila en proporción ó también se vende U ca-sa culis del Aguila n. 294. tiene 7 cuartos, 49 va-
ras de f jndo, 2 patios con dos entradas independien-
tes, tiene 2 llaves de agua, acabada de pintar, pro-
pia para una latga familia; info^marín San Nicolás 
n 96, la llave Agnile. n. 357 9872 8-21 
C1 e alquila en Neptuno 63 frente á la íjolla ua euar-
ÍOto alto muy fresco y ventilado á caballeros solos ó 
señoras sin nifios, t eñe agua, inodoro y bnño con 
ducha, con mueble* ó sin ellos: no es casa de hués-
pedes. 9907 4 21 
Vodado.—Se alquilan cinco habitaciones, cuarto para criado, cocina, agua y un gran patio, á una 
cuadra de 'os baños, calla F. n, 6. £n la bodega da 
la esquina está la llave y en los altos de Amargura 
76 tratarán de su precio: en la misma se vende un 
bureau. 9904 4-21 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
de Rabana 73: informarán en los be jos estableci-
miento El Anón á todas horas. 
9878 d2 21 82-21 
F i a j a de Marianao 
So alquila barato la casa u. 71 cerca del Torreón; 
tiene baño y pozo. Informarán Teuieute Bnv 30. 
Haban». 9909 4 21 
Se alquila la hermosa, fresca y bien situada casa calle de Manrique n, 116, con sala, zaguán, come-
cor, seis cuartos bajos, tres cuartos altos, caballeri-
zas, baños y todas la» comodidadej para una regular 
familia. La llave t-n la botica esq. á Drsgones. I n -
formarán en Cuba 37, de 11 á 5 de la tardo. 
9913 4-21 
S E A L Q U I L A 
en cinco onzas la casa Virtudes n. 20, á dos cuadras 
del Prado, cou ocho cuartos, zagaán y cabillerica, 
Impondrán en la panadería de enfrente. 
9899 4-21 
En la calle de Gervasio cerca de Salud se alqui a ana casita compuesta de cuatro habitaciones dos 
b»jas y dos altas, con baleo ei ventanas á la calle. 
Tiene asna de Vento, cocina é inodoro. Campanario 
88. informarán. 9865 4 21 
En módico precio se alquila una fresca y seca casa en lo más s&no del Vedado: tiene sala, saleta, 7 
cuartos, cecina, baño, arboleda, agua del acueducto 
y pisos de mosaico. Itiformarán calzada esquina á G 
9861 4 21 
Obispo 67 -Tres hsMtaciooes altas, cou ó siu mue-bles, con victa á la calle, se alquilan separadas á 
personas de moralidad. También sa alquila un za-
guán y un espacioso comedor propios para cualquier 
industria. 9884 4-21 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIA na edad, desra colocarse de mauejador v y 
-l,ir á la lirapkza de. algunas habitaciones. Sabe coser 
á mimo y máquina. T.oua personas que garanticen 
su v.uena conaucta y moralidad. Villegas 93, altos. ' de lá esquina'y'Corrales 32, informarán de su precio 
.informarán. 9693 1-18 y ooadloioaeí. 8803 4-31 
Se aiquda mur barata laespacioaa casa propia pa ra uua larga familia calle de 8to. Tomás n. 2̂ 1, 
Cerro A mediu cuadra de la Iglesia, está ai-abáídose 
de reedificar y pintar toda ella, la llave eu la bodega 
$ 1 7 O K O 
una esta construcción moderna, con sal*, da» cuar 
to», comedor, aerua, cocina, ets, Za r j i u. 105 impon-
drán, 9839 4-20 
Concordia número 88, cerca de los baños de mar. Se alquila esta fresca y cómoda casa, propia pa-
ra una dilatada familia, oon zaguán y dos ventanas, 
sala, comedor, saleta, nueve cuartos bajos, salón al-
to, cuarto de baño oon ducha é inodoro, despensa, 
gran cecina, lavadero, caballerizas, patio, traspatio, 
varias llaves de sgoa, toda de azotea, nucios de már-
mol, etc. L»s llaves en la esquí'.a. Informes Isidoro 
LiurrleU. café Ambos Mundos, Obiepo 2. 
8780 4 18 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos y frescos iiepartame¡itos con balcóa 
á la calle, oon vista á la bahía y su litoral á familias 
sin niñ-s, con asistencia ó sin ella en Paula 2. esq. 
á Oñoion. 9781 5 18 
Vedado, ualle F esquina á 15, en la loma, puuto el r-ás ssur, janto á l a quinta Lourdes, se alquila 
por meses en nueve centenes una quima nueva, a-
mericana, con su poza artesiano. 9786 4-18 
Cuba n. 39 —En esta hermosa casa recién reedifi-cada se alquilan hermosas habitaciones, todas con 
suelos de má mo!, servicio de cnsr'o con muebles ó 
sin ellos, entrada á toda hora á 10,60 y 12,75. Eu la 
misma se está desocupando el entresuelo propio para 
escritorios ó matrimonios sin h'jos oon balcones á la 
calle. Informarán en los altos. 9790 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 79, de alto y b»¿o y recientemente 
pintada. Impondrán San Ignacio r9. 9784 4-18 
Para un matrimonio ó perdonan respetables, se al-quilan habitaciones aítaf, independientes y ven 
tilanas cou vista al mar. Precia módico 
leferencias. Animas 107. 9774 
Se exigen 
4-18 
Compostela námero 18 —Avisamos á las fsmilias respetables que quieran tener viviendas con todas 
sus comodidades, puedt n venir, que espero escut n 
tren lo quo desean, se entienden familias sin nifios. 
9756 4 18 
S E A L Q U I L A 
La casa Ancha del Norte 213, cómoda, limpia, a-
gna de Vento, suelo» bnonos: en el 215 está la liare: 
informan Animas 155. 9753 4 18 
E N 3 4 P E S O S O R O 
se alquila la casa Lealtad 61: cuairo cuartos bsjos y 
bodega: uno alto Llave en la 
Nicolás 98. 9759 
informarán en San 
4 18 
V E D A D O 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella 
en lo más céntrico, con vistas al Parque: son frescas 
y cómodas por las ventajas que ofrece la oasa. Dir i -
girse café La Diana. 9775 4-18 
A M A R G U R A 6 9 
Se alquilan á personas de moralidad tres habita-
ciones bajas y tres altas, todas amuebladas, dos de 
e!l8S á dos centenes y ^n^tro á tres. Casa particular. 
Baños y llavío. 9782 4 18 
E N E L C A R M E L O 
Se alquila una casi a may fresca y seca cal e 11 n" 
8̂  ent.e 18 y 20 en onairo o<'tf»nes. Informarán 
Obispo 42 de 1 á 2 9770 4 18 
SE AXJQUXLAN 
do* habitaciones á matrimonio sin niños ó señoras. 
Virtudes 109. m e 4-18 
Se alquilan tres magnífioasliabitaciones en San Lázaro esquina á Crespo n. 104, propia para un 
matrimonio sin niños, con Inodoro y ducha! tiene pa-
ra depósito, es muy seca; también se aiqnila la coci-
na con la condición de dar de comer á los de casa y 
los sótanos propios para almacén 6 depósito, 
9750 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Lagnnss número 93, en 45 pesos 
oro: la llave en la bodega de Belasceain, informa-
rán en Tejadillo 52, 9764 4 18 
G A N G 
Por no poderle asistir se vende muy barato un a-
parato anunciador lumínico con tus vistas de movi-
miento, anuncios y toldos de repuesto: está funcio-
nando en la actualidad, tiene muy buenas entradas; 
sus gastos son reducidos y se puede trasladar donde 
quiera con poco costo. Se enseña á funcionar al qne 
lo compre. Informarán O'Reily n. 10, imprentt, de 
7 á 5 del día. C 1399 4-18 
VIRTUDES Y Z U L U E T A 
En el número 2, se alquila un piso alto, fresco, 
cómodo y en el mejor sitio de la ciudad, apropó- _ 
sito para corta familia. En el piso segundo se alqui- T 
lan habitaciones á caballeros solos, desde dos cen -
tenes en adelante. La casa tiene portería. 
9772 4 18 
SE VENDE POR NO PODERLA ATENDER sn dueño una fonda, café y billar, propio para uno 
qne quiera trabajar, en Santiago délas Vezas: puede 
verse á todas horas. Informarán en la Habana, café 
de Marte y Balona, y en Santiago de las Vegas, Ha-
bana 51. 9964 6-15 
SE VENDE 
O B I S P O 30 
Se dan dos habitaciones á señoras solas y de mu-
cha moralidad. 9771 6-18 
I 
E n el mejor punto de la Habana, 
Neptuno 68, frente á la gran Fi losof ía 
se arrienda un hermoso local propio 
para sedería, peletería ú o t r o giro cual-
quiera. E s un gran negocio. 
Informan en L A F I L O S O F I A . 
C 1398 la-17 31-18 
Se aiqnila la casa Compostela 199, mny espaciosa y con comodidades, en $31 en oro. La llave en la 
etqnina é informarán en San Nicolás n. 20, esquina 
á Lagunas, altos. 9709 4-17 
Ganga.—Se al «uila calle da San José n. 121, dan razón que á la otra puerta hay una famosa esqui-
ta á pnnto de terminarse, propia para cualqaier cla-
• do establecimiento, gian entresuelo, gran azotea. 
Vista hace fe, 9710 4-17 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos propios para escritorio ó > afole lo 
mismo que para un matrimonio sin niños, San Pedro 
n. 14, frente á Ion muelles de los Sobrinos dn He-
rrera. 9722 4-17 
Zulueta 75, entre Monte y Corrales, punto fresco y ventilado propio para la presente^ eetsoión, se 
alquila una hermosa habitación en el punto citado á 
hombres solos ó matrimonios sin hijos, contigua á la 
linea de los carritos y con asombrosas comoaî adc-s. 
9746 4-17 
S E A L Q U I L A N 
sspaciosos altos vropios psra oficin"s. Calle de San 
José, entre Prado y Consulado Infnrmarln Conta-
duría del teatro do Tacón C 1394 15 17A 
S E A L Q U I L A 
en módino alquiler la casa cilio del Baratillo letra B 
aoreditada como establecimiento comercial. Impon-
drán Bernaza n. 36. 9748 6-17 
La casa Perseverancia 65; informarán de 7 á 11 en 
Lealtae 113 y de 12 & 2 Jesús María 20 
9765 4-18 
EN $2,600 CON SALA, COMEDOR, 3 cuartos, de azotea, cloaca y á la brisa, en el barrio de Co-
lón; otra de $3,200 con sala, comedor, 4 cuartos, de 
azotea, agua y á la brisa en el barrio del Angel; otra 
para reedificar, gran casa, de $5,000 en Monserrate, 
9 varas frente, 40 fondo, toda de azotea, agua y c'oa-
ca; gangas de la época. S. Lázaro 166. 9733 4-17 
SE VENDEN A 18 KILOMETROS DE ESTÁ Capital, por carretera, de 3 á 5 caballerías de tie-
rra de labor de primera calidad que forman parte de 
una gran finca. Se dan en módico precio y tratan de 
cus condiciones en Aguila esq. á San José, Eetudio 
del Dr Maza. 9719 4 17 
RUS. COMPRADORES DE DODEGAS; CA-
fés y kioscos.—El que desee obtener cualquiera 
de estos establecimientos, puede tener la seguridad 
que tenemos varios para su ven a, en condiciones in -
mejorables. Informarán J. Marínez y Hno. Agua-
cate 58, Teléf. 590. 9725 4-17 
N 1,900 PESOS ORO Y SIN INTERVEN" 
3ión do corredores, se venda la casa calle de Pe 
ñalver n. 92, compuesta de sala, comedor. 3 cuartos, 
agua, libre de gravamen, ganando $21.20 centavos 
oro. Su dueño Concordia 93. 9592 8-14 
iDo, 
SE VENDE UN BONITO CABALLO A M E -ticano de coche, color dorado; es mny noble y 
propio para una familia que desee tener un caballo 
de toda confianza. Se dá eu proporción por no ne-
cesitarlo su daeño. Campanario 104 á todas horas. 
9886 4 21 
JLiJesás del Monte n. C02, con sala, seis cuartos, 
zaguán, gas, agua, patio y traspatio con árboles fru-
tales. La llave está al lado: impondrán Manrique 37 
9768 4-18 
HABITACIONES ALTAS 
á h o m b r e s s o l o s , c o a ó s i n m u e b l e s 
c o n s e r v i c i o d e c r i a d o , g i m n a s i o , b a -
ñ o s g r a t i s , e n t r a d a á t o d a s h o r a s ; 
h a y u n a c o n b a l c ó n & l a c a l l e . C o m -
p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e n t r e M u r a l l a y 
S o l . 9 7 8 3 4 - 1 6 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos en Prado 102 esquina á Vlrtn-
Ofli. ?773 4 18 
Cristo 28, cssi esquina á Muralla, se alquilan los bajos de esta casa, compuestos de sala, comedor, 
4 cuartos, cocina, agua, etc., en precio módico: en 
los altos tratarán de su precio y en ellos se alquila 
uu cuarto á hombre solo de moralidad. 
9793 4-17 
O ' R E I L L T 1 3 
se alquilan dos espaciosas y frascas habitaciones al-
tas con balcón á l a calle, dos interior y un gran xa-
gnán. Dirigirse al entresuelo. 9731 4-17 
S E A L Q U I L A N 
en O'Rellly 23, entre Aguiar y Habana, espléadidas 
hubitacionos altas muy ventiladas á hombres solos ó 
matrimonios sia hijos. 9730 4-17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas, ventilada^ y en casa de familia 
partioular. con toda asistencia ó sin ella, Conealado 
f't) También (lesea una familia que le tome comida 
enviada á domicilio. 9710 4 17 
May eu proporción se oá ea alquile' la betmoea y muy espaciosa casa-quinta calle 20, entra 7? y 
9?, en el Carmelo, frente á la casa del acueducto. 
Puede verse á todas horas del día, y para tu precio y 
demás con su dueño O, Botancourt, Vil'egas 99. 
9730 4-17 
S E A L Q U I L A N 
En casa de familia docijnte algunas habitaciones 
altas y b« j is. Animas 66 entre Aguila y Blanco, 
9711 r4-17 
Habitaciones altas y bajas. 
Se alqnilan en Neptuno 144 á caballeros solos ó á 
nintrim' nios sin niños, con asistencia ó sin ella, 
9745 4-17 
Entaticia,—Se ainenda una do más de media caba-llería de tierra en la Habana, con comnnioacio-
ues rápidas y cercada. También tres solares cerca-
dos y con agua cirrients. Calle de Saa Nico'ás nú-
mero 122 esq. á Dragones impondrán. 97V8 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos cases, una Barcelona 18,-fresc3 y con co.tiodid «-
de«, y otra Dasamourados 66; info'-narán Muralla99 
botica de Son Jaü in . 972o1 4-17 
S E A L Q U I L A 
ea dos centenes, con dos meses en fondo, la casita 
cal e do Holguíu A al costado 4e la Iglesia de S*n 
Nicolás, de azotea y lo necesario para una corta f t -
milia, comcuesta y pintada de nuevo: la llave é im-
ponen de 8 á 11 de ín mañana y de 5 á 7 de la tarde 
calle do Crespo n. 38. 9705 8 16 
SE VENDe MUY BARATA UNA PRECIOSA jaca dorada oon casi siete cuartas de a'zada muy 
bnena caminadora, de seis años, propia para nn ven-
dedor y muy mansa. Teniente Rey 8 Depósito de 
escobas, de 11 á las 10 de la noche. 
9868 4-21 
8E VENDE UNA JAQUITA CAMINADORA; muy cómoda y muy maesa para uu niño, ñ o l a 
hay más apropósito, pnada verse en Maloja 179, 
También se vendo un% cierva de año y medio v un 
chivo grande, maestro de tiro: en "SI" n 31. Veda-
do. En este úUirao punto se puede ver una máqui-
na de elevar peso, SJ da barata. 9879 4 22 
GANGA.—En módico precio se venden uu mag-nífico caballo criollo do 7 enaltas, sano, ein re-
sabios y de 4 años, maettro de tiro, y un expelerte 
tílburi de vuelta entera. Pueden verse en Estévez 58 
y tratarán de su ajusto en O'Rellly 50, principal. 
9743 4-17 
C A B A L L O 
de arrogante presencia y magriífioas condiciones, 
americano, se vende casi r^gUado, Inquisidor 30, de 
12 á 5 de la tarda, 9739 4-17 
SE VENDE UNA GUAGUA-JARDINERA DE ocho asientos, de cocstraci^n sólida, elegante y 
do poco uso. Es toda de majagua, bien forrada, con 
muelles de cinco hojas y con su equipo y accesorios 
en buen esUdo. Darín razón en el pabellón del D i -
rector de la Academia Militar, Casa de las Viadas. 
Belascoain. 9979 4 23 
S- E VEFDÉTJÑATSUQUESA, UN TRONCO dn arreos y otro do tanda, todo en flamante esta-
do. Tambiéti un escapiuato de espejos de palisandro, 
nutvn, uaa lámpara dna de sois luces, varias cuadros 
de valor, uea mngríli:a oej* de música, con treinta 
too:itis y otroj mueOlea y objatoj útiles. Galiano 26. 
9919 4 22 
M U Y " B A R A T O 
Se vende nn Milord do última moda francés de la 
marca de Million Guieber y dos caballos, ianto ó 
separado. Se puede vor de Í2 á 3, Morro n. 5 
9936 4 22 
M U R A L L A N U I L 113. 
Un tílburi taiil nuevo, con ruedas nueyas, an 100 
pesos oro. 9894 8-21 
G A N G - A 
8« vende un magmlioo MilorJ con su limonora y 
aireos demuy paeó uso eo módico precio, además un 
buen cauastiliero. Consolado 130. 
9814 4_20 
Angeles 30. de 7 á 
4-20 
«n ocho ce,ntet<cs ona l:moiipr->. 
12 de la mañana. 9858 
Se aiqnila la hermosa y fr«sca casa Escobar 164, enrre Reina y Silud: informan en Crespo n. 12. 
En esta última sa alquilan dos habitaciones bajas eo-
rridas á cn-fioras solas ó á un matrimonio, han de ser 
per^pas decentes: no hay más inquilinos ni niños. 
9671 6-15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para escritorios con vista al mar y o-
tras para abracenes. 9, Baratillo, 9. 
9663 8 -15 
T J / ' ^ T ) " I W " D O r \ C < una casa recien 
J L K J S X J L Ú I T J l i > O V j ^ construida muy 
fresca, compuesta de sala, o.-mbdor, 2 cuartos, coci-
na, baño, inodoro y demás servicio, cou tgua en a-
bomlencia. 
POR 2 L U I S E S h " ° ? f c ! » " 
cou b II.ÍOI. & u calle, muy f oaoi-.s, ó* n ubunilaocia 
de aga», cocina, inonoro y nns. r.iag .ífica azotea pa-
ra tuticer ropa. 
POR 19 PESOS calle Ancha del 
Norti n. 127, cou tuaas las comodidades para una 
corta familia. Do todo informa'i ea 8aa 
San Frau cinco, café. 
9667 
Rafial 155, esquina á 
8 15 
S E V E N D E 
un tilbnry faetón, un Príacípe Alberto y una guagua 
todo ce da barato. Campanario 231. 
9852 4 20 
Se venden baratos 
ó so cambial! por otros: 
Una duquesa, 2 roilores y un faetón nuevos. 
Varios faetones do medio uso. 
Un milord marca Courtillier, casi nuevo. 
Un tílburi de vuelra entera y ssiento de ¡.ajo 
Un tí'buri faetón que á voluntad se pone do 2 ó 
de 4 asientos, tiene fuello corrido. 
Varios coupóa casi de balüe Salud n. 17 
9841 5 20 
Q E V E N D E 
un tren de coches, 4 duquesas y 2 milores buenos, to 
dos con 10 cabal'os y toilos ¡o^ menesteres y repues 
tos qne existm.' eu .foiú* del Monte n. 198; se puede 
ver por la msñaea hasta las 9; s» oan baratos: tam-
biéa se alquila el local, 9299 26 -7 
SE V K N D E M U Y BARATO UN MAGNIFICO L-scaparate de espejo, francói, nn lavabo de ni g-il, 
uua bastonera, un j*rrorü. un jaego de consoia con 
reb j y catdeUbio, ta' gTÍü o; m oioarae, etc.: todo 
muy barato; puede vf** á io las hsras Concordia 
nútu 18 <. 9985 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Dragones 110, prop a para familia ó para 
cualquiera clase d̂ » industria. luformarát Angeles 
13. _ 9511 15-13 
EN EL VEDADO.—Se alquila la casa ca lo de oa Baños n. 13 en 85 pesos mensuales con 8 ha-
bitaciones, caballerizas y toda claje de comodida-
des á mndia cuadra de la Línea. La llave y dan ra-
zón en Línea 72 9504 12 11 
Ijlsoobar n. 162 entro Reina y Silud.—Sa alqlla es-lita cómoda y ventilada casa, compuerta de {sala, 
saleta, comedor, cuatro cuartos bajos y dos altos, co-
cina, inodoro y ua magnífico bsño, con pisos de mar-
mol y mosaico Informarán en Monte n. 72, altos. 
9477 15-10 
Galiauo 90 entre San R-.faeiy S&r. José.—En pre-cio módico se alquila asta hermosa esea de alto 
y bijo, cou todiH las comodidados necesarias y co-
chera por el fondo. El rortf.ro la enseña y so alqui-
la on Prado 96. 9334 15 7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle 10 esquina á 7, Vedado; ga-
la, saleta y 5 cuartos coa servicio de inodoro, baño, 
&c. y acabada de construir. 9204 15 4 
6 9 Mop tuno 6 9 
Se alquila la casa propia p-ira toda clase de es 
bloctmiento Impondráu San Ignacio 35. 
9720 26 21 jal 
BUUEN NEGOCIO CON MUY POCO < A P I -ta'.—Se vende uu tren de lavado con muy bnena 
marchantería y Riuy segura, no hay fiados; hasta á 
uua señora le e« fácil manejarlo y si uo sabe eo le 
enseña. Darán rM7,óa Obispo 67. en lo» bfijo», inte-
rior. 9984 4-23 
¡ { Í F R S 1 0 8 0 P U N T O ! 
Se vendo la casita n. 36, Ca'zada de la Reyna. 
la acera do enfrente n. 65, darán razón. 
9939 4-22 
E u 
S ' í l i n ea â ca^B ^0 Ñeptuuo una caaa fabricación jt íUu moderna, con sais, comador, 5 cuartos, sgua 
y cloaca. Ea el barrio de Monserra'e otra con las 
mismas oomodidades eu $3 000. Otra en San Lázaro 
con 3 cuartos toda de azotea y sgu», «-n 2,000 Una 
finca de campo do 2 caballeiiae en 2,600. Informarán 
Mercado de Colón n. 6. por Animas, bar-itillo Los 
ludios. 9892 4 21 
Se vende porque ai 
y por poco dinero un depósito de huevos y aves ha-
bilitado de todo: i formarán on esta redacción. 
9867 4-21 
REALIZACION QUE HACE L A AGERr)lA líl Negocio, AguMr 63 esq, á O-Reilly. Teléf. 
486 de fiacas urbanas, Rústicas y estab'ecimientos 
243 caam $500 en adelante, csrbodería» $200 Fra-
t r í a s $200. Cafó» $1,000. Bodegas $800. Kioscos 
$200. 9912 4 21 
S E V E N D E 
una casi en la calla de Campanario de fabricación 
moderna en 5,000 pesos, toda de azotes, acometida á 
la o oaca, llave do agua; inf «"maráu Reina oequina 
á Manrique, bodega. 9870 4.»gl 
SE VENDE POR NO PODER ATENDERLA sn dueño uua gran vidriera de tibaco#, cigarros 
billetes y cambio do moneda, produce de 75 á $100 
mensuales y tiene contrato por 6 año . luformarán 
en la misma, Agaacate 78 9819 15 20 
O J O 
Sfl vende el cafjcito, Maurique 192 esquina á Si-
tios, eo el mismo informarán á codas horan. 
9820 4 20 
BOENA OCASION.—POR DEDICARSE SUS dnefios al por mwor, so vende un bien montado 
establecimiento do víveres fiaos en el mejor punto 
de la eal/ada de Galiano, con venta al contado. Tam-
bién se traspasa la aoaióa si local con módica alqui-
ler, sin las existencias si el comprador desea dedi-
carse á otro giro. Informarán en Acgeles n. 20. 
9767 10 13 
SE VENDE UNA ESQUINA SAN LAZARO con bodega en $5 000, sin gravsmen y acera no-
nes; nn lote en la caUadadel Monte de 4 casas, son 
una ganga, el que no r̂ ea comprador que no se pre-
sente, luformes 8sn Miguel esquina á Industria, ca-
fé, de 10 á 12 y de 5 á 7, hora fija. 9718 4-17 
So construyo;.' juegos do cuarto completos tan ele 
gantes y sólidos c.-aio los que antes ss cobraba cao: 
' doble. También se visten camas y tapiz m nillerí:^ 
esta competencia se hace para que el púbiieo inteli-
gente se convenza que EL CAÑONAZO no es ca-
rero. 
9905 9917 4 21 
G A N G A 
Para un taller mecánico ó cerrsjería sa venden 
loges, café Sol de Paris, Bol y Aguacate. 
9647 d6 15 
Se vende una superior seccional de 60 oabalios 
Informan calle de Teniente Rey núm. 4. 
9791 4-20 
Os tiüsstils y lelas. 
PARA NIÑOS 
Y ENFERMOS. 
Leche oondensada sin azúcar, reco-
mendada por los médicos de Europa. 
Tiene la ventaja de que se endulza á 
voluntad. Se vende en la botica de San 
JOBÓ, Habana 112. O 1353 26 6 A 
DE EXTRACTO NATURAL a6-15 
y G R A ü E A S E Ü S Y N E T 
Mas eficaces qne el Aceite de 
H í g a d o de B a c a l a o . No provocan 
repugnancia ni flatos 
i í s e m p i a r a n ventajosaraente el 
Aceite en todos sus uso» 
CHART0N, Farm., 2, Rus Tirón, París jtoJilhm1". 
21 Tramos de canales de 3 á 4 varas largo. 
8 Bajantes para las anteriores de hierro galvani-
zado. 
32 Sostenedores para las anteriores cou todo lo ne-
cesario para ponerlas, todo nnevo. 
22 Docenas Oaavaberas de holanda cruda, hilo 
en Snarez 131, de 7 á 12 de la mañana y de 
5 en adelanta. 9893 8 21 
AL COMERCIO Y A TODOS L.OS CONSU-mideree de sacos de uso. La primera casa en 
compra y venta de sacos es Lamparilla número 50. 
Hay sacas grandes para cebollas Hay sacos carbo-
de medida 4 por 6. Hay sacos chicos para menestras 
á precios nunca vistos. Nadie compre sacos sin venir 
á esta antigut'caea. Lamparilla número 50, entre 
Compostela y Aguacate. 9751 8-18 
ÜNA PARTI DITA DE 30 TERCIOS de tabaco de las mejores vegas de Jarnco. Paede verse y 
tratarse en Villegas 99 Mueblerfa " E l Compás" de 
C. Betancourt 9735 4-17 
F a b r i c a de ladrillos 
DE VICENTE CAPDEVILA EN VENTO. 
Teeniendo en esta fábrica una gran existencia de 
ladrillos del1 clase f ib Meados ú mano y á máquina, 
deles corrientes, de tabiqaey polvo de ladrillos en 
bañiles para enlacra: he determinado hac-« una re-
baja do los precios corrientes en plaza. Para pedi-
dos é informes dirigirse ú dicha fábrica, ó al patio del 
Ferrocarril de Villanueve ó á Zulueta n . 24, fonda. 
9261 15-6 
V E R D A D E R A 
Único Dentífrico aprobado por la 
ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
(16 do Mayo 1783) (16 do Mayo 1783) Para evitar las Imitaciones á menudo peUíront, 
s/empre noeiVas, exíjase 
sobre el rótulo de cada 
(rasco la firma en frente : 
y la dirección : 17, Rus de la Palx, Paris 
APARATOS e INGREDIENTES para AGUA do SELtlí 
Verdafiero Mzopno D. ñ m * 
Menos caro que las imitaciones 
Casa D. F É V R E , fundada en 1835. rué Saint-
tionoré, 398, actualmente : 
S E L T Z O G E N O D. FÉVRE 
PBIVILBOIO DE ISTEKCXÓH S. O. D.G. 
compitió con todos los accesorios, ensayo garantizado a 12 atmísí, 
S I F O N E S con grandes y pequeñas palancas, 
cu metal brillante sin tleaclin de plomo. 
Cristal de primera cualidad 
blanco o de color, liso ó rayado RECOMPENSAS en todas las Exposiciontl 
' único fabricante 
.1 I nSwOlCni BEL VIRDJLDESO 
SELTZOGENO O. FÉVRE 
ES PROPIEDAD DE LK CASA 
Exíjase sobre cada aparato la nwtción 
VERC/.DERO SELTZOGENO 0. ftVRE 
/ /a firma y marca de fábrica. 
FABRICANTE DE PERFÜHERIA INGLESA 
EXTRA-rtWA 
L E C T O R I A ( E S E N C I A 
Fl perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla química., para el 
cuidado de ra cara, adherente é invisible. 
C H E B I A I A T E F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
liará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y rf.trcscanle, é x c e l e n t e contra las 
picaduras de los insectos. 
S í U K m Y P A S T A S A M O H T I 
Dentifricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dicalcs y fortelace las encías. 
23, Boulevard des Capuc inss , 23 
P A R I S 
Depositarlo en la Habana : JOSÉ SARñA 
G r A N G r A 
Se vonJe nu magnífico piano ds Pleyel y otro c e 
GavB;»u de muy poco oco, te d'n muy baratos ga 
rantizíido.'i. AgutCRf^53 entre Muralla j Tenieute 
Rev. ' 9902 4 21 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Perno necesitarlo au dueño se vends un puno de 
fabricante Gaveau que se dará muy b^r^to: puede 
verse á todas horas en la callo de Escobar n 129 
988' 4-21 
MÜ?:BLES BARATOS 
Juego sala Luis X.V flamante $35 uno; Luis X I V 
115; un bufste ministro 35; un esoapanta ropero cj.~ 
dro 42; una carpeta cadro do» cuf rpos 42; una torres 
26 50; un escaparatp de una luna 55; una cama bron 
ce camera ?apfrior ?5; un vs'tidor pallaandro visoté 
43; una carpetica señora 15.90, 4 hueco» mamparas á 
9; ona nev-ata rtfrigcrador 12; 1 chic* 8; hay i sŝ pa-
rates nogal, frep.no y caoba do todas formas, mecas 
ooritíderas, apf.vadorea, jan oro», battoneras, láii!p;i-
ras cristal, camas y eaniitas do bi rro. lavabos depó 
sito y corrieiitis, espejos para Mía, cuaóros, camas 
colombinas, sillas de Vien*. Rein* Ana, juegoo Con 
suelo, mesas da gabinete, sillas üe coch¿> y de misa 
banquillo» do escritorio, una urna y dos farolea z-i 
güín. Compostela 124, entre JeEÚa María y Merced 
muebletia La F ima. Se cambian. Sa alquilan con 
garantía. 9891 4 21 
S E VEN1ÍEN 
M T J E B L B S A M E R I C A N O S . 
Batería de la Reina. 
9682 4 16 
ORAUHENTAKSK L A F A M I L I A sK VEN 
de con urgencia uu juego do Bala Luis X I V , nue 
vo, un pianin» Boisclot fils, nn precioso encaparste 
de paliaendro de una luna biselada, un vesíidor ídem 
on lavabo de depósito, dos carrias íanz» y otros mué 
bles y enseres de casa. Blanco 40 9757 4-18 
S E V E N D E 
un juego de pala i lo Luis X V completo con cas dos 
mesas, de mny poo u o, se dá muy barato: nuoda 
verse en Lsgaaas 6B, altos. 97;i2 4 18 
Se alquilan muebles y si quieren con darecbj á la propiedad. Se venden bara<ísimos al contado 
también á plszos, pagaderos en 40 sábados El Com 
p&s, mueblería de C. Betancourt, Villegas 99. 
9738 4-17 
U n pianino P í o y e i y un Boisselot 
Se venden baratos al contado y si qaieren á pa-
garlos en id eábados. " E l Compád." MueblerU de 
tJ. Betancourt. Villegas 99. 9737 4-17 
Pianos Chassaigne Freres 
con graduador de pulsación y sordina antómatio 
á 1 5 , 1 8 y 2 0 o n z a s o r o . 
Hay buen surtido donde escoger. 
Antigua casa de Edelmann y üa. hoy de 
A N S E L M O L O P E Z . 
LA TASA QUE MAS GARANTIAS OFRECE 
POR SU ANTIGÜEDAD E INTELIGENCIA ea 
el comercio de Másica é Instrumentos. 
Obrapí i 2S entre Cuba y San Ignacio. 
Si í altiBiiSac Piauos y Arniomniis 
TAMBIEN SE A F I N A N Y COMPONEN 
C 1362 52-8 
S £ l V E N D E 
una moquita de vapor 100x15 y todos los enseres de 
una dulcería, una Noria y un tacho, una prensa, un 
molino. 4 carros, un pasador de guayaba, 3 paila» 
doble fondo, nn e j i l8 metros en tres pedazos con 11 
poleas v se cede ti local todo á precio de gan 
Narte 279 impondrán. 9932 4-32 g* 
E S P E C I A L I D A D E S 




* En la Habana 
J O S É S A R R A 
y G r a j e a s d e G i b e r t 
AFECCIQHgS SiFiLÍTICAS 
VICIOS 9E LA SANGRE 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados 
por el eatómago y los Intestinos. 
exljtnte Iti Firmal del 
D* Q 0 B E R T y dt B O U T B Y , FJÍ BIOMIM, 
Présenlos por los primeros médicos. 
DBOCONritCSK PC l-Att IMITACIONKS 




§eUsza ^ ¿ ¿ ^ ^ 0 TALISMAh 
de belleza 
J P i d a s e 
en todas las casas honorables del pais, los 
sscelsates y mi oves Polvos de Arroz 
- 0 -
if-§ I T O t f c ^ líe fas, 
CVia'a caja enciarra ua 
C O N OUINA 
E l m e j o r y e l m a s agradable de los tónicos , recetado por las 
celebridades médicas de P a r i s en la A N E M í A , la G L O R Ó S I S , 
l as F I E B R E S d e toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S s H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
r á s i s i a a 2a 
D E S C H I E N S 
* EIJKIR * 
y H £ I ^ O G L 0 3 ! ^ A G R A K U L A C A 
A G U A M I N E R A L , F E R R U G I N O S A G A S E O S A 
H I E R R O , fílANGANESU 
S i n r i v a l p a r a c u r a r l a 
k i v e m m , C V o Y o a i a , l í \ e \ > T ? e % , d a s t T a \ § \ S L a 
y enfermedades causadas por la i P O B ü g J E Z A de la S A J V G - T U E 
Contiene el hierro bajo la forma más asimilable, y IOÍ estómagos más delicados U soportan fácilmente 
A d m i n i s t r a c i ó n : 1 3 1 , B o u l e v a r d de S é b a s t o p o l , PARIS 
ACIDO CARBONICO 
X.OS NUMEJFiOSOS M E D I C O S Q U E E M P Z J E A N la 
al CLORHIDnO-FOSPATO de CAL. CliEOSOTAUO 
la consideran como el remedio mas seguro y elicaz contra las 
7ISIS , BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
i C á p s u l a s Fautaaborgre se emplean en los mlsmo$ casos y convienen i 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
En cata de L. PAUTAUEERGE, 22, ru* Julos César, París, y las principales Loiicus. 
l O X X D - T A I t f l C J O 
•* EL MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE H I G A D O DE B A C A L A O ^ 
I E N F E F S K I E O A D E S D E P E C H O - U N F A T I S H i O | 
< G A T A R R O S - A M E N O R R E A - A L S U t H l N U R E A g 
DEPOSITO GENERAL : G. DEGLQS, 33, Boulevard Montparnasse, París. 
- ' L ' 7 ' « s a r d a . c L e a r o e s p e c i f i c o del 
E n P A R I S , casa a. E E G X i O S , 3 8 , Boulevard MontvBrnarsee 
m EN TODAS L A S FARMACIAS 
L A C T E A D A 
, es e l a l i m e n t o m e j o r para los n i ñ o s de corta edad. 
^ es e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se prepara solo con agua, 
i es e í a l i m e n t o m á s seguro para fac i l i ta r el destete, 
, es e l so lo a l i m e n t o que,todos los m é d i c o s recomiendan, 
E x í j a s e e l n o m b r e N E S T L É s o b r e l a s c a j a s 
CONDENSABA 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 
E x í j a s e e l « n i d o d e p á j a r o s » s o b r e t o d a s l a s c u j a s . 
A l p o r m a y o r : A., C H R I S X J E Ü S " , 1 « . l i u e d u F a r o - R o y a l , P A R I S , 
Se halla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epicería. 
-00 too 
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DE BAGNOLS-SáINT-JEáN 
Separador prescrito per los médicos d« los Hospltalea da París | 
en todo3 lea casos do debi l i tación, recomendado i los con ra- | 
leclemcs, ¿ lo; anclmios, á los IIÍÚOS deliesdos y í Isa nodrizas 
eztenuüdaa por las fatigas da la lactancia. 
DEPÓSTO GENKRIL: E . DITELY, rf"!1'*. 18, Ruó des Ecoles, PARIS i 
DüPÓSITOS KH ' ítHAS LAS ParNOM'iLE» l'JHOÍÍCUi. 
P E R F U M E W i l E V O 
de Superior Cualidad a causa ds su Extremada Concsfitraclún»» 
H O i S B I G A m r , PERFUMISTA P A B I S 
